
comércio 
O Sindicato dos Comerciá. 

rio.s. distriBuiu nota à impren­
sa informando que apesar do 
horário especial de fim de ano, 
o comércio aos sábados funcio­
nará somente das 8 às 12 ho­
ras, cumprindo a lei da s~mana 

· iriglêsa. ANO XXIV Fre~idente Prurlente - sexta-feira, 6 ·de dezembro de 1963 

~----------------------~ 
·darta 

A Associação dos _Empnega­
dos em Hotéis e Similares es­
tá aguardando para o próxin1o 

Natal a chegada da Carta da 
Reconhecimento • Sindical, , a ser 

N.o 5.054 

----------------------------------------------------------------------~~~ ~ ----------------

emitida pelo Ministério do T_ra 
balho e Previdência Social. '· , 

:·_DIÁLOGO 
V.ocê talvez se levante tar _ 

de. Procure acordar, um dia 
de semana, mais cêdo. Não 

. já para aentir a brisa matuti­
na que nõs resv&la ·pelo ros­

to, arrancando ós ·restos de 
sono que ainda teimaram em 
. ficar. Maljl para observar U:m 

~~~~- l{.eal. Chocante poris.so 
mesmo. Encaminhe-se para o 

centro da cidade. E sinta, nes. 
sas (Ostosas maTUnãs de verão, 
qú.an.ta miiéria existe nesta 
t~a. -' Aqui é um moleque re-

virando· papéis na rua, botan­

do-os dentro de um saco rus. 
tido para vender. Ali é um 
bando de meninos maltrapi~ 

lhos, sujos, fuçando dentro 
das latas de lixo, dali retiran­
do pedaços de pão velho, cas • 

· cas de laranja, restos de co­

mida já encobertos por um 
principio de bolor, fermenta_ 
dos, rescendendo a putrefação . 

Acolá é uma mãe de familia, 
rodeada de filhos, remexendo 

num caixote, à pro~ura de 
alguma coisa com que se ali­
mentar. A Maffei é palco de 
uma triste tragédia. Que se 

fôsse filmada e apresentada, 
nlguem pensaria estivesse se 
desenrolando, cotidianamente, 
nesta cidade de Deus, tão 
grande tão progressista, 
cheia de entidades de beneme 
rência. E os esmoleres, então? 
Há.os aos móntes, em cada 
quarteirão. Ultimamente tra­
ta-se de jovens senhoras, com 
filhos estendidos pelas calça­

das, exibindo no rosto e nas 
pernas as chagas da misériã 
e da inanição. Sobrevivem, a_ 
penas. A espera da Justiça. 
Que é cega, pois não sabe 
onde anda, 

• 

O dr. Moacyr Ribeirô dos 
. Santos . delegado regional 
. de Saúde de Presidente Pru 

.dente - considera o proble­
ma da desidratação infantil 
acim 1 de tujo como falta 

d~ esclarecimento da popu. 
• lução." Isto foi o que deixou 

cla.ro em entrevi•.sta manti-

d ~, com a nossa reportagem. 
Disse aquela autoridade que 
o ideal seri ·, a manutenção 

de postos de hidrata~.ão em 

hos:t:itais ou Posto_, de pue­
r icultura, 'mas tal sistema 
f caria muito dispendioso e 

ó Estado não dispbe de thei· 

OIS para executa-lo - pelo 
menos aqui em Presidente 

Prudente. Contwdo, acentuou 
- Pode.se fazer algo muito 

melhor e mais barato, atra­
vés de uma c~panha de 
orientação às mães e nês.se 

sentido a DeLegacia de Saú­

de está se movimentando. 

Não serudo doença ·de co­

municação compulsória, não 

dispõe a Delegacia de Saú­

de de dado.s gerais sobre 

a incidencia da desidratação 

... 
çao 

em Pn~sidente Prudente . 
Também Pelos mesmos· mo.. 
tivos não {oram compilados 
dados sôbre o obituário cau. 
sado pelo mal neste verão . 
Contudo, sabe-se que a San 

ta G,<lsa recebeu vários 'cr. 
sos de desidratação nós ú ,­
timos dias, registrand0-1:' 3 
alguns óbitos •entre êste_. 
Acreditam porém as auto. 
ridaJdes, que o indice de 

mortai:dade não teria ul 
trapassado a faixa co(lside-

(Conclui na última página) 

nero :Bechara, solteiro, ~rasi 

leiro, 34 anos, branco, comer. 
diâriQ residente na loja n .o 6. 

da Estação Rodoviária local, 

foi atuado• em flagrante na 

madrugada do dia 4, quando 
na Zona do Meritricio, no 

sanitari01 do bar Maceió, rece 
beu um pacote de maconha 

José Francisco Pereira e o. 
inspetor de quarteirão More­

no. A erva encontrada em 
poder de Nadir, foi adquiri. 

da de 2 p~ssadores proce­

dentes da capital do estado. 
A transação ilegal teve lugar 
na Praça Nove de Julho. O 
crime é inanfiançavel. A Po. 

larápio do cent foi 
POLICIA 

RECOJ,.HIDO 

TRAFICANTE 
A Policia de Presidente Pru 

dente, coma o fez em diver 
sos ca·sos anteriores, acaba 

de deter em flagrante mais 
um traficante da erva mal­

dita. Desta feita, Nadir Car_ 

de uma outra pessoa. Inc!u_ 

so no artigo 281 do Codig~ 

Penal Brasileiro, foi detido 

pelos investigadores Souza e 

estímulo 
São Paul<:: - SSI - Causou 

boa repercussão nos meios 
jornalísticos do interior do 
Estado, a noticia de que o 

governador Adhemar de Bar· 
rc.;s determinou o exame de 
formula capas de desenvolver 

err 
• 

No inicio da semana finda, 
a Delegacia da Uniãó d·::>s Fer­
royiários de Presidente Pru­
dente, E:fetivou uma Assem. 
biela Geral Extraordinária, 
que teve como local a sedeo 
social do Sindicato dos Em­
pz·egados no ComerCio de nos 
sa cidade .. Na oportunidade di 
verso,s assuntos concernentes 

' à vida do orgão classista fo_ 

ram debatidos. Entre êles des­
tacam-se o envio de telegrama 

a Imprensa do "Hinterland" 
Paulista. Visando a execução 

desse plano e; sr. Carlos Al­

berto dos Santos, diretor da 

rede jornalística Srnte;s & 

Santos, avistar-se-à com ele 

. , 11 

ao Presidente da Republica, 
Ministro do Trabalho Amauri 
Silva e ao Deputado Estadual 
José Santilio Sobrinh:::>, pela 
atuação dessas personalidades 
na greve ferroviária da Soro_ 
cabana que durou 18 dias. 
Outro assu.ntp que se destaca 
refere-se à deÍiberação da 
classe, quanto ao Armazem 
da Ferrovia, que segundo pa.-
1avras dos proprios ferroviá_, 
rios, durante o período da 

.. 

licia continua em suas investi 

gações, tendo à frente do in. 

querito o Delegado Antonio 
Ferreira Tarrafa. 

• 

mentos da Administração Es­

tadual para ultimar 'as pro 

videncia.:; necessarias a efetivo 

incentivo das ativi::iades da 

imprensa do interior paulis­

ta. 

paralisação, quando, os ferro 
viarios mais necessitaram des­
se estabelecimento, baeu-lhes 
as portas na cara, não forne­
cendo gêneros aos trabalha.-• . dores em greve. Amda de de. 
c!arações dos ferroviários, a 
Cooperativa de Consumo dos 
Ferroviários, localizada à Rua 
Qu!btino Bocaiuva na Vila 
Marcondes, durante aquele ou 
qualquer outro periocb, con­
tinuou a servi-los, e durante 
a greve, com mais precisão, 

fazer o << 
Após cometer uma série de furtos em casas comerciai!! 

do centi'o de nossa cidade, pauto Santos de Oliveira, resi­

dente em Maringá, solteiro, 24 anos, foi detido na vizinha 

cidade de Rancharia, na madrugada de ontem, por dois 
gu::~rcdas noturnos, q_uando tentava. entrar .em um bar de 
pt·opriedade de um nipônico. Ao ser recambiado para a 

Regiona.l de Presidente Prudente, pela Policia R!l.llcharien 
se, que d;sconfiou ter sirlo ele, por ainda Portar as Pa.stas 
e objetos do produto de suas visitas em Prudente, alegou 
às autor.:dades, que está noivo, e assim procedia para 

ar.ranjar dinheiro para o <<casório». Falan. ~ o à reortagem, 

ao citar esse fatc curioso o RegionaL, Dr. Custódio ·· Pinto 

Sampaio, jocosamente assim falou: Se a moda pega ... 

Confessou êle aQs policiais, tet· furta. do o Bar e Restau-

I • 
pois nessa época os ferroviá. 
ris estavam mesmo em ca­
rência de gêneros. Pela delibe_ 
ração tomada pelo Armazem 
Ferroviário, os que compare­
ceram na Assembléia por 
unânimidade não hesitaram 
em dar o seu voto de repu. 
dio por tal atitude. 

Tambem estudam ê I e s, 
meios de dar maior apoio à 
Cooperativa, para que os gê. 
neros saiam um pouco mais 
acessíveis. 

TÉRMINO DO 
A.NO ESCOLAR 

dele do ·t tensifica 

Enquanto os grupos es­
colares ja re lizaram os 
exames o curso de admis­
são rhunicip·al que manteve 
aulas em .diversos locais 
tambem foi concluidç estan 
do agora marcc dos os .exa • 
mes para admissão ao GL 
nasip nos diversos estabele­
ciméntos de· ensino. No Ins­
tituto de Eiucação Fernan. 
do Costa e no G náslo Indus 
trai terão início hoje, sendo 
o numero de alunos inscritos 
para tais exames superior 

ao de vagas existentes nos 
varias ginásios locais. Se~ 

gundo nos informanam va­
rios dirigentes serão ap-ro­
veitados os alunos que me. 
lhor méd:G obtiverem, obe. 
decendo-se a ordem decres­
cente ·das · mesmas. O C.A.M. 

com s 
Falando" à reportagem do Il'liP ARCIAL o Médico Chefe 

da Delegae:a Reg-ional da Saúde, Dr. l.'Ho:1cir f~ibeiro, in­
formou · que os Comandos San=tirios, estarão ncs prõ~imos 

dias Intensificando suas rondas, para qu8 abusos contra a 
b;g-iene sejam colhidos. Dominicalmente uma patrulha da 

Delegacia Regional de Saúde vis<ta a feira na Av. Manoel 
Goulart apreendendo frutas deterioradas, noch'a.s à saúde. 
Caixas mesmo cheias, quando estão fora da regularidade 

pa.ra a venda, são apreendidas pelo Comando. Durante a 

Semana, bares, pensões, boteis e banacas de jfrutas rece­

'bem a visita. da equipe. da saúde. Ainda amanhã, deverá o 

Comando f"zer um_a bati4l,ll, ag_ora pela segunda vez nos 

·tários 
e~tabelecime nto s da Aven:da Manoe) Goulart. Como se 

l!:abe, a li foi tniciada a perlodo atual das investigações sa. 

J:itárias. Já por uma vez esteve ali agindo o .Comando, 

(}L:llldo expediu dive.rsas intimações e recomendações foram 
dadas para a preservação da saúde publ:ca. 

O Médico Regional, também estará a partir de hoje 
visitando cidades de sua Regional de Saúde pa.ra a devida 

insp!"Ção e coordenação dog trabalhos. Ainda quanto aos Co­

mandos, dias atrás estiveram dando batida.s nas cidades 

circunviz·nha.s de Prudente, e ainda , nesta. semana, de­

verão também em outras !'Idades proceder a sortidas hi­
{iênicas. 

Curso de Admissão Munic'­

pal, que desde alguns anos 

vem sendo promovido pela 

Prefeitura, bateu este ano 

o récord anterior em inscri­

ções e frequencla, com cerca. 

de 2 mil alunos. 

ata 
- . , •. 

casot/O» 
ra1 te Shoyama, onde danificou duas máqu;nas registrado­

ras e levou ·1 m:1 cruzeiros, 1 relogio e 1 revotver. Ao in­
terrogá-lo o Reg;onat dizia-lhe que «não va!iam» a pena o:o 

1oubos que êle fazia, que. por roubos tão «aboballiados», 

«eixou de levar uma pasta dêsse estableecimento, que conti­
nha a}Jroximadamente 30 mil CrU"'LeirOS, " 

Roubou ainda êle •o Ao Maracujá, de onde se apossou 
de 15 mil cruzeiros cig·arros, 1 maçã e 1 caracú, que tomou 

no local. Na Drog-adada, firma (farmacêutica também onde 
esteve fm·tando, levou tão sõmente 2 v.dros de per)fwne. No 

Haidamus, o roubo também foi pequeno t cqnforme discrimi· 

namos em nossa reportagem sobre o fato. A Policia conti~ 

nua em suas investig-ações para descobrir quem roubou o 

Samburá pela seg-unda vez e também o Ao Pescador. 

domingo no seu jornal· 
- Que são - C{)mo funcionam as Fôrças Armadas. 

- O que houve .po.r irás da greve dos ferroviários. 

- Um homem qUe honra o PTB de Vargas. 

- Que são contrates coletivos? 

- Existe mov:mento estudantil em Prudente? 

- E mais: cinema., sociedade, variedades, sindiealismo. 

Além do seu JORNAL DO DOMINGO! 

VENDE• SE 
Pela primeira vez em Prudente 

Apartamentos de alto luxo 
Bem no coração da cidade 

1 apa.rtarnento por andar (Apenas 8 andares) 

33 pagamentos mensais sem juros e sem reajuste 

«EDIFÍCIO TOZAN )) 

Prazo de entrega : 1 8 mêses 

Inform 1Ções completas .com o DR. KAZUO MAEZANO na 

CONSTRUTORA TEC .NIARTE 

Rua Siqueira Campos 602 - 2.o andar Salas .\ e 4 

Presidente Prudente 

  

comércio 
O Sindicato dos Comerciá.. 

rios distribuiu nota à impren- 
sa informando que apesar do 
horário especial de fim de ano, 

o comércio aos sábados funcio- 

nará somente das 8 às 12 ho- 

  

MPARCIAL 
O 

carta 
A Associação dos Emprega- 

dos em Hotéis e Similares es. 
tá aguardando para o próximo 
Natal a chegada da Carta de 
Reconhecimento» Sindical, a sér 
emitida pelo Ministério do Tra   

ras, cumprindo a lei da semana 

inglêsa. ANO XXIV Presidente Prudente — sexta-feira, 6 de dezembro de 1963 No 5,054 balho e Previdência Social”, 
  

  

campanha 
  

virando papéis na rua, botan- 
do-os dentro de um saco rus. “DIÁLOGO 

- Você talvez se levante tar. 
de, Procure acordar, um dia 

já para sentir a brisa matuti. 
na que nos resvala pelo ros. 
to, arrancando os restos de 

sono que ainda teimaram em 
ficar. Mas para observar um 

“fato, Real. Chocante porisso 
mesmo. Encaminhe.se para o 
centro da cidade. E sinta, nes. 
sas gostosas manhãs de verão, 

quanta miséria existe nesta 

ferra. Aqui é um moleque re-   

de semana, mais cêdo. Não 

tido para vender. Ali é um 
bando de meninos maltrapi.. 
lhos, sujos, fuçando - dentro 
das latas de lixo, dali retiran- 
do pedaços de pão velho, cas. 
cas de laranja, restos de co- 
mida já encobertos por um 
princípio de bolor, fermenta. 
dos, rescendendo a putretação. 
Acolá é uma mãe de familia, 
rodeada de filhos, remexendo 
num caixote, à procura de 
alguma coisa com que se ali 

mentar, A Maffei é palco de 
uma triste tragédia, Que se 

fósse filmada e apresentada, 
niguem pensaria estivesse se 
desenrolando, cotidianamente, 
nesta cidade de Deus, tão 
grande tão progressista, 
chein de entidades de beneme 
rência, E os esmoleres, então? 
Há-os nos montes, em cada 
quarteirão. Ultimamente tra- 
ta.se de jovens senhoras, com 
tilhos estendidos pelas esiça- 
das, exibindo no rosto e nas 
pernas as chagas da miséria 
€ da inanição, Sobrevivem, a. 

penas. A espera da Justiça. 
Que é cega, pois não sabe 
onde anda,   

  

  

RECOLHIDO 

TRAFICANTE 

A Polícia de Presidente Pru 

dente, como o fez em diver 
acaba 

mais 

sos casos anteriores, 

de deter em flagrante 
um traficante da erva mal- 
dita. Desta feita, Nadir Car. 

São Paulo — SSF— Causou 
boa repercussão nos meios 
Jornalísticos do interior do 
Estado, a notícia de que o 

governador Adhemar de Bar- 
rus determinou o exomo de 
formula capas de desenvolver 

nero Bechara, solteiro, brasi 

leiro, 34 anos, branco; comer. 
Oiário residente na loja no 6 

da Estação Rodoviária local, 

foi atuado em flagrante na 

madrugada do dia 4, quando 
na Zona do Meritricio, no 
senitario do bar Maceió, rece 
beu um pacote de maconha 

de uma outra pessoa. Inclu. 
so no artigo 281 do Codigo 

Fenal Brasileiro, foi detido 

pelos investigadores Souza e 

estímulo à im 
a Imprensa do “Hinterland” 
Paulista. Visando a oxecução 

desse plano & sr. Carlos Al- 
berto dos Santos, diretor da 

rede jornalística Sentos & 
Santos, avistar-seã com ele 

ferroviários 
; e 

No início da semana finda, 
a Delegacia da União dos Fer- 

roviários de Presidente Pru. 

dente, efetivou uma Assem. 
bleia Geral Extraordinária, 
que teve como local & sede 

social do Sindicato dos Em- 

pregados no Comercio de nos 
sa cidade, Na oportunidade di 

versos assuntos concernentes 
” à vida do orgão classista fo. 

ram debatidos. Entre êles des- 

tacam.se o envio de telegrama 

ao Presidente da Republica, 
Ministro dó Trabalho Amauri 
silva e do Deputado Estadual 
José Santilio Sobrinho, pela 
atuação dessas personalidades 
na greve ferroviária da Soro. 
cabana que durou 18 dias. 
Qutro assunip que se-destaca: 
referese à deliberação da 
classe, quanto ao Armazem 
da Ferrovia, que segundo pa- 
lavras dos proprios ferroviá. 
rios, durante o periodo da 

“delegado 

José Francisco Pereira e O 
inspetor de quarteirão More- 
no. À erva" encontrada em 
poder de Nadir, foi adquiri. 

da de 2 passadores  proce- 
dentes da capital do estado, 
A transação ilegal teve lugar 
na Praça Nove de Julho. O 
crime é inunfiançavel. A/Po. 

lícia continua em suas investi 
gações, tendo à frente do in. 
querito o Delegado Antonio 
Ferreira Tarrafa. 

prensa 
mentos da Administração Es: 

tadual para ultimar as pro 

videncias necessarias a efetiva 

incentivo das atividades da 

imprensa | do interior paulis- 

ta, 

rotestam: falfa de Dêncras 
paralisação, quando, os ferro 
viarios mais necessitaram des- 
se estabelecimento, baeu-lhes 
as portas na cara, não forne- 
cendo gêneros aos trabalha- 
dores em greve, Ainda de de. 
clarações dos ferroviários, a 
Cooperativa de Consumo das 
Ferrôviários, localizada à Rua 
Quíhtino Bocaiuva na Vila 
Marcondes, durante aquele ou 
qualquer outro periodo, con- 
tinuou a servilos, e durante 
a greve, com mais precisão, 

intensifica 
comandos sanitários 

O dr. Moacyr Ribeiro dos 
Santos - delegado regional 
de Saúde de Presidente Pru 

dente — considera o proble- 
ma da desidratação infantil 
acim: de tulo como falta 
de esclarecimento da popu- 

dlação. Isto fo! o que deixou 
claro em entrevista mânti- 
da com a rossa reportagem. 
Disse aqueia autoridade que 

O ideal seri', a manutenção 

de postos de hidratação em 
hosritais ou postos de pue- 

ricultuta, “mas tal eistema 
fúria muito dispendioso e 

   
larápio do centro foi 
detido: roubava para 
fazer o 

Após cometer uma série de furtos em casas comerciais 
do centro de nossa cidade, Paujo Santos de Oliveira, resi- 
dente em Maringá, solteiro, 24 anos, fo; detido na vizinha 
cidade de Rancharia, nã madrugada de ontem, por dois 
guardas noturnos, quando tentava entrar em um bar de 
propriedade de um nipônico. Ao ser recambiado para a 
Regional de Presidente Prudente, pela Policia Rancharien 
se, que desconfiou ter sido ele, por ainda portar as pastas 
e objetos do produto de suas visitas em Prudente, alegou 
às autoridades, que está noivo, e assim procedia para 
arranjar dinheiro para o «casório» Falan.o à reortagem, 
ao citar esse fata curioso o Regional, Dr. Custódio ' Pinto 
Sampaio, jocosamente assim falou: Se a moda pega... 

Confessou êle aos policiais, ter furtado o Bare Restau- 

Pois nessa época os ferroviá. 
tis estavam mesmo em ca- 
rência de gêneros, Pela delibe. 
ração tomada pelo, Armazem 
Ferroviário, os que compare. 
ceram na Assembléia por 
unânimidade não hesitaram 

em dar o seu voto de repu. 

dio por tal atitude, 
Tambem estudam les, 

meios de dar maior apoio à 
Cooperativa, para que os gê- 
neros saiam um pouco mais 
acessiveis. 

TÉRMINO DO 

ANO ESCOLAR 

Enquanto os grupos es 
colares ja reilizaram os 

de admis- 
são municipal que manteve 
aulas em diversos locais 
tambem foi concluido estan 
do agora mare:dos os exa. 
mes para admissão go Gi 
nasio nos diversos estabele- 
cimentos de ensino. No Tns- 
tituto de Elucação Fernan. 
do Costa e no G násio Indus 
tral terão início hoje, sendo 
9 numero de alunos inscritos 
para tais exames superior 
ao de vagas existentes nos 
varios ginásios locais gel 
gundo nos informaram | va- 
rios dirigentes serão apro- 
veitados os alunos que me. 

exames o curso 

   

  

contra desiiratação 
O Estado não dispõe de mei 
os para executalo —. pelo 
menos aqui em Presidente 

em Presidente: Prudente: 
Também pelos mesmos" mo- 
tivos não foram compilados 

  

Prudente. Contudo, acentuou 
— Pode-se fazer algo muito 

melhor e mais barato, atra- 
vés de uma campanha de 
orientação às mães e nêsse 

dados sôbre o obituário eau. 
sado pelo mal neste verão. 
Contudo, sabe-se que a Sai 
ta Casa recebeu vários “cr 
sos de desidratação nos ú:- 

  

Falando'à reportagem do IMPARCIAL o Médico Chefe 
da Delegacia Regional da Saúe, Dr. Moacir Eibeiro, in- 
formou que os Comandos Sanitários, estarão nes próximos 

dias intensificando suas rondas, para que abusos contra à 
higiene sejam colhidos. Dominicalmente uma patrulha da 
Delegacia Regional de Saúde vista a feira na Av, Manoel 
Goulart apreendendo frutas deterioradas, nocivos à saúde. 
Caixas mesmo cheias, quando estão fora da regularidade 
Para a venda, são apreendidas pelo Comando. Durante a 

- Semana, bares, pensões, hoteis é barracas de frutas rece: 
bem a visita da equipe da saúde, Ainda amanhã, deverá o 
Comando fazer uma batida, agora pela segunda vez nos 

      

estabelecimentos da Avenida Mande Goulart, Como se 
sabe, alí foi jniciâda a periodo atual das investigações sa. 

  

nitérias, Já por uma vez esteve ali agindo o Comando, 
quando expediu diversas intimações e recomendações toram 
dadas para à preservação da saúde publica. 

O Médico Regional, também estará a partir de hoje 
Visitando cidades de sua Regional de Saúde pará a devida 

inspeção é coordenação dos trabalhos. Ainda quanto aos Co- 
mandos, dias atrás estiveram dando batidas nas cidades 
circunvizinhas de Prudente, e ainda nesta semana, de- 
verão também em outras cidades proceder a sortidas hi- 
giênicas, 

  

lhor média: obtiverem, obe. 
decendo.se a ordem decres- 
cente das mesmas. O CAM. 
Curso de Admissão Munic: 
pal, que desde alguns anos 
vem sendo promovido pela 
Prefeitura, bateu este ano 
9 récord anterior em inseri 
ções e frequencia, com cerca 
de 2 mil alunos, 

timos dias, registrando-s> 
alguns óbitos entre éste, 
Acreditam porém as auto. 
ridades, que o indice de 

sentido a Delegacia de Saú- 

de está se movimentando. 

Não sendo doença de co- 

  

municação compulsória, não 
id aii mortaldade não teria ul ispõe a Delegacia de Saú. trapassado a faixa conside. 
de de dados gerais sobre 
a incidencia da desidratação (Conclui na última página) 

Sd LÁ am 

Casorio» 
rate Shoyama, onde danificou duas máquinas registrado- 
ras e levou 4 mil cruzeiros, 1 relogio e 1 revolver. Ao in- 
terrogáio o Regionaj dizia-lhe que «não vajitm» a pena os 
roubos que &le fazia, que: por roubos tão «abobalhados», 
deixou de levar uma pasta dêsse estableecimento, que conti- 
nha aproximadamente 80 mil cruzeiros, 

Roubou ainda Bje o Ao Maracujá, de onde se apossou 
de 15 mil cruzeiros cigarros, 1 maçã e 1 caraciú, que tomou 
no iocal. Na Drogadada, firma farmacêutica também onde 
esteve furtando, levou tão sômente 2 v.dros de Perfume. Ni 
Haidamus, o roubo também foi pequeno, conforme: dis) 
mamos em nossa reportagem sobre o fato. A Policia con! 
nua em suas investigações para descobrir quem roubou o 
Samburá pela segunda vez e também o Ao Pescador, 

domingo no seu jornal 
— Que são — como funcionam as Fórcas Armadas. 
= O que houve por trás da greve dos ferroviários. 
— Um homem que honra o PTB de Vargas, 
— Que são contratos coletivos? 

— Existe movimento estudantil em Prudente? 

— E mais: cinema, sociedade, variedades, sindicalismo, 
— Além do seu JORNAL DO DOMINGO! 

  

VENDE-SE 
Pela primeira vez em Prudente 

Apartamentos de alto luxo 
Bem no coração da cidade 

1 apartamento por andar (Apenas 3 andares) 38 pagamentos mensais sem juros e sem reajuste 

«EDIFÍCIO TOZAN» 
Prazo de entrega: 18 mêses 

Inform ções completas com o DR. KAZUO MAEZANO na 
CONSTRUTORA TEC NIARTE 

Rua Siqueira Campos 602 — 920! andar Salas À e 4 
Presidente Prudente       
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Esté. eompletanuo hojtl 
m~1a um ano de v1da., o in­
teligente ga.rot.inho Arnaldo 
Borghl, tilho do sr. Anielo 
Borghi e de dona Mirian 
Borglli. Angelo Borghi é al­
to funcionário no Banco do 
Brasi~ local e pessoa bastao. 
te conçeituada em nos&a ,so. 
ciedade. 

Na oportunidade, desejo ao 
Arnaldo, votos de muit~ 

!elicictades, esperando que a 
t\a.ta se repita por muitos e 
muitos anC\'3. 

Manoel Machado, jovem 
pertencente a ala moça de 
Pres.dente Prudente, hoje 
está completando mais uma 
primavera, motivo pelo qual 
deverá ser ele bastante cum 
primentada msta data. 
•. Ao ManOel Machado, os 
meus parabens. 

Aniversariantes de hoje 
Florêncio Alias .Martins e 
Marcos Ja.loto A Vila. 

Bastante alegre está no 
d·a de hoje, o lar do c1sal 
Milton Alves de Carvalho, 
diretor proprietario do Jor­
na.l «A Tribuna da Soroca. 
bana». E' que o chefe da 
casa: completa mais um ano 
de ViC!il. 

Possuidor de um vasto cir· 
culo de •amizade::; em nossa 
sociedade, muitos cumpri. · 
mentos !deverá estar rece­
bendo o Milton, motivo ;pelo 
qual, envio a êle os para. 
bens, esperando que a data 
se repita por muitos e mui. 

tos anos. 

NO'l'A.S OUUTAS DO 

____ l 

"-' Carlos Roberto Carneiro 
de Mendonça, «Buby», é 

um dos grandes entusiastas 
da Boite Acquarlum. E jun­
tamente com êle, sua espôsa 
dona Georgina Carneiro de 

Mendonça. 

* Roberto Dalcoletto Batis-
tuzzo, um dos mais jo· 

vens advogados de nossa ci­
dade, bastante alegre, numa 
dessas noites na Boite Ac. 
quarium. A felicidade era 
demais com certeza. 

* Béliss.mo o modelo da 
Salete GuedeS!, na tarde 

de qua;;-ta.felra quando com 
pareceu a um casamento. 
Chiquissima mesmo estava a 
jovem prudentina. 

* Cont.nua progredindo 
com a sua agência de 

publicidade, o ,amigo Mar­
co Antonio Besquisa. O ra. 
paz tem sido bastante pro 
curado. 

* Está sempre em contacto 
to com 0 Deputa1lo Federal 

Antonio Sylvio Cunha Bue­
no, o vereador Aurelino Al­

ves Coutinho. Ambos são 
a:rnlgos há muitos anos. 

J>t•ésÚlente PTUde~te: .,._ -ile~·feira., 6 ii.e tlezeml:;ro de 1963 

escoll\6 n&o re!lta. f.. mwor 
dúv.da. 

* Ja.ne de Olh1eirtt. Antu. 
nes deSfllaudo elC~~;-unte 

pelas !Uaa da ci4ade. 

• Edson Quedes eleg.mtis­
simo q1,1inta-fe:ra à tardtt, 

circulando com um «smo­
kinp.63. 

* Gttrôta misteriosa telefo. 
nando altas horas da noite 
aqui ao jornal. Quem será.? 
Ji~ para quêm? 

* Sucesso a conferencia I 
promovida pelo Rotary 

Club, com a palavra ido in­
dustrial José Mar.a Noguei-
ra. O ~ernardo Tertn, presi­
dente, consegue m.lagres. 

"' Há mais de um ano ou. 
vimos falar na fundaçiio 

do ORBIS, espêcle de Rotary 
Juvenil. 
Sai ou nllo 8Ri? 

* Dr. Edson Garcia Leal 
será homenageado pela 

Associ ·~ ção RuraL Parabens. 

'!· Sua espôsa, sra. Carmem 
Florqs, bastante Ieliz nos 

illtimos terpos. Entre um 
sor.riso e outro sorr:so. 

• E o Ncl!.ir:ho Ruiz, por 
onde andará? 

* .. Adelmo V analle é novo 
delegado da Associação 

Paul ~ sta de Imprensa. Para.. 
béns. 

I 
I 
I 

I 
I 

I 

DECLl\RAÇÃb 
De€laro para os ~evido.s 

fins e direitos que perdi­

um Certif.cado de propr_e 

da.ile do veicwo n.o ..... 

A8/0l..S38, . :Ma.l'ca. Humber 

t~po 11ed:an. Ano de fabri~ 

ção 1950, de côr prêta 100 

HP, 6 cilindrort - Certifica.. 

do n.o 89654-2, expedid~ 

•m 29.10·6S: om Pnaid4.tnte 

Btmari1H. 
Santo Anastac!o, 4 de <ie· 

ll~bro cie 1963. 

Ãl) 0$\Vul~o AIV0!4 

25-828 

O IMPARCIAL 
Róberto Santos 

Dlre~r 

Op helia A. f rançoso 
Dlretor-om.·ente 

Mario Ricardo 
Redator-Chefe 

Mario Peretti 
~~~te Qe O!tcl,wt 

REDAÇ.&.O 
OBIOINA.S 111 

1UMINISTRAÇ.&.O 

Rua Siqueira CQipOII, 802 

Cc.. Po&tal, 813 - Ft~ne, MO 

BeP.ruentaotee 

EM SA.O ·PAULO 

Santos l Santos . 
Pub8icidade S.A. 

Martiniano da Carvalho lft11 
FoDe, 84-9181 

IUO Dl!l JANllliRO 
8va Múlco, lU 

Fone. 22-82'79 
IBiln. TeleJlUlco I ESSEESSE 

-----------

I 
I 
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r 
CI EMAS 

por Moadr Colpas 

PRGGRAM.AÇÃO DE HOJE I 
CINi JOAO GOMES 
Duas S11Sl!Oes: 19,80 e 2l,lS h.oraa 

l\.CINHA VIDA PELA TOA 

aom Vitór~o ,de Sica e V<3ra Checava _____ .......... _., __ _ 
C I H E P·R E E N T ~ 

Ses!:ào única às 20,00 horas 

., 

»> 0§ COVARDES SE RENDEM 
com Frank Lovejoy -.... 

CINE TEATRO FENIX 
SesSão úDica às 20 hOras 

«AO LUAR DE Lo DE AGOSTO» 
filmo Japonês - com Shima Iwashita e 

Alko Mimasu 
c:inemMcope - colOrido 

"SHORTS" 
+ :1.\Ielindp Marx, f.lha. do famoso cãml• 

co Groudô Me.rx, eetrear6. brevemtmte 
na tel . Aperei:erã ela no mu~ le al «BYE 

JJYE BIRDlE». 
+ Burt Lancaster " J10anne Mor~a\1 de­

sempenham os principais pap~ . s ltm 

«0 TREM:t>, f:Irae dirigido .pelo jovem 
Jc'hn Frankenheymer, ora. em . roc.taJ~ 

na Franç ' . 

+ .. Mênlca Vitti, atriz que teve um de. 
semr:;:;nho estupendo em <0 ECLIPSE»,·· 

ao lado de ALAIN DELON, aparecerá 
<tgora ao lado de Jean Clayide BrHüy em 
«CAS'IELO NA SUli:CIA :~>. 

+ A bela atriz Aiemíi Romy Sclu;u~ : der 

chegou recentemente em HoDywo-od 
onde aparecerá em seu primeiro filme 
norte-americano, «GOod Nei&'hbor Sall», 
uma comédia, ao lado de Jack Leman. 
+ Anne Bancroft encontra-se em . Lon. 
dres, onde aparecerá em «THE PUMP.KIN 

1, EATER», tllme ba..~ado Jock Clayton 11• 
~ rá o diretor. , 

. ,., 
' --~........,..---. ' s i:5ffbÕt M "!o '"r ====.:.· ·;:-:;·;.:"':::;::;:··:;:·•;:·n:;•w;e, 

JK E Pl GICIB 
Pinacicaba - SSI - A­

companhado do deputado 
«Luiz de Queiroz», onde, a 

convite do Centro Acade­
mico, pronunciou conferen. 

dades do município. Ainda na 
Usina Mnte Alegre e acom­
panhado pelo sr Lino Mor­
ganti, reuniU-'Se ·com ;'nume. 

rosos prefeitos e presiden­
tes de oama:'ras municipais 

Morganti, esteve em visit.a 
a esta cidade o senador 

Juscelino Kubitschek, para. 
receber o titulo de « Cid ~ dão 

P.racicabano». Logo apos a 

chegada o sr, Juscelino Ku-

cia. Atendeu a varios con­
vites para v ~Ji t :: r industrias 

locais. Na Usina Monte Ale 

gre o deputado Lino Morgan 

ti ofereceu ao senador goia-

bitschek visitou a Escola • no churrasco ao qual com­

Superior de Agricultura pareceram todas as :autori-

·.' 
c.h região. Ã tarde ~ pa:tticL 

po.u da inauguração ~ ' ca~ 

J. K. Pernoitando em; Pira­
cicaba, .na manhã seguinte 
retornou ao Rio de ' J>i.neiro. 

. :;~ 

'-' Dr. Gustavo de <Jastro ' 
Lima e espõsa, aprovei­

tando a abertu.ra do comer­
a:o no perfodo noturno, a. 
c0 ntecendo nas ruas de nos· 
Ba «Urbe)), Simpático casa}. 

.. ... : ' ::-

~ ~ ~,.. J 

'-•, 
• O Prefeito Municipal, Dr. 

Luiz Fet~l'la.z de Sampaio, 
a exemplo dos outros anos, 
ornamentou .-as duas princi­
pais arteriàs. da cidade, <lom 
Iampadas coloridas. Pelo 
menos êsse gosto o pruden.. 
tioo 'f.eré.,,' a>orque •p.resero.. 
tes~ néca. 

* Dr. João Pitta Martins é 
o novo Presidente da As­

sociação dos Cirurgiões­
Denttsta5. Foi uma grande 

~emperatura abrasadnra 
Nestes últim<>lit dias o pru jósa de permsnecer fóra de 

dentino se viu sob um sól, ca•Ja, onde ainda há via um . 
abrasador e uma. temperl'­
tura que foi alem da que es­

tava hab.tuado. Com efeito 
registrou-se temperatura ele 
v~dissima e não vista nem 

t'sentida, nos últimos cinco 

.anos. Na tarde de 5.a feira, 
dia. 28, regi s~r ou-se t empe. 
ratura de 41,3 décimos às 
14,30 horas permanecendo. 
até a.s 22 horas o t.ermome­
tro a registrar 27,5 gráus 
centigrádos. Sorvetes, refrige... 
ge-rantes e outros líquidos 
não foram o sufic:ente para 
aplacar a incessante temp,e­
ratura da noite e a enorme 
canicula do dia. Praças re­
~Ietu até altas horas dll. 
noite, foram o i;oque espe­
cial à cidade, com grande 
parte da população dese· 

pouco. de ar para se respirar. 
A estiagem parece querer 
castigar o prudentino neste 
fin:J. l de 1.963. 

DE.CLARAÇAO 
Declo.ro p : r a fins de ob­

tenção de 2.a via, que perdi 

o Certificado de Proprieda­
ide n.o 633.486 expedido pela 

Delegacia de Pol!ia.a local 
em data de 8.2-162 para o 
sedân «Ford Comeb 'fabri­
cação 1960, côr prêto, met­
tor de 6 cilindros número 
OH02D-885.379. 

Presidente Prudente, 5 de 
dezembro de 1963. 

as.) Geraldo Coimbra 
. . • . . . . .. 25-886 • •• 

MUNICIPAL DE PRESIDENTE 

PRUDENTE 
AVISO 

~ o Diretorio da Secretaria da Prefeitura Municipal de 
residente Prudente. Estado de São Paulo, de ordem do 

Senhor Prefeito Municipal, A WSA aos credores dé.sta Pre 
eitu~a que dêem entrada dos seus recibos e respectivos 

• omprovantes até o dia 20 do corrente mês, af:m de serem 
•mpenhado.s antes do encerramento do presente exercício 
inanceiro. 

Presidente Pruclente, 2 de dezembro de 1.963. 

. ,;.. . !'~1 ' · 
' ;1. i"'Jil 

• ...- . J - ,.r~ ... . ft i ~ 

as.) Lalz Mtturlclo Sandoval 

Diretor á& s~cretatla 

* :SOlte Acquarium super. 
in noa últimos tempos. 

Ferdlnando Roque com a bola 
branca. 

* Blg boss do eomé"reio ta. 
lando sôbre Lacerda: 

«Vou votar nele; se é q.1e 
estará vivo em 65", 

ã jiõ q 

DEOLARAÇAO 
Eu, Antonio Jeronfmo d~ "' ­

claro para .::>s devidos fins tt 
direitos, que perdi um regi,s. .I 
tro de Estrangeiro n.o 3748, 
expedido pela delegacia de 
pôlicia de Santo Anastácio no 
dia 22 de fevereiro de 1954. 

Declaro também que se tor-
na sem efeito esse documento 
por estar providenciando a se. 
gunda via. 

Santo Anastácio, 6 de de- . 
zembro de 1963 

As) Antonio Jeronimo R.o­
drieues 

25.833 

DECLARAÇÃO 
Eu, PEDRO PARRON LO-

PES, declaro para os devi-
dos fins· e efeitos, que perdi 
o certificado de propriedade 
n .o 422573, expedido em 28-
12.1960, pela. Delegac:a da 
Policia de Pirapoz nho, per-

I 

I 
I 

I 
I 
\ 
I 

tencente .ao v~iculo .a mot_or l.l 
de minha propriedade, mar" 
ca Ford F-1 fabricação 1951, 
côr verde, motor numero 
R1SBX-20.663-C, o;to cilin. 
dros, lotação 1000 .quilos, o 
qual fic<l! sem efeito se fõr , 
encontrado, porquanto estou 
providenciando uma segun­
da via junto 'ft Delegacia 
de Policia competente . 

E, por ser verdade, 1assino 
a presente. 

Pirapozinho, 3 de dezem­

bro de 1963. 
as.) Pedro Pt\rrGn Lopes 

U!i 1 - ~· .: 2~.su 

confi 

• 

• 

··"' 
· ~; 1 

ME RCE O F.. 'S • 8 E N l ai gnlfl CQ, otltna de tud~. 

CONFI1~NÇA. Confiança que se ítnp6a no Europa • 

no mundo tc.l do, peiCJ qualidade tradlcio 

nal de seua veículos. A SOFUNGE S.A 
preatado auo colaboroçÕID à MERCEDES-BE.I'>Q 

DO BRASIL S. A. forneca:1do-lhe peça• fundida• 

de vital lmporttincla paro a manutencõo deua 

eficiência • deua durabiltdade ave motivaram • 

preferinclo mundial pelo nome M•rcedas • Benz. 

HERCE ES·BENZ 
Wua bo• ••••••• em qualq .. er eatrada o 

unm lndt\atrll a Mft'lç. 

h lltlúat711 taruUstr• 

• 
/ 

• 

I 
j .. 
I 
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Está completando hoje 

mois um ano de vida, o io- 
teligente garotinho Arnaldo + 
Borghi, filho go sr. Angelo | 
Borghi e de dona Mirian | 

I 
| 

NOTAS CURTAS DO 

Borghi. Angelo Borghi é al. 

to funcionário no Banco do 
Brasil local e pessoa bastan. 

te conceituada em nossa so. 

ciedade, 
Na oportunidade, desejo aa 
Arnaldo, votos de muitas 

felicidades, esperando que a 
1 data se repita por muitos e 

E 
I 
l 

«TOP sui» ] 
l 

* Carlos Roberto Carneiro 
de Mendonça, «Buby», é 

um dos grandes entusiastas 
da Boite Acquarium. E jun- muitos anos, 
tamente com le, sua espôss 
dona Georgina Carneiro de 

Manoel . Machado, jovem Mendonça, 
pertencente a ala moca de 
Presdente Prudente, hoje * Roberto Daicoleito Batis- 
está. completando mais uma tuzzo, um dos mais jo 
primavera, motivo pelo qua) 

primentada nesta data. 
«Ao Manoel Machado, 
meus parabens, 

os 

Aniversariantes de hoje — 

Florêncio Alias Martins e 
Marcos Jaloto Avila. 

Bastante alegre está 

d'a de hoje, o lar do cisal 

Milton Alves de Carvalho, 

diretor proprietario do Jor- 

nal <A Tribuna da Soroca. 
fi dana». E' que o chefe da 

casa completa mais um ano 
de vida, 

Possuidor de um vasto cir- 
culo de amizades em nossa 
sociedade, muitos cumpri. 

mentos deverá estar rece- 
bendo o Milton, motivo pejo 

qual, envio a ele os para 
bens, esperando que a data 
se repita por muitos e mui. 

tos anos. 

no   
|        
     

  

O Prefeito Municipal, Dr. 
Luiz Ferviz de Sampaio, 

templo dos outros anos, 

Si duas « princi. 
E i da cidade, com 

Pelo 

menos êsse gosto o pruden. 
tino Yerá, porque |presens 
tes, néca. 

deverá ser ele bastante cum 

vens advogados de nossa ci. 

dade, bastante alegre, numa 
dessas noites na Boite Ac. 

quarium, A felicidade era 

demais com certeza. 

* Bélissmo o modejo da 

Salete Guedes, na tarde 

de quarta-feira quando com 

pareceu a um casamento. 
Chiquissima mesmo estava a 

jovem prudentina. 

* —Cortnua progredindo 
com a sua agência de 

publicidade, o amigo Mar- 

co Antonio Besquisa. O ra, 

paz tem sido bastante pro 

curado. 

* Está sempre em contacto 

to com o Deputado Federal 

Antonio Sylvio Cunha Bue- 

no, o vereador Aurelino Al 
ves Coutinho. Ambos são 
amigos há muitos anos. 

* Dr. Gustavo de Castro 

Lima e espôsa, aprovei- 

tando a abertura do comer- 
«io no período noturno, a- 
contecendo nas ruas de nos- 

sa «urbe». Simpático casal- 

* Dr. João Pitta Martins é 

o novo Presidente da As- 

sociação dos Cirurgiões- 

Dentistas. Foi uma grande 

979000000000000000006:0 o El 

( Jurancias NA Socsoao: 

| CO José SElves da éilva 

e 

st 

SOC) 

escolha não resta a menor 

aúv.da, 

* Jane de Ojiveira Antu. 

nes desílando elegante 

pelas ruas da cidade, 

é Edson Guedes elegantis- 
simo quinta-feira à tarde, 

circulando com um  «<smo- 

king>-63, | 

* Garôta misteriosa telefo. 

nando altas horas da noite 

aqui ao jornaj, Quem será? 

E para quêm? 

* Sucesso a conferência 

promovida pelo Rotary 

Club, com a palavra do in- 

dustrial José Mar.a Noguei- 
ra. O Bernardo Terin, presi. 

dente, consegue mlagres. 

* Há mais de um ano ou. 

vimos falar na fundação 

do ORBIS, espécie de Rotary 

Juvenil. 

Sai ou não sai? 

* Dr, Edson Garcia Leal 
será homenageado pela 

Associição Rural. Parabens. 

* Sua espõsa, sra. Carmem 
Florais, bastante feliz 

últimos tempos. Entre um 

sorriso e outro sorriso. 

nos 

* E o Nelirho Ruiz, por 
onde andará ? 

*, Adelmo Vanalle é novo 

delegado da Associação 

Paulista de Imprensa, Para- 
béns, 

Mia RAS E | 

  

* Boite Acquarium super. 

in nos últimos tempos. 
Ferdinando Roque com a bola 
branca. 

* Big boss do coméreio fa. 

lando sôbre Lacerda: 

«Vou votar nele; se é que 

estará vivo em 65”, 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos 

fins e direitos que perdi 

um Certifcado de propr.e 

dade do veiculo n.o 

A8/01.838. Marca Humber 

tipo sedan. Ano de fabrica- 

ção 1950, de côr preta 100 
HP, 6 cilindros — Certifica. 
do no. 896542, expedido 
em 29.10-63: em Presidente 

Bernardes. 

Santo Anastacio, 4 de de: 

membro de 1968, 

As) Oswaldo Alves 

25828 

  

O IMPARCIAL 
Roberto Santos 

Diretor 

Ophelis À. Françoso 
Diretor-Gurente 

Mario Ricardo 
Redator-Chete 

Mario Peretti 
chete de Oficina   
REDAÇÃO 

OFICINAS E 

AUMINISTRAÇÃO 

Rua Siqueira Campos, 802 

Cx. Postal, 818 - Fone, 540 
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Publicidade S.A. 

Martiniano de Carvalho 169   
  

      

Duas sessões;   
| 50 Os COvARDES         

CINE JOÃO GOMES 

19,80 e 21,15 horas + 

  

MINHA VIDA PELA TUA 

| com Vitório fe Sica e Vera Checava 

| — aaa poe — 

| CINE PRESIDENTE 
Sessão única às 20,00 horas 

SE 

com Frank Lovejoy 
| 
y — e eee 
| 

CINE TEATRO FENIX | - 
Sessão única às 20 horas 

| «AO LUAR DE lo DE AGOSTO» 
filme Japonês — com Shima Iwvashita e 

| Aiko Mimasu 
| cinemascope — colorido 

CINEMAS 
por Moacir Colpas 

PROGRAMAÇÃO DE HOJE 
  

«O TRI 

  

na Franço, 

RENDEM 

  
  

  

“SHORTS?” 

Meiinda Marx, flha do famoso comi 
co Groudó Merx, estreará brevemente 

na tela. Aperecerá ela no musical «BYE 

BYE BIRDIE». 

+ Bury Lancaster e Joanne Moreau de. 

sempenham Os principais papé.s 

M>, file dirigido pelo 
Jchn Frankenheymer, 

+. Mônica Vitti, 
sempenho estupendo em <O ECLIPSE», 

ao lado de ALAIN DELON, aparecerá 

agora ao lado de Jean Clayde Briaiy em 
«CASTELO NA SURCIA», 

A bela atriz Alemã Romy Schneider 
chegou recentemente em Hollywodd - 

onde aparecerá em Seu primeiro 

norte-americano, 

uma comédia, ao jado de Jack Lemon. 

+ Anne Bancroft encontra-se em. Lon. 

dres, onde aparecerá em «THE PUMPKIN 

EATER», filme basesdo Jock Clayton se 
| rá o diretor, 

em 
jovem 

ora em Todagem 

atriz que teve um de 

filme 

«Good Neighbor San»,           
JK EM PIRAGICABA 

Piracicaba — SSI — Al 

campanhado | do deputado 

Morganti, 

a esta cidade 

esteve em visita 
o senador 

Juscelino Kubitschek, para 
receber o titulo de «Cid:dão 

P.racicabano». Logo apos a 

Ku. 
Escola 

Agricultura 

chegada o sr, Juscelino 
ditschek visitou a 
Superior de 

«Luiz de Queiroz», onde, a 

Acade- 

conferen. 

convite do Centro 

mico, pronunciou 

cia. Atendeu & varios con- 
vites para visitir industrias 
locais. Na Usina Monte Ale 

gre o deputado Lino Morgan 

ti ofereceu ao senador goia. 

no churrasco ao qual 

pareceram todas as autori. 

com- 

dades do municipio. Ainda na 
Usina Mnte Alegre e acom- 

panhado pelo sr, Lino Mor. 
ganti, reuniu-se com nume- 
rosos prefitos e presiden- 
tes de camaras municipais 
da região. A tarde 'particl. 
pou da inauguração da Caia 
1.K. Pernoitando em' Pira- 
cicaba, na manhã seguinte 
retornou ao Rio de' Jâneiro. 

        

“         dt   

  

Iemperatur 
Nestes últimos dias O pru 

Eco se viu sob um: sól, 
[abirasador e uma tempera, 
tura que foi alem da que es- 

tava habituado. Com efeito 
registrou-se temperatura ele 
vadissima e não vista nem 

tida nos últimos cinco 

anos, Na tarde de 5. feira, 
dia 28, regisrouse tempe. 
ratura de 41,3 décimos às 
14,30 horas permanecendo, 
até as 22 horas o termome- 
tro a registrar 275 gráus 

eentigrádos. Sorvetes, refrige- 
gerantes e outros líquidos 

não foram o suficiente para 
Eplacar a incessante tempe- 

ratura da noite e a enorme 
canícula do dia. Praças Te- 

pletas até altas horas da 
noite, foram o toque espe- 
cial à cidade, com grande 
parte da população dese- 

abrasadgra 
jósa de permanecer fóra de 
casa, onde ainda hávia um. 

«pouco. de ar para se respirar. 
A estiagem parece querer 
castigar o prudentino neste 

fins de 1,963. 
  

DECLARAÇÃO 

Declaro pira fins de ob- 
tenção de 2a via, que perdi 

o Certificado de Proprieda- 

de no 633.486 expedido pela 
Delegacia de Polícia local 

em data de 8.2162 para o 
sedân «Ford Comet» fabri- 
cação 1960, côr préto, mo- 
tor de 6 cilindros número 

OHO2D-885.379. 
Presidente Prudente, 5 de 

dezembro de 1963. 
as.) Geraldo Coimbra 

- R5886 ... 

    

'REFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE 

E PRUDENTE E 
AVISO 

“* O Diretorio da Secretaria da Prefeitura Municipal de 
Presidente Prudente. Estado de São Paulo, de ordem do 

Senhor Prefeito Municipal, AVISA aos credores désta Pre 
feitura que dêem entrada dos seus recibos é respectivos 
*omprovantes até o dia 20 do corrente mês, afim de serem 

mpenhados antes do encerramento do presente exercicio 

Tnanceiro. 

Presidente Prudente, 2 de dezembro de 1,963. 

E as.) Luiz Mauricio Sandoval 
É Em. Dirotor da Secretaria 

DECLARAÇÃO 
Eu, Antonio Jeronimo de. 

claro para os devidos fins e 
direitos, que perdi um regis. 

“tro de Estrangeiro no 348, 
expedido pela delegacia de 
pólicia de Santo Anastácio no: 
dia 22 de fevereiro de'1954, 
Declaro também que se tor- 

na sem efeito esse documento 
por estar providenciando & se. 
gunds via, 

Sento Anastácio, 6 de de. 
zembro de 1963 

As) Antonio Jeronimo Ro- 

drigues 
25.833 

DECLARAÇÃO 
Eu, PEDRQ PARRON LO. 

PES, declaro para os devi. 

dos fins e efeitos, que perdi 
o certificado de propriedade 
n.o 422573, expedido em 28- 

12.1960, pela Delegaca de 

Polícia de Pirapoz nho, per- 

tencente ao veículo a motor 

de minha propriedade, mar- 
ca Ford F-1 fabricação 1951, 

côr verde, motor numero 

RISBX-20.663.C, oito cilin. 

dros, lotação 1000 quilos, o 

qual fica sem efeito se fôr 

encontrado, porquanto estou 

providenciando uma segun- 

da via junto a Delegacia 

de Polícia competente. 

E, por ser verdade, assino 
a presente. 

  

Pirapozinho, 3 de dezem. 

bro de 19683. 
as.) Pedro Parron Lopes 

EFSS. tum 

  
    

confian 
MERCEDES.BENZ significa, acima de tudê, 

CONFIANÇA. Confiança que ss itnpôs na Evropa e 

ca 

    

no mundo todo, pela qualidade tradiciw 

nai de seus veículos. A SOFUNGE SA 

tem prestado sua colaboração à MERCEDES-BENZ 

DO BRASIL S.A. fornecando-lha peças fundidas 

de vital Importância para a manutenção dese 

eficiência e dessa durabilidade que motivaram: q 

proforôncio mundial pelo noms Marcedss-Banz. 

* MERCEDES-BENZ: 
“us bos astr 

  

SorunoE : 
em qualquer estrada 

umo Indústria a serviço 

da Indústria brasiloirs 
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o quem engole obietos o orpo oiudo 
DECLARAÇÃO 

Eu, L I ~ I N H O R U E L A 

DA SILVA, infra-assinado, 

residente no Município de 
Pirapozinho'i pela presente 
DECLARO haver perdido o 
Certificado de Propriedade 
n.o 790186 Série B-1 expedi­
do _r;;-ela Delegac:a de Polic.a 
de Pirapozinho em data de 
19 de Fevereiro · de 1.963, 
pertencente ao· Veículo Mar­
·ca Wil!ys Overland, Tipo 
Jeep, Motor n.o B2.131.236, 
ano de fabricação 1.962, de 
Seis cilindros, cOr Cinza Ca­
tedral, de lotagão cinco lU­
pre,. -· 

o fumo deverá acabar 
em hospitais 

•I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

~ I 
'I 

San Francisco - Parece que o organismo tem meca,. · nismo de segurança que pro. o dr. Cohen deixou que a na. 
tege os tecidos delicados con­
tra os danos causados por 
objet.:>s engolidos acidentalmen 

te, declarou o dr. Herman 
Cohen, do St. Francis Hospi­
tal de New Jersey, em recen­
te reunião da Sociedade de 
Proctologia Americana. 

Entre os cas-os noi quais 

tureza. seguisse seu curso nor 
mal estavam os que haviam 
engolido agulhas, pequenas 
lâmpadas elétricas, ossos, 
moedas, presilhas de suspen­

sórios, l:otões, bolas de gude, 
cabos de colheres, enroladores 
de cabelos, tubos de batom e 
contt\.iotas. 

Londres - O Ministério da. rOSj nas cantinas dos hospi· 
Saúde regulamentou o uso do tais, exetuanderse as das clí. 
fumo nos hospitais, fixando nicas psiquiatras e geriátricas, 
normas às autoridades hospi- onde a venda ainda é tolera. 
talares para estudar a paula. 
tina proibição total do fumo 
ali. A primeira medida foi a 
pr.oibição da venda de cigar-

da. Onde o fumo fôr permit i· 
do, haverá recintos especiais 
para os fumantes e horas. ~e. 
terminadas a seu uso. 

MllQUINilS DE ESCREVER 
MECDNIZilDRS 

REPRESENTANT'F.: 

Francisco Cera olo I • 
Vende-se ou troca-se · ·outrossim declaro que o 

l'Eferido documento está sem 
Citei to por · estar sendo provi­
llenciado uma segunda via 
tlo mesmo na repartição com 
111etente. 

rins transplanta dos 
Rins de um macaco rhe.sus bem, mas o Dr. Keith Rom. 

foram transplantados em, 
"uma jovem de Louisiana, 
EUA." Cirurgiões da Universi­
dade de Tulane fizeram a O­

peração, primeira na história 
da medicina. A jóvem passa 

tsma disse que se os rins não 
continuarem a funcionar no r. 
malmente poderão ser remo­
vidos "e a doente não ficará I 

fONf : I A v. Cel. Marcondes 1
1 1147 1125/7- C. Po~tal. 564 

Pres. Prudente · 1 

Motoc'cleta 1\lonark - JAWA, ano de fabrtcaçao 1958 

150 cilindmdas e em estudo :le novo 

Tratar à AVENIDA B~A.SlL, 601 

$S.) Lizinho Ruela da Silva 

PRUDE T O _1511 O lEU G A MEDI Q 

Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 
t'romoetu Q~1e ao uerCCI' a arte ü CUI'ar, JQOOatt~tr-f'lle-ct tempn fiel "~ pnce1toa da ~lu a~, .aa cwddl"-do • 
da ('\encta; Penetrando no lDterlot doa lau.'t:e. meus olbo• serio cep, mluba Uu&ua calllll'á 04 •,redoa t.~ue au. 
forem reveladoa, o quo terei como preceito ele boura; Nunca me aervln1 de miDha protlulo para corrumper o, 
~twuu ou tavorccu 0 c:rl.ml. E • cumprir 61t~: juraamlto com flcleUdackl, aou .u para HIDP" • mlab& 
vtda e a minha arte com boa reputa~ entre ca bomena. Se o lnfriDik ou dele me afllhr, IUQeda .. me a 

contrário. Hipócratea (355.a C) · 

. pior do q,ue antes da interven 
ção." (0 ' Jornal) 

.......... -•• lli'Ji"IÍiiíÍ"'a•"""'*•••• •••n• .. •••••••e••ftl•••••• .. ••••--.••••••••••••••••~••••••••• •••••••••••• ••••••••••••••••-..•••••••IID••••••••••••• •••• •••g•••• •• 

•·••••••••••••••~ .. •••••••••••~••••••c•+++~~~~~~~~•••••~•••••+tttlttttt+tt~••~~ .. ••••••••~~••••••••••••••••eat4~+••••••••••• 
•••~~•••••••••••••••••• ••••• •••- •••-••~•••••• · •••••-•~••••••••••-•m••••••~••••••••••A•••••••••~••••••~••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

t 

Dr. Fábio Dal Fabbro l Dr. Luiz Gonzaga O. Lemos 
MOL~S'l11AS DOS INI'ESTINOS, RETO E ÃNUS 

CONSULTAS: 2.a a 6.a FEIRAS DAS 14 AS 17 HORAS 

Rua Dr. Gurg&l, 186 
Estado de São Paulo 

Presidente Prudente 
E. f. Sorocabana 

t 
~ 
f 
f 

i 
t 

. M'tlDICO DE CRIANÇAS 
FISIOTERAPIA - OXIGflNIO - HIDRATAÇÃO E IMUNIZAÇõES 

CONSULTORIO : Rua ,Ribeiro de Barros 1669 - Cx. Postal, 1200 - Fone, 1131 

RESIDftNCIA : Ruo Elizeu Prestes, 159 - Telefone, 231 - Presidente Prudente 

------------------ ----~--._------r-------~,--~---·-·------------------------------
f' _. ___ _ 
' I : --····o;:··odil~----i~t~~~ ~--··si~~~i;~·-· ···pr····-~-DR~·-·NoB-üYOSHi .. AKiNAGA········· ,r i 

1 Mêcll.co - O.B.M. IIIU 
I 

Ol".ERAÇOES - DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS ~ Bx·Clrnrgi&o residente do Bospittal das CUntcu t 
I .A.ssociado do American College ot Surgena. I 

CONSULTOIUO 

Awenlda Cellarcondes, !225- Fone. 1219 

Residência: TELEFONE 550 

I I 
' PPEBAÇOES DE ADULTOS .E CRIAN~AS , . 

~ ~~ PABro& A~Lt:'!~o~: SENHORAS ~ 
1 ~ ~ OON8ur...T011![0: CASA Dm SAUD!D <DR. UCHID.b .J ~ 
: ~ AVENIDA MANOEL GOULAB'r. ISOJ - mLEFONE, 1.11 . I 
: RESIDENCIA : RUA. JOAQIDM NABUCO, 1158 - TELEFONE, 88 : . ~ 
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. CLINICA NOSS.A SENHORA APARECIDA i 
. I · 

DOENÇAS DO CORAÇAO -

HIPERTENSÃO - ELETROCARDIOGROFIA DR. EDIION MIGLIOLI 
PAULO •• JOU%A FRATURAS ORTOPEDIA 

' DR. MEDO 
I 
I 

GONCALVEti 
~ . 

ORTOl'.KlUA - TRAVMATOLOGIA 
I • I 
I 

• Consult61'io: IVEIUDA BRASIL, 5O 4 - TELEFONE, I I O 3 - Cx. POSTAL, 812 - PRES • . PRUDENTE f 
1 
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r VACINAS METABOUSMO Especial1sta em Cirurgia Geral pela A.P,.M. I Medidina interna _ Cardi•.J~.n .. _ Exame 

. ~ 11 
AUTOG.t!.NAS - Fellow do ColégloeAniericano e do Colégio 1 DIRETOR .......-

BA!3i'U. Internacional de Cirurgiões '& cárdio-vascular completo com .EletrocardiG- ,. : ! Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões : DR• GABRIEL COJT A grafia- Fonocardlop-afia- Auscuta cardiaca 
~ l DR J f: T Ci O O~..raeões em Geral • Moléstias ~ito Urinária CIRURGIA _ MA'l'EBl't1DADE e!etrôlllca e Radloacopla - Estudo preventivo 
.~ 1 • • • Tem 0 prazer.de comunicar a v.s. a transférên. EI.ETBGTERAPIA _ RAIO X ·1 da arteriosclerose e orientação dietética em 
:~ ~ Consultóno: cia de seu Consultório para amplas e : couexão com o Instituto de Cardiologia do 

1 RUA DR. GlJRGEL 2 S c-ontortaveis instalações à FONE g g : _ Estado de São Paulo. 
. ,: O Rua dr. Gurgel, 18S _ Tel. 1279 (Tel. Residência RUA DR. ~URGEL. 4 4 2 • ,· : RUA MAJOR FELICIO ~ARA»AY. 41 ' 
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• ··- Mm>ICO - CBM 6784 -

l'ratameuto de eqo-rda, ema(I'E'c'Jmento a do eovelhedmento preooa 
.. ,ernaça. 

CJ,.:.NlCA GERAL- E DI:: SENHORAS ELETRICIDADE MtDICA 
I ' . 

r , 

RUA DR. GURGEL, 198 (F.-:~NiJo Peranha) ~ i Rua Ribeiro de Barros, i6i3 (frente ao Edf. do Correio) • Fone, 1135 
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ATERNIDADE 'NOIJA SENHORA DAS GR.ACAI t~ O PIT·AL E 
Dk. r:NIO R. MA.JA Ope,raçõe1 - .Rato X. :- Ginecolo(lta .-.. Ctrurgta - Ob&tetrtc&m 

Clfnlca Médica e Cirúrgica Diret~n ProarlltírloJ DI. DDILO l. SIQUEIR 

DR. ABEL n: r1WTAS OR. NELSON C. MARCHESE. DR. DOMINGOS MILANO 
Cirur&ta Geral 

F o. 

Dermatologia Radioterapia 
RodlolOIJ.O 

ftU~ DR. GURGEL. 11 (esquina Ribeiro de Barros) - Telefon 

DR. LUIZ GERALDO I. EUAS i· ~, 
Cirurgia Geral Moléstia . de Senhoru 

OR. ALCEU M. CARVALHO Fo. 
Radiologia 

· - ~ I 
I 
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a quem engole objetos o corpo ajuda 
nismo de segurança que pro.. 

tege os tecidos delicados con- 

tra os danós causados por 
objetos engolidos acidentaimen 

San Francisco Parece 

REMINGTON 
MAQUINAS BE ESCREVER 
MECANIZADAS 

que o organismo tem meca, 

  

te, declarou o dr. Herman 
Cohen, do St. Francis Hospi- 
tal de New Jersey, em recen- 
te reunião da Sociedade de 

Proctologia Americans, 

Entre Os casos nos quais 

  

o dr. Cohen deixou que a na. 

tureza seguisse seu curso nor 
mal estavam os que haviam 
engolido agulhas, pequenas 
lâmpadas elétricas, ossos, 
moedas, presilhas de suspen- 

sórios, botões, bolas de gude, 
cabos de colheres, enroladores 

de cabelos, tubos de batom e 
conta-gotas. 

DECLARAÇÃO 
Eu LIZINHO RUELA 

* DA SILVA, infra-assinado, 
residente no Municipio de 
Pirapozinho, pela presente 

DECLARO haver perdido o 

Certificado de Propriedade 
no 790186 Série E-1 expedi. 
do pela, Delegacia de Policia 
de Pirapozinho em data de 
19 de Fevereiro de 1,963, 

pertencente ao Veículo Mar- 

ca Willys Overlanã, Tipo 
Jeep, Motor no B2,131.236, 

ano de fabriceção 1,962, de 

Seis cilindros, côr Cinza Ca- 
  

REPRESENTANTE 

Donec Cerávolo 
Motor'eteta Poe — JAWA, 

   1125/7- C. Postal, 564 

Vende-se ou troca-se 
ano de fabricação 1958 

tedral, de lotação cinco lu. 
gares. 
“Qutrossim declaro que o 

veferido documento está sem 
efeito por estar sendo provi- 
úenciado uma segunda via 

O lumo deverá acabar 
em hospitais 

Londres — O Ministério da 

Saúde regulamentou o uso do 
fumo nos hospitais, fixando 

normas às autoridades hospi- 

talares para estudar a paula. 

tina proibição total do fumo 
ali. A primeira medida foi a 

proibição da venda de cigar- 

ros nas cantinas dos hospi- 
taís, exetuando-se as das cli. 

nicas psiquiatras e geriátrices, 
onde a venda ainda é tolera- 
da. Onde o fumo fôr permiti- 

do, haverá recintos especiais 

para os fumantes e horas de. 
terminadas a seu uso. 

rins transplantados 
Rins de um macaco rhesus 

foram transplantados | em, 

“uma jovem de Louisiana, 

EUA.” Cirurgiões da Universi- 

dade de Tulane fizeram a o. 

bem, mas o Dr, Keith Rom.. 

tsma disse que se Os rins não 

continuarem a funcionar nor.. 

malmente poderão ser remo- 
vidos “ea doente não ficará do mesmo nã repartição com 

metente. 
&s.) Lizinho Ruela da Silva 

150 em estodo de novo 

Tratar à AVENIDA BRASIL, 601 peração, primeira na história 
da medicina. A jóvem passa 

pior do que antes da interven Pres. Prudente cão.” 40" Sormsl)   Av. Cel. Marcondes 

In 147 
      
  

      
   

  

Pei Gerd tem 
DGSDIDODIG DODGE SS 

PRUDENTINO Elis O SEU GUIA MEDICO 

Lembre-se que o Médico é 0 seu maior amigo 
Frocseto que zo exercer a arte fe curar, mostcer-sme-c! sempre fiel aos preceitos da hoxestidods, da caridade + 

da ciência; Peneirando no interior dos lares, meus olhos serão cegos, minha lingua calará os segredos que ms 

forem revelados, o que terei como preceito de boura; Nunca me serviei de minha profissão para corromper «, 

costumes ou favorecer o crime, E ce cumprir êste juramento com fidelidade, goze eu para sempre a minht 

vida e n minha arte com boa reputeção entre os homens. Se o infringir ou dêle me afastar, suceda-me à 

contrário, Hipócrates (353 C) 

PDD DDDRD    

    

     

     
    
    
    
    
     

  

      
Dr. Luiz Gonzaga O. Lemos 

MÉDICO DE CRIANÇAS 

FISIOTERAPIA — OXIGÊNIO — HIDRATAÇÃO E IMUNIZAÇÕES 

CONSULTORIO : Rua Ribeiro de Barros 1669 — Cx. Postal, 1200 — Fone, 1135 

RESIDÊNCIA : Ruo Elizeu Prestes, 159 — Telefone, 231 — Presidente Prudente 

ATENDE-SE A NOITE PELO TELEFONE; 231 

Dr. Fábio Dal Fabbro 
MOLÉSTIAS DOS INTESTINOS, RETO E ANUS 

CONSULTAS: 2a à 6a FEIRAS DAS 14 AS 17 HORAS 

Rua Dr. Gurgel, 186 Presidente Prudente 

Estado de São Paulo E. F. Sorocabana 

Dr. Odilo Antunes Siqueira 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
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DR. NOBUYOSHI AKINAGA 
Médico — O.R.M. 0211 

Ex-Cirurgião residente do Hospittal das Clinicas 
Associado do American College of Surgena. 
OPERAÇÕES DE ADULTOS E CRIANÇAS 

PARTOS — MOLÍSTIAS DE SENHORAS 

Atende-se dis e nolte 

CONSULTÓRIO: CASA DE SAUDE «DR. UCHIDA» 

AVENIDA MANOEL GOULAET, 6% — TELEFONE, 158 

RESIDENCIA : RUA JOAQUIM NABUCO, 1158 — TELEFONE, 66 
ear a q e a a a 1 1 

            OPERAÇÕES — 

      CONSULTORIO 

      
Avenida Gel Marcondes, 1225 — Fone, 1279 

TELEFONE 550 
     

  

Residência: 
         
         

  

          

    

DURE oo ama Win nao ar qi arirqai ad PO Ei ES o arm e SS CC msUns ana Conpsasname a nam mm 

qui CLINICA NOSSA SENHORA APARECIDA : 

DR. EDISON MIGLIOLI DR. HIPERTENSÃO — ELETROCARDIOGROFIA 

FEATURAS ORTOPEDIA PAULO N. SOUZA 
Cardiologia 

AVENIDA BRASIL, 504 — TELEFONE, Consultório : F 

Dr. ENNIO BOTELHO PERRONE 
CRM.E.S.P, 5616 

Especialista em Cirhrgia Geral pela ABM. 

Fellow do Colégio q Americano e do Colégio 
Internacional de Cirurgiões 

- Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
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1103 — Cx POSTAL, 872 — PRES, PRUDENTE       
           

       

  

   
Medicina interna — Cardiologia — Exame 

cárdio-vascular completo com Eletrocardic- 

grafia — Fonocardiografia — Auscuta cardiaca 

& | LABORATÓRIO DE ANÁLISES 
ANALISES CLINICAS — BACTERIOLOGIA 

— METABOLISMO 

  

   
    

   

      

     

     

   

  

   

  

       

   

VACINAS AUTOGENAS 

BASAL 
    

               

      

     
       

   
   

      

  Oper; E tetrônica e Radioscopia — Estudo preventivo 
DR. J. E. TOGINOLI dg: Otracieem gor - oitstias onto Drinária da arterloscleroso e orientação dietética em 

Consultório: cia de seu Consultório para amplas e E conexão com o Instituto de Cardiologio do 

18 Estado de São Paulo. 
à RUA MAJOR FELICIO 'TARAMAY, 
TELEFONES, 791 e 999 

        RUA DR. GURGEL 208 

- CX. POSTAL 690 - FONE 857 
oomrrerrrereessrrreneeras 

Rua dr. Gurgel, 186 - Tel. 1279 (Tel, Residência 
ia 1070) - Pres, Prudente . Est. São Paulo 

bad 

Dr Geraldo Marques Fernandes 
“Peiquiat: Clínica do Sistema 

ilinica especialisada dão ão eb das dyençar a Deo sem iscndçãa 
Tratamento de engorda, emagrecimento e do envelhecimento precoce CLÍNICA GERAL - E DE SENHORAS ELETRICIDADE MEDICA 

RUA DR. GURGEL, 198 (Es-Nilo Peçanha) Rua Ribeiro de Barros, 1673 (frente ao Edf. do Correio) - Fone, 1135 
E O Emma Sons adam sumas amamos um mein mm mm mim a e a a a nessa nim inanm mas ana mm ms a q a a meme na 

y HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRACAS 
Dic. ENIO R. MAIA Operações — Raio X — Ginecologia — [Cirurgia — Obstetricia DR. LUIZ GERALDO L ELIAS 

O sig Biretor Proprietário: DR. ODILO A. SIQUEIRA rruegãoso erol  Molóetia, «es epa 
48 res us E BR, ALCEU M. CARVALHO Fo. o! DR. ABEL D> FREITAS DR NELSON E MARCHESE DR. Domo MILANO Fo, onto 0. 

Dermatologia Radioterapia 

RUA DR. auatam 715 (esquina iibsiro de Barros) — Telefones: 1277.1278 — Cx. POSTAL, 185 — PRESIDENTE PRUDENTE 

AAA, 
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         Dr. Cidônio Lemos Jardim 
— MÉDICO - CRM 8784 — 

      
         
  

        

              
      

 



a prudentina partirá às 7: 
o destino será Piracicaba r; 

!. . a: ;ocA s; !!: 

O IMPARCIAL 
fl'esid.ente Prudente - ~exta-feira, 6 de dezemhro de 1M3 

QUEM É? 
QUE FAZ? 
ONDE TRABALHA ? 

ESCREVA PARA O IMPARCIAL. ENTRE OS 
ACERTADORES SERA SORTEADO UM VALIOSO 

PR~MiiO ,·, .,...t 

a gratificação se~~ 
. ' 

com pensadora 
Dos maiores será o «bi­

cho» a ser concedido aqs jo-

gadores da Prudentina, pa­

ra conseguir ur.1a vitória ou 

um empate na tarde de do· 

mingo, diante do XV. Aind'"' 

não fo; estipulado quanto se. 
rá dado a cada profissional. 
no entanto, sabe.se que uma 
lista corre e que deverá an. 
gariar uma quantia altamen­
te recompensadora aos con. 
tratados da Prudentinl. 

Para prel : r na tarde ce .domini'Q frente ao XV, a dele­

gação da Prudentina, em ônibus. da Emprt:sa Brasilia, · dei· 
xará nossa c dade às sete horas de amanhã, de >3<eôrdo com 

as informações de Begliliomini. O quadro para etifrentar ·o 
XV ainda não eo:tá oficialmente esq- lado, no entanto, 
tem.se co·mo certo o retôrno d(1 Nivaldo e a POS.SÍVG} inclu. 

4ião de Ademat, que el1traria para o lugar de Zé Mar:a. 

Posto·. de Gasolina a· venda I 
A ESSO BRASILEIRA DE PETROLI:ilO Si A, utl.\ a. 

:o:et':ll:...-,tto ofertas d.e interessados na, compra da ~~eguJnte . 

prop:<.·...:aae, localiZada à AV. D. PEDRO li n.o 760 em 
RANCUARIA, S.P.: TERRENO E POSTO DE SER~lÇO 
CO!\:I 'l'ôDA MAQUINARIA INSTALADA EXCETO AS 

' BOl1i:ilAS E OS •.r.'l.NQlJI:S SUB'l'ERRANIOOS. 

Envl/ilr propQstas para a, Caixa Po.lltal, n.0 999, 

LONDRINA • Paraná, 

A. Esso se reserva o direito de reje:tar, à seu Juizo, as 

proposta.s recebidas. 

25-826 

guarani quer agenor 
Not1c1as orig;nadaa .dJa, ca­

Pital paulista dão conta de 

que o Guarani de Campinas 
agora sob a direção de «Ren­
ga» consultou o São Paulo 

Futebol Clube, a respeito do 

p.reço do «passe» do extre. 
ma Agenor, ora engajado 

nas fileiras da Prudentinll. 

., 

\ 

Por· .sua vez, o São Paulo, 
atr.avés do !Seu presidente 
Laudo Natel, res~?ondeu ao 
«Bugre» que, venderá o 1a1o 
testaqo liberatório de Age­
nor, pe.a soma de Cr$ .. ... 
20.000.000,00 (vinte milhões 
de Cruzeiros). O emprésti· 
mo de Agenor para a Pru· 
dentina, te:r.á. ,seu término, 
logo depois do fim do cam. 
Iieonato. 

-- ·- ·-------
1 .• Ferva sefllpre a mama.:."! 
J .. ~eh'a e 'o bieo, e todos-.. J 

/ .. os objetos utilizados ·no .. J 

j •• pr,eparo ,da alimentação .. j 
J .•. ••• .• da · eriança .. · .. :.j ____ _.... ______ _ 

DECLARAÇAO 

por via aérea os (( mosqueteiro.s >> 

seguirão amanhã r110 a mato grosso 
A delera.çlo do Esporte Clu 
be Corlnth.an.s, ·que no dia 
de amanhã e domingo esta~ 

rá se ·: presentando no vi~;i. 

nho Estado de Mato Grosso. 

na bela cidade de Campo 
Grande, deixará. nossa cida­
de am i'lh~ às 1 horas; por 

Bola ao Cesto 
A representação do E~porte Ciube N 'utico de n ~L:sa 

cidat:e, sagrou....se campeã inv.cta ···· Campeonato Inter-
Municipal de Bom ao Cesto de lü63 promovido pela Co­
mis.,ão Central de Esportes. 

Para curios.dade ,do.:; leitores v : mos de.r todos os 
resultado.s conquistados - elo E.C. Naut.co: 
1.0 - jogo - E.C. Naut ·co 47 x Brasil_a Clube 29 

2.o - jogo - E.C. Nautico 66 x Br=simac B.C. 30 
3.o - jogo - E. C. Nautico 48 x Aguias Vol ntes 32 
4.o- jogo- E.C. Nautico 52 x Mororó B .C. 27 

5.o - jogo ........, E. C. Naut:co 76 x Pre,s. Venceslau 39 
ti.o :--' jogo - E. C. Nautico 43 x Tenis · Clube 40 
7.o - jogo E. C. Nautico 76 x Pres. Venceslau 39 

· Nesta campanha espetacular do E.C. Nautico 1a·tua. 
ram durante o campeonato os seguintes elementos: Sergio 

Peres, Ramon Rezas, José Oda, Nt:tlson Medina, Francisco 

Carvalho (Quico), Bolivar Rudrigues, Jurandir Baccini, 
Roberto Correa e Wanderl~;y Ciambroni. 

Campanha ... 
. ( Conclw.ão da La pag·1na) 

' . r'ada normal nesta época do 
ano. 

~ ,j 
Acentuou o .delegado de 

Saúde, que a desidratação, 
num meio esclarecido náo 
·Chegaria a ser classificada 
entre as doença,s causad as 
de · maior , mortalidade infan 
til, · pois quando tratada em 

tempo, não chf'!garia ao es­
tág-io ·.cOnsiderado e o trata. 
mento, quando ·revelados os 
pr;me.ros , sintomas, é reJa. 
tivamente fácil e barato. 

.lc'h, uncto oe.s;.e pnn-l}.llo, a 

à e!tli"C!.a. U!i! ;:;au~e '""""""'"" 
e lll•eu.,,fic<~.ra a ;;ua '-'<Un..,u.-
naa ue esclare~lmtt.to .IJú· 

büt.:o atzaves da lmpre,. .. a 
escnta e · !a:acta e a·mi.la 
por meio de um curso que 
será min_straao aos pro!":>· 
sores à part.r do proximo 
dia 16. As auJa.s tenam a 
duração de 40 minuto.s e se­
riam ministrados p·or pedia. 
tras da cidade, entre os 
quais já se acham inscritos 
o;o. drs. Luiz Gonzaga Lemos 
e José Pinto de Almeida. 
Serão fornec .dos certificados 
de aprove.tamento aos. inte.. 
ressados. 

Via aérea. A deleraçli.o nrá. 
composta. cie 28 pessOas, ren· 
<lo que no dia. de am~nhi os 
mosquetéiro.s terão que en.· 
frentar o Operá.rlo lt'Ut<!~Ol 

Clube e no dorrtinzo, com o 
C. A. ContinentaL a.mbo~ da 
cidade de Campo ONnd~. 
A delegação regre.$sa.râ a 
no!!sa cidade no dom'ngo 
logo após · o jogo. 

DESINTEGRADOR 

-EQUIPO·-
-.Mói cano,. capim, milho, · fú. 

bó, etc.- para rações c:fe go· 
dos e aves · 

• baixa demando de. fôrça 
• funciona com motor elétrico, 

a gasulino, diesel, · de Ir-olo­
res, etc. 

•construção inteiramente me· 
tólica t ' 

l\ . . 

egronde simplicida'i~ ·; e robul· 
, te;; ·--: jt~, . · .. 

Super-Automática 
Brastemp- de luxo 

P~t) a. presente, declaro que 
perdi minl").a carteJra nacio. 
na1 . de hal)ilitasão de . Moto-­
rista ' profissional número 
001.991, .prontuário nume.. 
ro 5,594, expedida pe­
la l4.a Circunscrição de 
Transito de Presidente Pru. 
dente, em •. data de 30 • de 
junho de .1952, . ficando . a 
me.sma sem efe:to algum, 
vtlito estar provi<Jenciand!> 

Convite a exposição de tvabalhos <de 
Mecân;ca,, Arte Industrial 
e Corte Costurl·, que estará 
aberta a · partir de hoje pro. 
longando até o prox.imO! 
!domingo, , das 8,00 às 21 ho. 
ras, no referido estabeleci­
mento, situado ·a Rua pe.;. 
dro de Oliveira Cost1, 136. 

3 lavadoras 
à sua escolha! 
Um gesto de sua mão 
mantém impecável a roupa 
de sua família, preservando 
a beleza de suas mãos. 
lava por agitação 
enxuga por centrifugação 

Automática Brastemp 
Princesinhâ. 

As únicas máquinas fabricadas no BrasíÍ 
com sistema duplo de la vagem: 
agitação e centrifugação. As lavadoras 
SRASTEMP executam âutomàticarnente 
a tarefa de lavar, enxaguar e enxugar. 

mrasternp 
um orgulho para sempre 

r -
Super-Automática 
Srastemp 

Prestações 
desde 

Cr$10.990,00 

.J 

Organização ~ ZachariasiS I I 
MATRIZ: RUA BAR40 DO RIO BRANCO, 481 -FONE, 468 

~ PRESIDENTE PRUDENTE 

FILIAIS: PORTO EPITACIO - PRESIDENTE VENCESLAU -

SANTO ANASTACIO- PIRAPDZINHO- ~CHARIA e QUATA 

a 2.a via. 

Pr!$ident.e Prudente, * de 
G~Q~hro ü~ 1Q68. · 

~!·) ~ruo Yam.ago.~bi 

~~~2. 

lleclarásão 
LU~ v....._Y~.a...o.A.l, JDR.. 

lvL:tli.L'1.b<ull..Do ~LuA'l'u e 
rtUl'ri&:t.r;.·J.'U lsRJ.\JA'J.'O /:iu 
~!i.INHO, Deo~ram, para o 
d.ev.dos f.na e e.ceitos de Cll­
.teito e a quem pos.sa interes 
111a1· que· perderam O CER'l'l 
l>'lOiWU Dli: .Pi:RJP.ttiEL'IJA­

DE de n.o 703.369 expedido 
pela H.a Circun.scriçáo ,.e 
"J.'rtmsito de Presidente Pru_ 

dente ;;-r11 22-l.iS, do veicu­
lo marca FQrd, motor de 8 
eiiinàro;t n.o Fl-RlCS.u.:wl, 
f&l'ilrJ..eaÇão Ul1il, côr veme, 
a.dquir!.do .sem reserva ae 

<lo1mn.o d.e J 0ão Ca.;ital;{tle, 
·DECLARA qui eatá prov.­
àe.tlciando uma ~.a. via junto 
~ Reopaortiçio Competente, :fi­
eando o Certificado pordido 
som nenhum efeito. 

DECLÁRA tam.bém que 
juntamente com o Oertific·a; 
do, perdido perdeu oa im.. 
p~tos e ta.xa,s corre&portden­
tea. ao ano de 1963, pago em 
22 de Jane:ro de 1963, con.. 
forme _recibo da. Repartição 
Arrepada4!ora. aob o número 
19 ·sl!rie 9. 

Pre:otdente Prudente, 2 de 
Dezembro de 1963. 

Raul Monteiro 
., ... ,. 25·827 

LIIIIAM 111 ASSINEM 

O l,f4JlARCIA& 

. . A. Diretoria. .da Escola 

Industr~l · l · de Presidente 
Prudente, tem .a grata s': '" 

· ti<lfação em convidar ao• po­
vo em geral, para visitarem 

EQUIPO! 
Í MÁQUINAS E fiA.TERIAIS 
',i. RIO BRANCO, 3-61- FON.ES : <255-1504 

~ BAURU " DEClARAÇÃO 
~. EMILIO RINALDO, 

brasUe!.ro, ca.sadci, comerci­
ante, residente e domiciliado 
à Avenida Coronel Marcon­
des n.o 718, desta cidade, 
dec.Ia.ro haver perdido a rni. 

nha Carteira eNI=<C!onal de 
Habilitação de Motorista 
Profiss ~ onal n.o 001.141, 

prontuário mímero 5.051, ex.. 
pedida em 25 de abril de• 
1952. pela 14.a Circunscri­
ção de Trânsito cte Presi· 
dente Prudente. 

Presidente Prudente 5 de 
dezembro de 1963 ' • 

as.) Em11ia Rinaldo 
25-839 

• 

''VIM AIA" 
Yj4JURAS f MMUINas:lTDA 

AV. MANOJQL GOULA.BT, 

662 - Fone, 361 - ca.bía 

postal, 889 - PR~SIDEN• 

TE P.RTJ.DENTE 

ORAVES PARA AL'l'A li. 

BAIXA TliiNíJAO ,, 

LUSTRES - GLOBOS 

FIOS E CABOS EM &ERA~ 
; ·éi.ETRU!I()II()e 

• ~INlAL E --

-: INDIMT~/Al. / 
,• 

lua Dr., José Foz, 503 - C. Posul, 802 - Fone, 701 

    

a prudentina partirá às 7º 
O destino será piracicaba ' 
  

QUEM É? 
QUE FAZ? 
ONDE TRABALHA ? 

  

ESCREVA PARA O IMPARCIAL, ENTRE OS 
ACERTADORES SERA SORTEADO UM VALIOSO 

PREMIO 4 +     
  

a gratificação será 

compensadora 
Dos maiores será o «bi. 

cho» a ser concedido aos jo- 
não fo: estipulado quanto so. 

rá dado a cada profissional, 
no entanto, sabe-se que uma 
lista corre e que deverá an. 

gariar uma quantia altamen. 
te recompensadora aos con. 

tratados da Prudentini, 

gadores da Prudentina, pa- 

ra conseguir una vitória ou 

um empate na tarde de do- 

mingo, diante do XV. Ainda 

Para prel na tarde de-domingo frente ao XV, a dele- 
Bação da Prudentina, em ônibus da Empresa Brasília, dei. 
xará nossa c dade às sete horas de amanhã, de scôrdo com 

as informações de Begliliomini, O quadro para enfrentar o 
XV ainda não está oficialmente esçilado, no entanto, 
tem-se como certo o retôrno de Nivaldo e a Possíve] inclu- 

são de Ademar, quê entraria para o lugar de Zé Mara, 

  

Posto de Gasolina à venda 
A ESSO BRASILEIRA DE PETROLEO S/A, está a 

=erendo ofertas de interessados na compra da seguinte 
Propriccage, localizada & AV. D. PEDRO IX n,0 760, em 
RANCHARIA, S.P.: TERRENO E POSTO DE SERVIÇO COM TODA MAQUINARIA INSTALADA EXCETO AS 
BOrisAS E OS TANQUES SUBTERRANEOS. 

Enviar propostas para a Caixa Postal, no 999, 

LONDRINA . Paraná 
A ESSO se reserva o direito de rejeitar, à seu juizo, as 

Propostas recebidas. 

25826       

guarani quer agenor 
Notícias originadas da ca- 

pital paulista dão conta de 

que o Guarani de Campinas 
agora sob a direção de «Ren- 

ga» consultou o São Paulo 

Por sua vez, o São Paulo, 
através do seu presidente 
Laudo Natel, respondeu go 
«Bugre» que, venderá o a 
testado liberatório de Age- 
nor, pela soma de Cr$ .... 
20.000.000,00 (vinte milhões 
de Cruzeiros). O emprésti- 
mo de Agenor para a Pru- 
dentina, terá seu término, 
logo depois do fim do cam- 

Futebol Clube, a respeito do 

preço do «passe» do extre. 

ma Agenor, ora engajado 

nas fileiras da Prudentina. 

  

3 lavadoras 
à sua escolha! 
Um gesto de sua mão 
mantém impecável a roupa 
de sua família, preservando 
a beleza de suas mãos, 
lava por agitação 
enxuga por centrifugação 

  

Automática Brastemp 

   
     

  

Peonato, 

|..Ferva sempre a mama. I 
vê |.-deira e o bico, e todos. 

|.08 objetos utilizados -no 
|-preparo da alimentação. 

da erlança 

  

DECLARAÇÃO 
Pela presente, declaro que 

Perdi minha carteira nacio. | 
a naj de habilitação de Moto- 

rista - profissional número Super-Automática 001.991, prontuário nume. 
Brastemp - de luxo ro 5.594, expedida pe- ) * Ja la Circunscrição de 

Transito de Presidente Pru. 
dente, em data de 30 » de 
junho de 1952, ficando a 
mesma sem efeito algum, 

“ visto estar providenciando 
a Za via, 

Presidente Prudente, 4 de 
dezembro de 1963. 

as) Haruo Yamagução 
255832. 

Ga 

Deciaração 
Lui, Vivas), ER. 

MENSCILDO BriGATU é 
HUMBNCLO BRIGALO SU 
BHINHO, Declaram, para o 
dev.dos fins e ereitos de ai 

reito é à quem possa interes 
ser que perderam O CERTI 
FICALO DE PROPRIBDA- 
DE de no TU3.369 expedido 
pela 14. Circunscrição «o 
transito de Presidonte Pru. 
dente eh 22-1.68, do veicu- 
10 marca Ford, motor de 8 

Super-Automática 
Brastemp 

  

    

O IMPAR 
"residente Prudente — sexta-feira, 6 de dezembro de 1963 

  2   

por via aérea os « mosqueteiros » 
seguirão amanhã rumo a mato grosso 
A delegação do Esporte Clu nho Estado de Mato Grosso, 

be Corinth.ans, que no dia na bela cidade de Campo 
fe amanhã e domingo esta. Grande, deixará nossa cida- 
rá se cpresentando no visi. de am nhã Bs 7 horas, por 

Bola ao Cesto 
a   A representação do Esporte Ciubg N' utico de nc 

ciduce, sagrouse campeã invcta Jampeonato Inter- 
Municipal de Boia ao Cesto de 1963 promovido pela Co- 

mis:ão Central de Esportes, 
Para curiosdade dc; Jeitores vomos dar todos os 

resultados conquistados elo E.C, Nautco: 
lo — jogo — E,C. Nautico 47 x Brasila Clube 29 
Zo — jogo — E.C. Nautico 66 x Brisimac B.C. 30 
30 — jogo — E. C. Nautico 48 x Aguias Vol ntes 32 
40 — jogo — E.C. Nautico 52 x Mororó B.C. 27 
&o — jogo — B.C. Nautico 76 x Pres. Venceslau 39 
60 — jogo — E.C. Nautico 43 x Tenis:Clube 40 
To — Jogo E.C, Nautico 76 x Pres, Vencesjau 89 

' Nesta campanha espetacular do E.C, Nautico stua- 
ram durante o campeonato os seguintes elementos: Sergio 
Peres, Ramon Rozas, José Oda, Nelson Medina, Francisco 
Carvalho (Quico), Bolivar Rudrigues, Jurandir Paceini, 
Roberto Correa e Wanderley Ciambront, 

  

Partindo desse pruapio, a 
delegacia ug sau e qui Campanha... 

(Conclusão da 

E Ielislicara q sua campa- 

nua de esclare-imento pus 

bico atraves da wnpressa 
escrita e' falada e ainda 

por meio de um curso que 
será min.strado aos prores- 
sores à partir do proximo 

dia 16. As aulas teriam a 

duração de 40 minutos e se- 

ram ministrados por pedia- 
tras da cidade, entre os 
quais já se acham inscritos 
os drs. Luiz Gonzaga Lemos 
e José Pinto de Almeida. 
Serão fornec dos certificados 
de aprovetamento aos inte. 
ressados, 

la Pagina) 
rada normal nesta época do 
ano. - 

Acentuou o delegado — de 
Saúde, que a desidratação, 

num meio esciarecido não 
chegaria a ser classificada 
entre as doenças causadoras 
de: maior mortalidade infan 
til, pois quando tratada em 
tempo, não chegaria ao es 
tágio. considerado e o trata. 
mento, quando. revelados os 
Prime.ros sintomas, é rela. 
tivamente fácil e barato, 

  

& exposição de trabalhos de 
Mecânica, Arte Industrial 
e Corte Costura, que estará 
aberta a partir de hoje pro- 
longando até o proximo 
demingo, das 8,00 às 21 ho. 
ras, no referido estabeleci- 
mento, situado a Rua Pe. 
dro de Oliveira Costa, 136. 

DECLARAÇÃO 
Eu, BMILIO RINALDO, 

brasileiro, casado, comerci. 
ante, residente e domiciliado 
à Avenida Coronel Marcon- 
des no 718, desta cidade, 
declaro haver perdido a mi. 
nha Carteira eNiciona) de 
Habilitação de Motorista 
Profissional no 001.141, 

Convite 
A Diretoria da Escola 

Industrial de Presidente 
Prudente, tem a grata sc 
tisfação em convidar ao po- 
vo em geral, para visitarem 

Prontuário número 5,051, ex 
pedida em 25 de abril de” 
1952. peia 149 Circunsert. 
São de Trânsito de Presi- 
dente Prudente. 

Presidente Prudente .5 de 
dezembro de 1963 

as.) Emilio Rinaldo 
25-839 

   
via aérea. A delegação será 
composta de 26 pessõas, sen: 
doque no dia de amanhã os 
mosquetéiros terão que en 
trentar o Operário Futeto] 
Clube é no domingo, com q 

€. A, Continente), ambos da 
cidade de Campo Grande, 

A delegação regregsará a 
nossa cidade no domingo 
logo após o jogo. 

    

DESINTEGRADOR 
-EQUIPO - 

“ Mói cano, copim, milho, fu. 
bá, etc.— para rações de ga- 
dos e aves 

“baixa demonda de; fôrça 
e funciona com motor elétrico, 

a gasolina, diésel, de: trato- 
res, etc. 

econstrução inteiramente me- 
tálica fá 

egrande simplicidage-e robys- 
tez É 

EQUIPO; 
(MÁQUINAS E MATERIAIS 
«R. RIO BRANCO, 3.61 - FONES: 2255-1504 

e BAURU 4 

VC rms 

“VIMASA! 
CANAS É MMS LA 
AV. MANOEL GOULART, 

662 — Fone, 861 — caixa 

postal, 889 — PRESIDEN- - 

TE PRUDENTE 

    

1. GONÇALVES 
COMERCIO E INSTA LAÇÕES 

LTD      
  

   

CIAL 

     
     

   

Princesinha 
elitharos no Fl-RICB-11,851, FSFROIALIZADA EM MATERIAIS ELETRICOS Se E TE tabricação 1951, côr verde, 

TRANSFO) gy, 
As únicas máquinas fabricadas no Brasil Prest o) adquirido sem reserva de 

EAR pRDS f É 

com sistema duplo de lavagem: a( es aomuno de João Castagne, 
CHAVES PARA ALIA &: io 

agitação e centrifugação. As lavadoras DECLARA que está prov.. 
“4 MRE q 

BRASTEMP executam áutomaticamente desde dencjando uma 2.8 via junto 
BAIXA TENSÃO ne 

a tarefa de lavar, enxaguar e enxugar, 
& Repartição Competente fi- 

y ; cando o Certificado perdido 
(1$10.990,00 sem nenhum efeito. Eirastemp DECLARA também que um orgulho para sempre juntamente com o Certifica 

do, perdido perdeu os im. 
K “ postos & taxas corresponiden- ILUSTRES — LOBOS + je tes ao ano de 1982, pago em a rganização ZachariasiS/A :=====: om com ea | forme recibo da Repartição a EcerricioaDe 

“Rega E 
*luouerria, 

Arrecadadora sob o número 
MATRIZ: RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 481 — FONE, 468 [19 série 6. 

4 Presidente Prudente, 2 de 

TE PRUDENTE eae ad din k PRESIDENTE o die 

E 25-827 

LEIAM E ASSINEM 

O IMPARCIAL 

FILIAIS: PORTO EPITÁCIO — PRESIDENTE VENCESLAU — 
SANTO ANASTACIO — PIRAPOZINHO — RANCHARIA e QUATÁ       

j 

a E == ea 4 Ds



DOMING.O li RNIL o lão pode ser 
vendido e 

dezembr .· O IMPA . CIAL 
. 1 ___ lf Pn•id""" P<udente - ........... K""- <fe .... 

s parado 

'~~~~~~~~ 

o imparcial na sociedade l 
'* .Josã Orlando estará. se 
.ap:n:sentando hoje pela úl­

·Hma vez no ambiente bela 

>do Ba~ e Restaurante OasiS 
;para os seus «habituees»-

n:nr; Ivone Caobianco; Os­

waldo Bueno . 
De amanhã: Nelson 

brera; João Libânio. 

Ca-

Desde a sua . estréia. k:rça.-
:feira passada êsse: eant• * O Chuá. ctu~, entidade · 
Tem agrada-ndo- p~te , . . composta pelos alunOS 
motivo pelo qual bã.st'antt'! ' .. da; 4.a. série do .1. E. ·. Fer, : .. : 
~rrido deftl'á er o BBr JdDdo Costa local, em vir-

-e Jtestaurante Oa$is :na ._ s-Ie do sucesso obtido na 
Je · ·: ho~ ··'· primeira brinCadeira dan-

• .A data. de b.o~ assinala 

çante, :reàlizaxla no Centro 
CJwico Nissey, irá promover 
nma ontra, deleitando as­

possuidota \te um; e1e.1o"ado 
espírito de ~ 

Ao Zélã9, como costumil­
vamos cflama..lo intiDm.liiiCDI 

te a.qui ao jOrnal, os mens 

parabens peJa. Pa~ * 
tão çata el~ 

• Hoje a partir das 1>6 h o­

r;:~.S, a Bo.te, A-cquadwn, 
;'finb' ~bfente. · ~ oociedade 
'p~ · estáiã.. 'âprese:h,. 
· iandO: U'I;JUÍ,. ;vet;peràl. ~ dan~an 
te para .a. brotolândii ·. da 
Capital ·da Alta Sorocaba.-

"Q- transc~Q .fie ,:m.ais. um 
-.p.iversário ~ ~ se­
ribo.ra i.:vcila. :Ma:r~ ·di­
leta 'eSpôSa "do. sr.' Felix· Ri" 

~ :Marcondes ~ PJ!eSideD­
·te d& Associação Prudentina 
>éle EspQrtes AtléticoS. e 00.. 
-<:io propr:ietári.o .d\J.:s IB,Pis 

, sim a jovem gua.rda de nos­
sa sociedade •. 

Uma õt~a idéia; ,não :res 
<ta :a menor dú'rida. 

, Dá. . . 

-Gasmar S { A de Presidente 

:Prudente. 

Bastante conceituada deJ:a­

tr~ d;._ Sociedade pru&mti 
.1:1a é a Pro{ess&r& J.õrdia 

XarcondeS. à qaSt ,:aa op(r 

'l'wlidade, envio-lhe oo meus 
eumprimentos. espenmdo 

que a da.ta se repita por 

;111S11itos anos. 

r. 

é O cantor Carlos Gonçal-

ves. intérprete de vários 
:sucessos, continua. se apre­
smúando tódas as noites na 
Cantina Nápoli, deliciando 
àquêles que COll;\paTecem, 
paSsando. algQma5 horas a­
gradável ao som de belís_ 

:sim.a.s págil\as· musicais. 

A. ~ estará. -~ ' c~ 
_ ·go 'do ~ Qiia.rle~ e . . . ' - . - . 

-deverá ~r-se até ·às. 

19 'horas, podendo os joveru> 
:cfl~erttkm..a :.aatiinta . hes­
sali 3--li;oras ~ .,, 

· :E1 por fàJ..ILr ·em Boite Ac­
.:tuluimn, · ~i seg;tll'amen 

te im"'nJI.do de que q "':18-

vil:Jillon<> dêfisi! iocaJ. de lilOSS() 

"~ty" vai .ser ~ 

mente ~et&ctii&r, pais; na­
v~rá além dos fin~s. pmos.' 
sei'J)elltinas, confetes, e faD­

ça..perfumes. num ~ 
ro carnaval' de aler;ria ~ · ·. ' ~ ; 

As mesas já podem lfe!J" 

.,. ' Eneont;ra..se em fase de a.. 

aoamemo a séde social 

-~to dos ~ 
à 7.restdeme l"nldeelte. A so­

ci!!dade de D~ 'cldade, apói 

:a leOildilsio dessa imPortante 
.-m. terá mais mn clube .pa.. 

:raassasaoit«o: ~ . 

• qar: ftlll deJDop.l!trar Q . ~~ 

"QQ1o (JI'Op'eSSo .social da Capi 

José AlVes da Silva 

'1., • ~ I' i t i 

~s, o mesmo aeonteceo... 
é> ~ pane de acordeon. Es­

tão de parabens as sras.· ~ 
~l'ltB D. ~ Helmy Ri. 
beiro, e Dona. Li<lli Marcpncles. 

pe}l) ~ aptoveitam~to ~ 
sWt;; alunos, os . qiw~ . f~rá.ai.. 
Jq5 aos apl~ ~ .. rect; 
-beram. ~ Presi~te · ~ 
dente progri(le, 'ta.mbepl; ..... na· 

~P.f? , :d,a a~ · ni~· l. 

:•. :: ·· .. 
.- .. 

1 ••• ~- :: . : ' .•.. : ~ ' : - t ' • ... '~- • ' ..... • . • __ .. . 'r ri 

·~ O sr. AJriérk.o _. TkZzi. ·aJ:_ 

~~~oié · ~~ 
::::t · e:. · ~~ 
aío.regbaeutar 11111 P-âllde"·' cir---

•t:o *'~; '.. ' .. ~ .. ,, .. _ 

Amanhã, ~ ·· · · eoaa-

:::~·tit~"f..:! 
daampaDbe em· • iêgiw.ij(, ii . .mf. 
is am liDO de vida, quamt;t,. 

~ntão deverá .er C1IDlpl'imeo 

Wo, ~ q~ 1lle siie ean.. 
e amigos. 

Segundo o mestre anfi­
trião Imil Isper, dentro em 
breve Os habituees da Can 
'tina Nãpoli terão a opôr­
tuuiààde de assistir novas 
e . formidaveis atrações.' Pa­
:ra tanto Dnil já entroU em 
~to com renoinados ar­
iistas • Capital do Estado, 

para que os mesmos faça:in 

uma pequena tem]lOI'ada em 

Pftsidente Prudente. 

~servadas na Boite A~- · * • Ma SoroéabaDa. 
:dum e o mais depressa po,s- it • .._. ~te dessa 

~caJannente. quero apm-­

veUar dêsle ensejo, para err.. 
vfát a do distinta persoua11,. 

, dade . ~ . meus parabeus. dese 
Jando · PocJer faael.o o mesme 

dilraate ~ aaos ainda.. 

, • O Ceoiro Civico Nis~ 
f. de aossa. <~ prgpor-

~ à juventUde tiQclal 
jlaldellt:na., na noite de oa-

*-.. mais uma graJI!IIl .. 
~ da,nçanfe, B flllll'l 
~...,pleno .... 

liMtos ~VeDa fixera~~Uie 
)!llleflelltes a ê8se ~ 
l8flllto 80Cial de D088B Jae­

,lrópole • . 

• .A:n~ersafi~~s de .. on.. 
tem: Helena Bainklain, àle 

~ Machado; João ou- . 
Bato; v era. · Heleli& Gocioy; 

f I De hÓjO': 'Paulo Orti& » - ... 

~ Amanbíl ~tarA. QliiDple-
tando mais um . ano de 
~ • · ez-foncióDário e lle­

erdâíio dfste jOmal José 
~ Neito; atnaiJnen. 
ie ~o Da ÇBPital do 

~ qm seus rAmiuares. 
.Joaê ••rdl . Netto, 6 

._ palllle amtgca dWe ma­

.......... aar.-te o lOCO tem ... ...,......,_._.,...._. 
- · i.. b. ' +fá; :, ~ d&. 

siveJ, pois. elas .são poaca$. 

"' ~ás Boys ainda é a 
atraçio aíasieal do resfaÜ 

raute que leva · o mest1111t 

JIODie em ·nossa cidade. eons... 
tadlli!mmte em sem; jiUlÚnlS 
m11sieacio., tentes ; vistO néJ 
SAMBtJR.t, . ~ ftemea.. 

tos da ' ~ parda fJUe ' lá . 
se divertem e · ·dauçam . a0 

nm de ritmos ~fes 
ela música popu]a;r brasileira.. 
• , AiO sérem PublieadSs ~ -. 

notas sociais no di& de ·fie)_ 

'je, queria iilformar ~ as . - · 
l~tores, que encontro-me • 
'Capital do . EstadO ~ oiicfe: ~ : 

• Na DOite d& 'l do eorrente 
p.p.. ... a&ldit.óriO da Radio . 
J>J ;,..., Prudente, D. Ma.riã 

* O Restaurante Chinês Shi­
kai, em-virtude de sua comi· 

da eXótica; continua sendo 

um dos ponros . ~ grande • 

tração da sociedade pruden. 

tina, visto que constantemeo. ., 

te notamos elementos de ex··· .. r 

~ Bibeiro e D. Lldia ,l,olat pressão da JlOIS&a "'urbe" fazen 
<eoade& ~taram: .seuá . álu 
llQs .._ bela · audição de pia do as suas . refeiç&ls naquê~ 

• e accmleoo que comprovou amb~nte bem. 14 
a ~· .$8 ~ Isso quer dfzler que de fato , 
~- , O programa mui· ~.. . , 

- ~ · 1lllia ~ - imp~ ·ii · 0 1 ~ , ~ . Sbikq' . 
nO- na · )MIIte plabistica pelá atá , mesmo ~do ~ : 

- ~ .__ . .- , pottç~o ; dO& ~ ~-. ~ - tér toeaL ·· i.r. p·1j.- i.l . 
... ,&: , lt:- ...... li 

ç imparcial na sociedade | 

DOMINGO 

dezembre 
1963 | Na 
  

  

JORNAL DO DOMINGO 
  

  

  

O IMPARCIAL 
Presidente Pradente — domingo, 8 d dezembro de 1983 

  

    

  

    

  

não pode ser 

venilido em 

separado 

  

  

  

* José Orlando estará se 

apresentando hoje pela úl- 

tima vez no ambiente bem 

do Bar e Restaurante Oasis 

para os seus «habituees». 

Desde a sua estréia terça 

feira passada  êsse cantor 

vem agradando plenamente, 
mtivo pelo qual bastante 

£oncorrido deverá ser o Bar 

e Restaurante Oasis me mei. 

“do de tod 

& A data de hoje assinala 

- o transcurso de mais um 

* aniversário natalício da se. 
mora Lydia Marcondes. a” 

Jeta “espõsa do sr. Felix Ri 

%eiro Marcondes, Presiden- 

te da Associação Prudentina 

die Esportes Atléticos e so- 

“o proprietário das Lojas 

«Gasmar S/A de Presidente 

” Prudente. 

Bastante conceituada dem 

tro da sociedade prudenti 

| ma é a Professora Lydia 

Marcondes, à qual na opor 

| Aunidade, enviolhe os meus 

E 

& Aniversariantes de on 
tem: Helena Hainkiain, de 

| Alvares Machado; João Gu- 

Bato; Vera Helens Godoy: 

De hoje: Paulo Ortiz Jú 

mor; Ivone Caobianco; Os- 

waldo Bueno. 

De amanhã: Nelson 

drera; João Libânio. 

Ca- 

* O Chuá Clube, entidade 
Composta pelos alunos 

mando Costa local, em vir. 

tude do sucesso obtido na 

primeira brincadeira dan. 

cante, realizada no Centro 

. Cóvico Nissey, irá promover 
uma outra, deleitando 

Uma ótima idéia, não res 
ta a menor dúvida, 

* O cantor Carlos Gonçal 
ves, intérprete de vários 

sucessos, continua se apre- 
sentando tódas as noites: na 
Cantina Nápoli, deliciando 

âquêles que comparecem, 
passando algumas horas a- 

sradável ao som de betis. 
simas páginas musicais. 

Segundo o mestre anfi. 

trião Imil Isper, dentro em 
breve os habituees da Can 

tina Nápoli terão a opór- 
tunidade de assistir novas 
e formidaveis atrações. Pa- 

ra tanto Imil já entrou em 

José Lombardi Netto, é 
dra grande amigo dêsto ma- 
fuitiao e durante o longo tem 

“ da 4a sério do) E. : Fer: 

monstros ser uma peasua 

possuidora de mz ejemdo 

espirito de amistosidade. 
Aq Zélão, como Costumé- 

vamos chamalo  intimume 

te agui no jornal, os nuems 

parabens pela passagem: de 
tão grata efeméride. 

* Boje a partir das 16 ho- 
as, à Bote, Aquarium, 
CHnb ambiente da sociedade 
“prudentina, estará apresch- 
tando. ums vesperal dançan 

te para a brotolândia da 

Capital da Alta Sorecaba- 
nd. 

A animação estará a car 
-go do Brothers Querteis e 

deverá prolongar-se até às 

19 horas, podendo os javens 
divertirem.ee bastante bes 
sai 3- horas agradáveis. 

E) por falar em Boite 4e- 
quarium, fiquei seguramen 
té informado de que o “re 
veillon» dêsse jocal de masso 
“soeiety" vai ser simples 
mente espetacular, pois ha- 

vérá além dos finos pratos,” 
serpentinas, confetes, e lam- 

ga-perfumes, num verdadei. 
To carnaval de alegria. 
As mesas já podem ser 
rtservadas ma Boite Acqua. 
rium e o mais depressa pos- 
sível, pois elas são poucas. 

* Samburás Boys ainda é a 
atração músical do restau 

rante que leva o mesma 

nome em nossa cidade, Cons. 

tantemente em seus jantares 
musicados, temos visto no 
SAMBURA, diversos elemen. 
tos da juvem guarda que 15 
se divertem e dançam ao 
sem de rítmos contagiantes 

da música popular brasileira. 

” Ao serem publicadas 
notas sociais no dia de ho- 
je, queria informar as mes 

  

Po qhe permaneceu em nos leitores, que encontro.me ma 
cm tipainhdas, mempre do. Capital do Estado, onde es; 

cmo tratamento de saúde. fog 

*' Encontra-se em fase de a 
cabamento a sóde social 

do Sindicato dos Bancários 

ste Presidente Prudente. A so- 

ciedtade de nossa cidade, após 

* Na molte do 4 do corrente 
P-P., DO auditório da Radio 
Presidente Prudente, D. Maria 

José Alves da Silva 

e, 

aluhos, o mesmo acontecem 
o ma parte de acordeon. Es- 

tão de parabens as sras. Pro- 
fessoras D, Maria Henny Rê. 
ponipomncolas. o 

    

     

 



t mundo 
• I 

marlene peters 

I 

'' .. 
( 

en tre.:vista 
, .. 

,, 
': i 

semana 
Elizabeth Calaf, de muito 

b om humc(r respoq.tle a,s. per­
gWlW, da col~~tá. 

-4ln d~ nasceu t; quando!· 
R - ·A 15 de junho de 1945, 

n a cid!l.de de São Rcque, on. 
de se fabrica1 à · i~ l ho r ~ -hH~' 
iki BraSil. ·· · ' ' · ' 

-ru qWlllto têm.po · ~e ~t íl e '. 
ett. Presidente . ' 'Pcll t i:en~é ~ · . ,. ·. 

prudentina, 

~ que almeja. para o fu. 

turo? 

R - Continuar fazendo o bem 
a todos aqueles que necessL 
tam de mim. 

-,-Que acha da vida notur­
na da cidade? 

' ' 

R ...:. Boa, mas não ' ~m for ~ 

nlaàa, por ser . uma ... ci<iáde 
muito ribva, 

R -:- Nada pqssc;> dizer, pdis 

nossos ambientes notu:r.n.os. 
aPenas estão·: começandd. Mas 

apt!i<;io muito ··o Samblli'â. e 
a Cantina . Napdli. 

-Quais · ·seus adisías U vo .. 

dios? o 

............ ~ . . 

N 9d·1. ; ll ~ Ih i>.~\Q ,ti ~ , ·numa noit e ll fl .verão, Íl' mos a um JJ'lilP.. E E-ntre nma pausa" e outra, 

1 -E ' do B~sU? ··, · ~- : · . ' · "' ' 

R · - · Está tntiito" " áv~! 

d.estàcan<Io-se mais a sociedà.. 
de d.o &io de Janeiro. Espero 
~ - Há ·7· anos. 

ileslluml~s · p~io s ~ lão , dançando, dançando, até cansà.r ~ N"'ao a.dlam'!' 

· --0 qUl} B!C~a ~ . s ~ied'àde 
qUe_ C·-:>m o temPo tenfumí.~ 

iioci.adades dêsse . t,i~" ~ ~ : . to_ 
das as ciçlades brasileiros,. 

. :--Es'uda? . ·' , . :· , :• ;·:·• .. ,. 
R.' .:._·.· Curso o Ginásio·.. Si6 
PaulO<. . . . . . . . . ;:< • '·• I ;,.. > 

-Gosta de lêr? 
R - Sim. Gosto principa.lmen 
te de romance pol;cial.. pOâ.s, 
adoro a emoção. 

R : ..:;, ~rC>n Bràb,do. Jõbzr 

da\lirl' e ' Sandra Dee. 

. · ~ :-0 qu~ · · a.;hâ· dos rap;~Zto. lf 

e das moças de hoje? 

R - Os primeiros são m uito 
artificiais e incapazes de com_ 
preender uma sadia camara­

dagem. O mal das moças é a. 
inveja. . 
· -Que mais? 

R .......: Congratular-me com n 
IMPARCIAL pelo lançam.eato 

do JORNAL DO DOMINGO e 
com o seu 'corpo de cC!'lsbo ­

dOI'es. 

Co~ cartaz- feito nà ~~aça 
a M:a."rla Heloisa Tófabo. O 
pior ·é que ela insiste em , ~car 
~a . . .-. 

o AfonsO' Gai:cia est!i ' s u~ ~ r 

... ~mado " pela Verinha da 

l"ir.atin:ing'a. Será que teremos 
um romance· entre os dois? 

1 Ma. l'br~ .. ~~1\Ja . r~ dQm 

ncn-. aun~,K~: Otã.vj.q . .túnio;r., 

dt!- .lbrtmópolis. · ·"Felicidades 
. . 

: •-• . ' & • 

•':. . 'II,.IA.l ... DA CEREALISf l PRUDEiniA. LTDA. 
• ' r . ~ ~- . ! • , . 1.. 

· .. . ;; 

' o 

vida alheia 
Logo te~os uma. :no"lll'. 

conquista na cidade. Pt:á ,.._ 

Vila FortWl.aio vai . ~~ 

no . final do ano. - Mo~F, DA 

SUpercap. 

Fi~es a Eliaabeth Calal ~ 
riar é com 0 Edson Guedes e 0 Dia~~ de Matos. & r~ 

uma cêrta gawt& D~o "-~ - ~·- ...a.-ou 
~ ,..._ ali ' e parou. 

darei o nome dela. 

Sheila Kalaf firme com seu A Ma.ria.inês Pereira vo l to~ 

love. Vã01 .sair doces.. No de IWllo com seu -amor. :f'eliz 

duro, hein? 

.P:'quenos 
truques 

. As escovas · de dentes d.uram 
o· dobro se as lav.armos se. 

manalmeute em uma solução 
fraca ·de agua oxigena11a. 
R6upns brancas e vestidos de 

sêda ou n ylon, que tenham. 

fecho eclair devem ser Java.. 

das smpre com êstes fechados. 
pois do contrário seus dentes' . ,' . 
poifer.ãv danificar os tecidos. 

OM EMPORIO l"ARA SERVIR · 
.·AS .DONAS DE CASA 

TEL&f:ONE . i' ARA 121~ 

dolilialio 

CAi\IPl\.NHA CONTR4: A U ESIDRATAÇAO INFANTIL I '' · L :J a reriança alímenta çãu bua t': .Jjmpa em ho.r a rio certo. 

· I 

Que a ·· éntrega será 
GENEROS D.E PBIMEI&A l!iFAifJSSIDADE, · LA.T~ ,. 

FINAS, BEMIBAS · NA.CION AIS E ESTB&NGEIBAS · 
·LA:rl(JDUOS EM GEftAL · ,. , :· "· 

• • -- : • ; . • .. _ . , l ·-i 

.AS SUAS ORDENS CoM os MFAJIORES 
' . ... 

1
' . 'i', · ... PitEÇÓ~ DA ~ÇA 

.~ ,.. 'i •, • . I • • • ,· , • : j-' 1 • ,. r r ...- ' · 

RUA' MlJ8R FELICIG TARAIAY, .22l ~ PRE.S. PRUDEITE. 
• :~ ~'' "'"' ' ;:. ... ~.~ ~t~- ': ; _, .: · ~ t '•l,t• '1 .-."1 .. 

·-· .-: ....... "' ·' 

íii::i:sc. 

curiosldád.es 
Cientistas da Univ,ersidade. 

de Harvard concluk~m p es 

quis~ ~ntre 3 mil pessoas 

de ambo~ os sexos. c:hqaado 

~ conclusão ~ . e , que. . ~~te 
uma relapão entre famar ou 

não e o desenvolvimento . do 
corpo masculino e femllüna 

As pêssoàs que fumam s'~ 

H;lais altas e pesam mais. qa 

as que não fumam. O homem. 
e llftllher fumantes pesam, em 
média, 2 quilos a mais. Fu 

:m:mfes de charutos, 5 quilo!f 

a, mais. 

• o 

. .,ENSQfAMENT.O , 

Se, suas .. joias · de &lllllar ~rderem 0: brilh~, esfregue­
as c~ al(looL ·Em &eplilfl!, com 11m ~ano ~elo-. 

  

  

  

  

“entrevista 

E. semana 
    é 

| Elizabeth Calat, de muito 
| bom humck responie às pêr- 
ent da “colunista, 

—Onde nasceu e quando? 

RA 5 de junho de 1945, 
n “Cidede de São Roque, on, 
ne fabrica! 9 imathor viii 

—O que almeja para 6 fa 
turo?   

  

R — Continuar fazendo o bem 

  

    
     

    

   

        

   

   
   

    

   
    
   

  

  a todos aqueles que necessi. 
tam de mim, 
—Que acha da vida notur- 

na da cidade? 
R — Nada posso dizer, pois 
nossos ambientes noturnos 
abenas estão: começando. Mas 
aprecio muito“o Samburá e 

a Cantina Napcli. « + 

Quais: 'seus artistas favo. 
ritos? 
R/=Mirlon Brando, Johr 
Gávirt e Sandra Dee. 
.—O que acha dos rapazes 
e das moças de hoje? 
R— O Primeiros são muito 

  
ceiniio 

  

Com cartaz feito na praça 

= Maria Heloisa Tófaho. O 
pior é que ela insiste em ficar 
sozinha. : 

O Afonso Garcia está 'supér 
“gamado” pela Verinha da 
Piratininga. Será que teremos 

um romance entre os dois? 

D desse tipo em to. 
he as cidades brasileiras, 
| Estuda?          

    

        

   
      

     

[Ang Maria Zangari 

  

  

  

BAR E MERCEARIA DO BOSQUE 
Co FILIALDA CEREALISTA PRUDENTINA LTDA. 

“UM EMPORIO PARA SERVIR 
“AS DONAS DE CASA bis 

TELEFONE PARA 1215 
- Que a entrega Será domicilio 

GENEROS DE bp ja pç TATAEE Ave 

“AS ui ORDENS com Os minas   

  

dba PREÇOS DA PRAÇA 

MAJOR FELICIO TARARAY, 227 — PRES. padpNTE 

  

Nada malher qué, numa noite de verão, ir 
deslisarmos pelo salão, dançando, 

vida alheia 
Logo teremos uma nova 

conquista na cidade, Prá va. 

riar é com o Edson Guedes e 

uma cêrta garota. Démingo 

darei o nome dela. 

Sheila Kalaf firme com seu 

love. Vão sair doces. No 

duro, 

pequenos 
truques 

As escovas de dentes duram 

o dobro se as lavarmos se 

marlene peters 

  

mm 
mos a um baile. E entre uma pausa e outra, 

dançando, até cansar. Não acham? i 

Vila Fortunato vai | embora 
no final do ano. Morar n4 

Firmes a Elizabeth Cala” e 

o Diamantino de Matos. A fer 
hiciiade ebegou ali e parou. 

A Mariainês Pereira voltow 
de novo com seu amor, Feliz 

bein? 

manalmente em uma solução 

fraca de agua oxigenada, 
Roupas brancas e vestidos de 
sêda ou nylon, que tenham 
fecho eclair devem ser lava. 
das smpre com êstes fechados. 
pois do contrário seus dentes 
poderão danificar os tecidos. 

CAMPANHA CONTR& A DESIDRATAÇÃO INFANTIL 

Lô a-erianca alimentação bos e limpa em horario certo. 

curiosidades 
Cientistas da Universidade 

de Harvard concluiram pes- 
quisa entre 3 mil pessoas 
de ambos os sexos, chegando 
à conclusão de que , existe 
uma relação entre fumar ou 

não e o desenvolvimento. do 

corpo masculino e feminino 
As pessoas que fumam são 

mais altas e pesam mais que 
as que não fumam. O homem 
e mulher fumantes pesam, emt 
média, 2 quilos a mais. Fu- 
mamies de charutos, 5 quilos 
a mais. 

ENSINAMENTO 4 

Se suassjoias - e amar perderem o brilho, estrogue 
2s com alcool, Em seguida com mm Pano macio, 

 



ERSONDLIDDDE 
~ . 

DI 
Ai; distinção em p'lssoa dentro do «high.society» pru­

dentano onde· ·mantem · 'um<va'std e· i.iivejave1 circulo de 

·amizades, seni ·dúvida é o:: D:t·. ABEL_ DE ARAUJO FREI­

TAS; que pelo tempo erii= (JUe res'ídê Da Capital da 
Alta Sor0 ca.ba,na e pelo ·müito que· {êz · pOr esta terra, po­

·da ser considerado pwdentino nato; prudentino de gema, 
prudentino de· cora.r;li.o- .,. :·:- . ' 

Hoje, além da: homen\ig'em ·.·.notmat qne costwno pres­

tar a ÜU~tres figUI'liS da s:>Ciedáde prudentina, esta dedi­

Ca~ a.o DR. ABEL DE AR.itUJO FR - EIT~S tem um .sig­

nifica-do todo especial; ~i signif·cado ·que faço questão 

de torna.-r. público: UR. ABEL completa hoje 25 anos em 

prol da m!;dicina. Jubileu de Prata da · sitil. perene didir,a­
ção em prol dllA}uêles que sofrem de · qualquer mal da Na­

·tareza . . Faz 25 anos qur o DR_. ABEL · se formou através 

da F,!I<OD.dad~ de .Medicina do .Recife, ·em Pernambuco. 
Desde aquela época, o DR. ABEL DE ARAUJO 

DR. ABEL DE 
ARAUJO FREITAS 

FREITAS vem sendo um símbolo de abnega.if.í.o em prol 

da sublime carreira que abraç:m_ Dizer dos mér.itos e das 

qualidades dêsse !facultativo é desnecessário, pois sua vida 

em Presidente Prudente é um verdadeiro l ivro aberto, 

que todos podem le:r, a sua honestidade, o seu devotamen 

to, o seu espírito ·de compreensão e de colaboração em 

todo e quaJque• setor. 

Envio ao DR. ABEL. DE ARAUJO FREITAS, os 
meus parabéns ·por tãO grata efeméride que êie tão jubi­

losamente comemora · hoje, ' qual seja, 25 anos de medici­

na esperando que continue ,semPre as.-;;im, naquela dedicação 

que já faz parte integrante de sua vida de homem públi­
.co. 

Dessa forma, nada mais justo de qne essa. homena­

gem que presto no dia de hoje a() detlicado DR. ABEL DE 
ARA'CTJO, elegendo-o como. PERSONALIDAD'E DA SE­
MANA. 

,. 
.... 

• .v· 

•;:, .. 

._ ... 4. 

,I jorriál ri à têlã ·: ·'; -, ; 

(·. I· ·N· E ~ -;'· TE · T . ..:· ·I'· C,.. A «: ';,.)_!' .J 

tinwshenko 

,. , :: fuiciamos hoje a .pvb~i.çação de uma. série de notas 

s ôbTe o cinema, · vis~ndo dar:: Ügeiras informações aos lei­

tores sôbre todas as fases que antecedE)m e seguem a 
:realização de uma peça; Os texto~ foram extraídos e · co­

mentados de vária& au~ores, entre êles o pe. Guido Logger. 

LA ESCOLHA DO TEl\IA 

O artista eScolhe U."Jl det~~rn~na-do temll., , ~~e é a pri­
~il'a eoisa concreta que se ap1·esenta com suscetível de 

ser estudada na origem ~o conteudo cinematográfico tot ~ l 

Como e:x;emplo: o cineasta porte tomu_.-r como tema o so­

cial, religioso, moral, · como em A DOCE VIDA, de FE­

LLL.~; ou um episódio tle guerra: <<0 l\IAIS LONGO DOS 

DIAS», de ZANUCK, ou uma tragédia <<ROMEU E JU-

LIETA», de CASTELLANI. 

:tl:sses temas individuais, sociais ou universalmente hu­

ma.nOIS, são exprimidos pelo artista coll\9 êles são na reali­

dade. E no julgamento fin ~ l de um filme, veremos que o 

u.nivel'sal tem mais valor e social prevalece sôbre o in­
dividual 

II-A ll.\-rv:ENÇ ~.\ 0 DOS l\IOTIVOS 

D.evemos analisar 1'- originalidade de um tema, niio 

predsando o n1esmo ter um novo v~Ior, mas, devemos a­

J;.'I'eciar Q. m9du ew !J,~e êle, foi , abordado e traduzdo em ima· 

gens cinenÍa.tó-grâfica:s: Por exeinpl~ OS DEZ MANDA· , 
MENTOS, ·que é ufu tema ;já muito conhecido, ma.s que'1 

~~m. dlti-m~ ~ v~r~ , o, foi a~orllado com mas valores, 
1ia.n.to técnicos .êorno estéticos. 

(.continua. no próximQ ~umero} 
• , · ~ · .: . 4 b 

pr11ramaçao para. 
hoje; dos cines : 

joão gomes 
EU', ELA E O fRO~' 
corq , --: . Suzan J!ayward , :. c~­
nemascope ~ ~ o}Qrido proib:do: 

até 18 anos 

pre$1~ente 

duas .sessõe.s : 
19,00 - e · 21,00 horas 

· Vesperal 
Só OS (' ~ OV &.lU)ES SE 

J~ENl)~ · 

à noite 
ROBUR O CONQIDSTADOR 

DO MUNDO 
com Vicente Price colo-

rido 

teatr·o. fenix 
' duas iiessõe.a : 

19,00 e 21,00 horas 

V esper'at e dua.s sessões a 
noite . 

MINHA VID$- PELA . TVA 
éom :..._ Vitorio de Sica 

·' 

moacyX- eolp~ 

.... 
MARLENE FRANÇA 

~~arlene França, a moça_ de Martinopolts·' il'ue· chegou ' · 

a arÚ~ta nacional, continua. trabalhando ~os niêios cb.e.. 

mS:togrâticos. f\pós .seu ~~cesso em SEARA VERMELii'A. 
J ' · ' !1 . I i ·i_• f • ' 'i.~~: ~ ~ i • ,f' "'·~ -~ ' _ · . ·;_ . • l . ' : 

anuncia-se que partic:pa.rá de outros f"llmes· · nacionaiS. 

Outras noticias dão conta de seu l_)r6ximo ,, ' qas8,meata .~ 

Esperemorr. A artista tem talento e vai se impõr. · ·. ' · 

.. 

PERSONALIDADE 

DA SEMANA 
A distinção em pessoa dentro do «highsocietyy pru 

dentino. ondemuntem * um/vasto e invejave; circulo de 
amizades, sem dúvida é v Dr. ABEL DE ARAUJO FREI- 
TAS, que pelo tempo en que reside na Capital da 

Alta Sorocabana e pelo nniito que fêz por esta terra, po- 

de ser considerado pradentino nato, prudentino de gema, 
prudentino de coração. ui 

Hoje, além dy homenagem “normal que costumo pres- 
tar q ilustres figuras da sóciedade prudentina, esta dedi- 
cada 30 DR. ABEL DE ARAUJO FREITAS tem um sig- 
nificado todo especial, um signif'cado que faço questão 

de tornar público: DR. ABEL completa hoje 25 anos em 
prol da medicina. Jubileu de Prata da Sup perene didica- 
cão em prol daquêles que sofrem de qualquer mai da Na- 
tureza. Faz 25 anos que o DR. ABEL se formou através 
da Faculdade de Medivina do Recife, em Pernambuco. 

  

  

  

DR. ABEL DE 

ARAUJO FREITAS 

  

FREITAS vem sendo um simbojo de abnegação em prol 

da sublime carreira que abraçou Dizer dos méritos e das 
qualidades dêsse facultativo é desnecessário, pois sua vida 
em Presidente Prudente é um verdadeiro livro aberto, 
que todos podem ler, a sua honestidade, o seu devotamen 
to, o seu espírito de compreensão e de colaboração em 
todo e qualquer setor. 

Envio ao DR. ABEL DE ARAUJO FREITAS, os 
meus parabéns por tão grata efeméride que &je tão jubi- 

  

losamente comemora hoje, qual seja, 25 anos de medi 

na esperando que continue sempre assim, naquela dedicação 
que já faz parte integrante de sua vida de homem públi. 
co, 

Dessa forma, nada mais justo de que essa homena- 
gem que presto no dia de hoje ao dedicado DR. ABEL DE 
ARATJO, elegendoo como PERSONALIDADE DA SE: 
MANA. á 

      

Desde aquela época, o DR. ABEL DE ARAUJO 

  

  

  

  jornal na tela | 
  

“CINESTETICA 
timoshenko 

  

Iniciamos hoje a publicação de uma série de notas 

sôbre o cinema, visando dar. ligeiras informações aos lei. 
tores sôbre todas as fases que antecedem e seguem a 
realização de uma peca, Os textos foram extraidos e co- 

mentados de vários autores, entre êles 9 pe. Guido Logger. 

LA ESCOLHA DO TEMA 
O artista escolhe um determinado tema, que 

meira coisn Concreta que se apresenta com suscel 
ser estudada na origem do contendo cinematográ! 
Como exemplo: o cineasta pode tompr como tema o So- 
cial, religioso, moral, Como em A DOCE VIDA, de FE- 
LLINE; ou um episódio de guerra: «O MAIS LONGO DOS 

DIAS», de ZANUCK, ou uma tragédia «ROMEU E JU- 

LIETA», de CASTELLANI yº 

Esses temas individuais, sociais ou universalmente hu- 

  

   

  

manos, são exprimidos pelo artista como êles são na reali- 
dade. E no juigamento fin»! de um filme, veremos que o 
universal tem mais valor é social prevalece, sôbre o in- 
dívidual 

ILA INVENÇÃO DOS MOTIVOS 
Devemos analisar a originslidade de um tema, não 

Precisando o mesmo ter um novo valor, mas, devemos a- 
xreriar o modo em que êle foi abordado e traduzdo em ima- 
gens cinematógráficas. Por exemplo, OS DEZ MANDA- 
MENTOS, que é um tema já muito conhecido, mas que; 
mesta última versão, foi abordado com mas valores, 

- tanto técnicos como estéticos, 

(continua, no próximo numero) 

   

com Vicente Price — colo- 

  

    

pregramação pará 
hoje, dos cines: | 

EU, ELA E O PROBLEM: 
com — Suzan Hayward, ck 
nemascope fojorido proibido 

até 18 anos 

presidente 
duas sessões : 

19,00 e “21,00 horas 
Vesperal | 
COVARDES SE | 
RENDEM 
à noite 

ROBUR O CONQUISTADOR 
DO MUNDO 

so os 

rido 

teatro fenix 

quas Sessões ; 
19,00 e 21,00 horas 

Vesperay e duas 
noite 

MINHA VIDA PELA TUA 

tom — Vitorio de Sica 

sessões a   
  

  

moacyr colpas 

   te, co O citada o 
MARLENE FRANÇA 

larlene França, a moça, de Martinopolis que chegou". 
a artista nacional, continua trabalhando nos méios cine. | 
ma gráficos. Após seu sucesso (go SEARA VERMELHA, E 

anunciaso que participará de “outros filmes 

Outras notícias. dão conta de seu próximo. casamento. 
Esperemos. A artista fem talento e vai se mpor, 14) = 

    

   

   



J variedades 

cruzadismo 
ta ~ 

Horizontais e 
Verticais: 

I I 1J 1 - Mentira. 

I 
li 

I 
I t±j-

1__1 

2 - Agricola, 

3 - E stéril . 

I 
I I I l 

'-

I 
I 

4 - Soldado de 
uma milícia turca . 

5 - Leque. 

COLABORAÇÃO 
It!C DOS apresenta mais um 

ROTEIR~ PARA DEC~FRAÇAO 
Cbpzada Aferética 

Baseada na figura de metaplasmo denominada: Afére.. 

.e.. que consiste na supressão de fonema.s no 
lMira chave. Exemplo: 

E . a bnperfeiÇão permanece. . . 3-2 · 
·. Sohlção: Verdura __:_ dura 

CHAR.-..<\DA SINOOP ADA 

inicio da. pri-

E' uma charada de duas chaves, onde a segunda resul­
ta da primeira, pela supressão da sílaba centrai, de acõrdo 
oQfiiD. o metapla.smo titular ·(síncop-e).- Exemplo: 

Velhaco não gosta de ir para ·a roça. 3-2 
Solução: Maroto - mato 

CIIAR!lQA. APOCOPADA 
, Xesma analogia, com a supressão da. última sílaba. 

' lDcemplo: Impetuosa,~. 3..? 
Solução: Fogosa - fogo 

QUEBRA-CABEÇA 
.-.Jilalaa coleção d.e oito 

ibolas, tõdas com a mesma 
aparencla, uma pesa, utn 

r -po11<:0 menos do Qúe as 

outras sete. Com apenas 
duas pesagens, como pcfle. 

remos encontrar a bola 
mais leve? 

RIA 
; De foi pedir a mio da fillla" -Claro! 0tt o Benbor 

e ftlll:dtea o pé do pai. que IDIUlde as baratas aqui? 

11.5 mulheres de certa idade ~'! Voltas eokD o balde 
~ A vae. nio ~ leite'! 
_...._ Deu f1im: oiio mro. .,. IIID DUO~ . ~ ~ ~ ;, certa. -
~-.. Meu filho, ~emos ao llhlft. 

Qnrro ~~*lote ele p. pa. ~o para ser _úteis ~ nossos 
) . llllléar . . ~ . . . ·• 

' - baratas. i - JbeSa ·que_ Dlúlde o - ~ . .:._ E oa ~ p&ra que · 
. - .... caAt . ~. rieram! ; . f •. ' ·i' 

hélio moraes 

.L .. ECJENDA 
Hugo de Carvalho Ramos 

Pela estrada poente, a 
luz póvoara de sonhos e o 
sol lavava agora de luz, 

ia um velhinho tremulo, ar­
queado no seu gibãd coça_ o 
do de inverno, mirando 

comtemplativo as f-:illlinhas 
anônimas que emergiam 

em profusão da várzea, on 
de crianças traquinavnm, 

olhando) a limpidez do céu, 
onde casais de garças fa­
ziam-Se à distância, perdi. 
dos no horizonte . . . 0!1 

E de seus lábiOs mur­
chos ia a cair a tristeza i. 
mensa de uma queixa: -
Deus meu, para que o fir" · 
mamento azul, êste rico 
solzinho de inverno, tanta 
flor-de.maio desabrochan-

tirana da 
escrava .. 

.. 
castro ·· alves 

Eu sou como a garça irlste 
que mora à beira do rio 

As orvalhadas · da noite 
me fazem tremer de frio. 

Me fazem tremer de frio 
como os juncos da lagoa; 
feliz da arapo11ga · eqante 

que é livre, que livre voa. 

Que é liVl'e, que livre voa 
para as bandas do seu ninho 
E nas braúnas à tarde 

canta Ion'e _ do . ~ 

Canta longe do caminho 
por onde o vaqueiro trilha; 
se quer descansar as asas, . 
tem a palmeira, . baunilhÍI, 

hugt> de carvalho ramos J 
do n~ vexgéis, êsse vôo o'U 
sado de aves arribadiças 

no eSpaço ilimitado. se, w­
do passa e nada é per~ 

rável na terra! Olha aciuele 
par tnimdao de infantes, 
para qtie tanto recato, tan­
to mimo, tão graiuie· roes-

se de cuidados disperiSada 
na cotlformação de sua al. 
ma tenra, se mais · taree, 
batida dos desengimos, ela 
se · enl~rá no c~e; no 

deboche e na dewnrà .. · 
E a liberdade daquelas ft:­

ves §tais adiante prêSa do 
fuzil · dum caçàdor! E a 
'seiva· Vegetaf! âessas ' -~ llores, 

em agosto pa.St<f iruiatisfei.ta 
das soalheiras e daa quei-

madas! Ai, Deus meu, rica, 

mUi rica ltiade, àqUela éDf 
que se não · cdgit.a dessas 

é~aà . . . TtÚiOi p$Sa, tudo. 

passa, a água dà nlJeira e. . .. 
Q canto dos passarinhos.,. 
e só em· mim ~ram a. 
~t~ angustiada . dó ~ 
meirto. ., 
E o bom \>elhinb.o1 seguíl.'l. 

iam as palavras caindo ~ 

·nuvens· pardas pejavam D 

céu anilado, · ·flOres pen­
diam, no vivo rosado das 

'!"~ • ~ '... ~ ' 

faces ínooentes das crian-

ças ia Blastrándo ~ a palims 

da mquietação .. -
:E! o bobi· · velinho seguia._. 

todO ; · trêl'l':itilÔ; pela estrada. 
de sol que o luar ~ 
de sonhos, '!;e'l'J':Ieancb o 
De~lento .•• 

Conhecem bem a História do Brasil ? EntAo, coloquem; 

as datas nos respectivos fatos históricos. Apenas os anos.. 
Observem a cronologia. 
( . > Vasco da 'Gama Qéscobre o carinho da India.. 

---) Pedro AlvaJ.'eS Cabral descobre oflciatmente O • 

Brasil. 

~...,...--- ) . Fernão. de ;Magalhães passa pe'io Brasil, inicitm-- · 
, do ~ volta ao ~~~ · . · ., . · · · .· . ·· : 

. ·' 
---) ,Fun<lação· c1e São Vicente. · 

---)· Fundação de São PaUlO. 

(_:__--) ExPulsão dos fran.cese2 k 'M.aranhão. 
·. · .. -~ · 

· ( ) Primeira batalha dos Quarà~. · 

( · ) · Destruição dos . Palmares. · · 

( - - - ) Guetra dos .Mascates (~mb\,11,:9) . 

..._____ ~ - ) Exet:ução de TiraJ.kntes. 'i! ~ • . 

- --) , Grito d~ Ipjr&Dga. . ~. 
·-· -· .. 

---) Nascimento de D. Pedro 'J!I. 

---) Que~ ChiisUe. 

---c--r-~ .•• ,.,-. 1 Lei ÁUrea.. ; . 

('---. '--'-" ;_· -) Pi'orriutgU~ da t:a ConStj_t~Hçio · da ' ~ · . 
' . ' ' }·' ' . ; . . : . '. . ' . ~ ~ - ' . -, : f. ·.. ' : . . ~ 

)_ Co~«!rêncie. de Haia (~ui . Ba.rb~) . . "' · .. .. , -" 

' ·(-'·-··-· - ·) .Prorrihlgaçhli da: 2:a CçnsÚtuiÇio ~- ·· ~p(lhl~ . 
. ( ·. t ·-·.': . :·, : : . :., i .: :' . t • . • . . . ~ •.'. 

~iililiil...,~iiiiõli;iiiõlõliliiiiiiiõ;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;~t ! ) Deposiç&o.- de :Get,6lio • Vargas. /· _ _., . 

.,, :.' . 

• • ' • l. 
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e recebeu a pé do pai. 
==Como!? Voltas com o balde 

tao? A vaca não deu leites 

  

  

  

  

    

[variedades 

cruzadismo 
q 92 g 4 5 Horizontais e 

  

  

  

Verticais : 

1 — Mentira. 

2 — Agrícola, 

3 — Estéril. 

  

4 — Soldado de 
uma milícia turca. 

  

5 — Leque.               
  

COLABORAÇÃO 
Mog nos apresenta mais um 

ROTEIRO PARA DECIFRAÇÃO 
Charada Aferética 

Baseada na figura de metaplasmo denominada Afére. 

me, que consiste na supressão de fonemas no início da pri- 

xesira chave, Exemplo: 
E a imperfeição permanece... 32 

Solução: Verdura — dura 

CHARADA SINCOPADA 

E' uma charada de duas chaves, onde a segunda resul. 

a da primeira, pela supressão da sílaba central, de acôrdo 

«am o metaplasmo títular (síncope).: Exemplo: 

Velhaco não gosta de ir para a roça, 3-2 

Solução: Maroto — mato 

CHARARA APOCOPADA 
Mesma analogia, com a supressão da última sílaba. 

lo; Impetuosa paixão, 3-2 

Solução: Fogosa — fogo 

  

QUEBRA - CABEÇA 
outras sete. Com apenas 

duas pesagens, como pcile- 

remos encontrar a bola 
mais leve? 

RIA 
e foi pedir a mão da filha Claro! Ou o senhor quer 

que mande as baratas aqui? 

As mulheres de certa idade 

nunca são. de idade certa. 
Meu filho, viemos ao mun. 

do para ser úteis aos nossos 
semelhantes. 

» "— E os semelhantes para que 

vieram? E MR 
N GRE 

  

  

    

hélio moraes 

"| “LEGENDA 
hugo de carvalho ramos 4f 

Hugo de Carvalho Ramos 
Pela estrada poente, a 

luz povoara de sonhos e à 

sol lavava agora de luz, 
ia um velhinho tremulo, ar- 
queado no seu gibãd coça. e 

do de inverno, mirando 
comtemplativo as folhinhas 
anônimas que  cmergiam 
em profusão da várzea, on 

de crianças  traquinavam, 
olhando) a limpidez do céu, 
onde casais de garças fa- 
ziamise à distância, perdi. 
dos no horizonte... e 

E de seus lábios mur- 
chos ia a cair a tristeza 1. 
mensa de uma queixa: — 
Deus meu, para que o fir: 
mamento azul, êste rico 
solzinho de inverno, tanta 
flor-de-maio — desabrochan- 

tirana da 

escrava 

castro alves 
Eu sou como a garça triste 

que mora à beira do rio 
As orvalhadas da noite 
me fazem tremer de frio. 

| 

Me fazem tremer de frio 
como os juncos da lagoa; 
fetiz da araponga errante 
que é livre, que livre voa. 

Que é livre, que livre voa 
para as bandas do seu ninho À 
E nas braúnas à tarde 

canta longe do caminho 

Canta longe do caminho 

por onde o vaqueiro trilha; 
se quer descansar as asas, 
tem a palmeira, baunilha, 

Tem a palmeira, a baumilha, 
tem « brejo, a lavadeira, 
tem as campinas, as flôres, 
tem a relva, a trepadeira. 

Tem a relva, a trepadeira, Ê 

tildas têm os'seus amores: .:     

o tuzil 

do nes vergéis, êsse vôa ou 

sado de aves | arribadiças 
no espaço ilimitado, se tu. 
do passa e nada é perdu. 

rável na terra! Olha aquele 
par mimcso de infantes, 
para que tanto recato, tan- 
to mimo, tão grande mes- 

se de cuidados dispensada 
na conformação de sua al. 

ma tenra, se mais tarde, 
batida dos desenganos, ela 
se enlodará no crime, no 

deboche e na desonra. 

E a liberdade daquelas a 
ves mais adiante prêsa do 

dum - caçador! E a 
seiva ' vegetaldessis” Hores, 
em agosto pasto insatisfeito 

das soalheiras e das quei- 
madas! Ai, Deus meu, rica, 

mui rita idade, aqueja em 
que se não cogita dessas 

passa, a água da ribeira e 
o canto dos passarinhos. 
e só em mim demorará a 

tristeza angustiada do me. 

mento. 

E o bom velhinho seguia 

iam as palavras caindo, 

nuvens pardas pejavam o 

céu anilado, flores per 
diam, no vivo rosado das 
faces inocentes das crian- 
cas ia álastrândo a palider 

da inquietação... 
E o bom velinho seguiu, 

todo “trémiulo, pela estrada 
de sol que o luar povoara 

de sonhos, semeando «é 

TESTE 
Conhecem bem a História do Brasi]? Então, coloquena 

as datas nos respectivos fatos históricos. Apenas os anos. 

Observem a cronologia, 
(——— —) Vasco da Gama descobre 0 caminho da India. 

(-————) Pedro Alvares Cabral descobre oficialmente o 

Brasil. 

(————) JFemão de Magalhães passa peio Brasil, inicjaz- 
do a volta ao mundo. is 

(———) Fundação: de São Vicente. 

(——) Fundação de São Paulo. 

(—— 3) Expulsão dos franceses do Maranhão. 

(-———) Primeira batalha dos Guararapes. 

(— — "Destruição dos Palmares. 4 

  tt 

(———) Exetução de Tiradentes, 

(   —), Grito do Ipiranga. 

——) Guerra dos Mascates (Pernambuco). 

(—— —) Nascimento de D, Pedro 1. 

  

  

(=) Lei Aurea, 

) Questão Chrístia, 

(>) Promulgação da La Constituição da República. 

(>), Conferência de Haia (Rui Barbosa). sue 

  

  

  

“) Promiilgação da 2a Constituição da República. 
(—— =) Deposição: de Getúlio Vargas, | ARE 7 
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dissolvido sexta-feira 
conselho sindical da 

alta sorocabana 
l'A.GINA 2 

D-1 Á LO CiO caminha para a radicalização NiQ devemo• . &ltchth'. de itnc 
dessa luta, que Já pode er diato, a possibilidade de um 

. notada dentro da realidade entendimento entre capital e 
Humanidade socio·poiitico.econômlca que e trãbalho. São duas fôrças A História . da 

nad1l mais é que a História 
da Lutã de Cla-sses - jâ _o 
diseeram. Luta de c~asses: de 
Um lado aquêles que encon­
tram no trabalho _assalariado 
s~a - fonte de vida; de outro 
bdo os que empregam a fôr-' 
ça do trabalhador e ·aufe. 
rem lucros sem empregar seu 
próprio eeforço. O Brasil ca-

nos cerca. · atuantes no meslllo sentido -
E pelo visto, parece não haver ou pelo menos deveriam ser 
alternativa. Porque os ricos - da participação de um 
se tornam mais ricos e os número cada vêz maior de 
pobres mais pobres é que a pessoas dos beneficios auferl 
consciência da posição assu. · dos pelas · conquistas da téc­
mida por cada um cada vês nica e de ciência. Esse enten 
se torna mais forte . Esse ra dhnento é necessário. Desde 
dicalisnio é sumamente · noci que se queira evitará solução 
vo aos interesses do pais.' radical da revolução social. 

lrtquietação e sati~íaçâo , ao 
rné mo teJt!põ, nos meios fer­
roviários. Teme-se de um le.do 
que o governador não vai 
atender às solicitações da 

cla~se, deixando esgotar o 
prazo de 30 dias concedido 
pelo govêrno federal . E de 
outro lado, sente.se também 

um receio patente de que o 
presidente da RepllbliQa dei· 
xar4 passar o dia 28, quan~~ 
expira o -prazo, sem encampar 
a ferrovia, Jango está em 
fase de manobras. Que vi· 
sam a provocar .... pO'r pàl'a. 
doxal que ).1ateça. """' utr1a 

rea{lão violenta de. direita e 
a. partir dessa reação - cem· 
substanciada num golpe direi· 
tlsta - a possibilidade de um 
contra.golpe. Acha.se que dei 
xará esgotar o prazo Para 
criar nov01 clima de tensão 

provocador dos setores con­
servadores, E se há satiefaçio 
d esta bem menor que a in .. 
qu!etaçi o, Adhemar prometeu 
pagar a reestruturação e os 
atrMados. ll: tudo pO'derá vol. 
tar à calma. O fim do ano 
nunca foi tão ansiosamente 
esperado. Pois mUita coisa. 
pode aconteQer. E pegar mui­
ta gente desprevenida, que 
ainda acreditam nas s · ~~uções 

dos problemas <li partir da 

elaboração de simples . _pro· 
messas . . 

• 

e jogou no ·poço 
PAGINA i 

. V -E N D E • J e-
. Pela primeirá vez em Prude_nte 

$ . 

Apartamentos de alto lulo 
Bem no coração da cidade 

1 apartamento por andar (Apenas 8 andares) 
SS pagamentos mensais sem juros e sem reajust-e 

TO'ZAN ., 
- I • 

Prazo de entrega : 1 8 mêses 

Inform~es completas com o DR. KAZUO MAEZANO na 
CONSTRUTORA TEC~IARTE 

Rua. Siqueira Campos 602 - 2.0 andar Salas . l e 4 
Presidente Prudente 

a ;o e sx ZEUQ 4 ; aaz . .....,.-

J 
( 

r: 
I 

obras-
• 

da ponte 
Encontram-se em fase 

final as obras de constru­

ção da ponte de cmicreto 

pretendido sobre o Rio Pa­

raná, e~ Presidente Epitá. 

cio, ligando São Paulo a 

Mato Grosso (foto). A f'U'ma 

Sérgio Marques de Souza, 

responsável pelos trabalho!> 

está acelerando a execuçllo 

final do colosso, marco in· 

tefrldlvo de duas rlc11-s re. 

rfht flg 1;11\ís. 

ABRAÇO Vo Como o IMPARCIAL previu, Pauto Alberto de Oliveira • Paulinho .. de 

. . DA L J A tantas e gloriosas tra· dições de luta esportiva, decid;u reassumir ~ co·-· 
mando do alvi-negro do Parque Sâ() Jorge, E con fiante retoma ao abraço doii jos;ador~ pf\ra tentftl' 
a repetlçl\o da façanha que consagrou o Cortnthians como o <JAMPE.\0 DO INTERIOR 

Amplo Jl.Oticl~o a. f@ptito Dft tUtJmÃ pâiiDa '"sempro R Ot.rro d• JWMA.R. -

flotivaldo na capital 
DeRde ha varios dias encontra-se na capital paulista 

. 
o prefeito eleito de nossa cidade sr. FJ.orivaldo Leal. Se· 

gundo informou à nossa: reportagem, sua estada- na ca­

pital, prende-se a resolver vartos assunta. com · respeito 

ao municl.pio, que passa.rã a aclmlDJit.rar a partir de l.o 

. ~e janeiro .. proximo. Um desses assuntos 1e relaciona ao 

Plano de ilumin8.çã.Q urbana de tóda. a cidade MOOl de ten 

tar obter junto A Secretaria da Vi~o e Obras publicas, 

emprestimos _ para pavbnentaçã.o de rUas impqrtantes de 

Pres:dente Prudente. Desde que ·aqut esteve, o Secretario • 

da Educação . Padre_ Baleeiro, este declarou que passaria 

l,.~, a funcionar Já no proximo ano letivo - ~ novo GinaSrdio 

~ em nossa cidade. Esse ponto, tambem ~everã ser _abo a­

I do pelo sr. FJorlvaldo Leal, que_ na cap~ta,l 'do Estado en· 

~ eontr&..se.ia com o Sr. Antonio de Alnieida Santos, com 

J . quem tentlll'la resolver todo. ettea detalhe», an~ mes-

/ .J :~ , -~~ _ Passe. .. 
. ._.,.,. . .- ~ ·JJa: . -

. 
- i 

•i '.,. 

ANO XXIV Presidente Prudente - domingo, 8 de dezembro de 19il8 ._, 
'" -....... 

·--::-·f. 
)~. ~~ ! ; . .N.o 5.055, 

primeiras eleições 
Eleições sempre despertaram intetêsse. Desde eleiçêíes estudantis até eleições p-ara Presidente !la Republica. Em 

todos os lugares-, o pevo e.gu,arda con ansiedade o momento de dar o seu voto e o mometno de vêr 
se o seu voto foi o vitotioso ou o vencido E quando são as primeiras eleições, o entusiasmo aumenta. 
Assim fOi em Noya Esperança, , Norte do Paraná. 9uando houve eleição para. escolha. do primeiro prefeito, foi ll,lf&­

~ \1-f a , 'ro ~Q s ~utrta-m ver & al'tll'Aqio (fettQ f.otmtt>. At~ fl\\O !1\\rrf.u o v~~edot. <lr. Jas~ T~ix~ira. t:ta Silveira~ em 19~2. 

          

dissolvido sexta-feira 

conselho sint 

    

alta sorocabana 
PÁGINA 2 

  

DIÁLOGO 
A História da Humanidade 

nada mais é que a História 

da Luta de Classes — já o 
disseram. Luta de classes: de 

um lado aquêles que encon- 

tram no trabalho assalariado 

sua fonte de vida; de outro, 

lado os que empregam a fôr.' 
ça do trabalhador e aufe. 
rem lucros sem empregar seu 

próprio esforço. O Brasil ca-   

caminha para a radicalização 

dessa luta, que já pode ser 
notada dentro da realidade 

socio-politico.econômica que 
nos cerca. 
E pelo visto, parece não haver 
alternativa. Porque os ricos 
se tornam mais ricos e os 

pobres mais pobres é que a 

consciência da posição assu. 
mida por cada um cada vês 

se torna mais forte. Esse ra 

dicalismo é sumamente noci 
vo aos interesses do país. 

Não devemos excluir, de imo 

dinto, s possibilidade de um 
entendimento entre capital e 
e trabalho, São duas tôrças 
atuantes no mesmo sentido — 
ou pelo menos deveriam ser 
— da participação de um 
número cada vêz maior de 

pessoas dos beneficios auferi 
dos pelas conquistas da téc. 
nica e de ciência, Esse enten 
dimento é necessário, Desde 

que se queira evitará solução 
radical da revolução social, 

ical da 

  
  

  

POLITICA 
essessmenasnsanea, comes rmasnteçe, 

Inquietação e satisfação, ao 

mesmo tempo, nos meios fer. 

roviários, Teme-se de um lado 

que o governador não val 

atender às solicitações da 
Classe, deixando esgotar o 
prazo de 30 dias concedido 
pelo govêrno federal. E de 

outro Jado, senteste também 

um receio patente de que O 

presidente da República dei- 

xará passar o dia 28, quando 

expira o prazo, sem encampar 
a ferrovia, Jango está em 
fase de manobras. Que vi 

sam a provocar -- por para. 
doxal que pareça — uma 

reação violenta da direiu e 

a partir dessa reação — con- 
substanciada num golpe direi- 

tista — a possibilidade de um 

contragolpe, Acha.se que dei 

xará esgotar o prazo para 

criar novo clima de tensão 

provocador dos setores con- 
servadores, E se há satisfação 

é esta bem menor que a in. 

quietação, Adhemar prometeu 

pagar a reestruturação e os 

atrasados, E tudo poderá val. 

tar à calma. O fim do ano 

nunca foi tão ansiosamente 

esperado, Pois muita coisa 

pode acontecer, E pegar mui. 

ta gente desprevenida, que 

ainda acreditam nas soluções 

dos problemas a partir da 

elaboração de simples pro- 

messas, 

  

  

  

e jogou no poço 
PÁGINA 

  

      
  

  

  

  

ka 

  
  

VENDE-SE 
Pela primeira vez em Prudente 

Apartamentos de alto luxo 
Bem no coração da cidade 

1 apartamento por andar (Apenas 8 andares) 

88 pagamentos mensais sem juros e sem reajuste 

«EDIFÍCIO TOZAN”» 

Prazo de entrega : 

Informações completas com o DR. KAZUO MAEZANO na 

CONSTRUTORA TECNIARTE 

Rua Siqueira Campos 602 — 2.0 andar Salas 3 e 4 

Presidente Prudente 

18 mêses 
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PE
S 

da ponte 
Encontram-se em fase 

final as obras de constru- 

ção da ponte de concreto 

protendido sobre o Rio Pa- 

raná, eme Presidente Epitá. 

cio, ligando São Paulo a 

Mato Grosso (foto). A firma 

Sérgio Marques de Souza, 

responsável pelos trabalhos 

está acelerando a execução 

tinal do colosso, marco in 

tegrativo de duas ricas re. 

siões do país, 

  
ABRAÇO DA VOLTA 

  

Como o IMPARCIAL previu, Paulo Alberto de Oliveira - Paulinho « EM 
tantas e glorlosas tra- dições de luta esportiva, decidiu reassumir o co: 

mando do alvinegro do Parque São Jorge, E con fiante retorna ao abraço dos jogadores, para tentar 
a repetição da façanha que consagrou o Corinthians como o CAMPEÃO DO INTERIOR 

Amplo noticiário a respeito no última página sempre a cargo de EDMAR, 

  

| mo de sua posse. 
À e 

forivaldo na capital 

Desde ha varios dias encontra-se ma capital paulista 

o prefeito eleito de nossa cidade sr. Florivaldo Leal. Se: 
gundo informou à nossa reportagem, sua estada na ca 

pital, prende.se a resolver varios assuntos com - respeito 

Ao municipio, que passará a administrar a partir de Lo 

de Janeiro proximo, Um desses assuntos se relaciona o 

vlano-de iluminação urbana de tóda-a cidade alem de ten. 

tar obter junto à Secretaria da Viação e Obras Publicas, 

emprestimos para pavimentação de ruas importantes de 

Presidente Prudente. Desde que aqui esteve, o Secretario 

da Educação Padre Baleeiro, este declarou que passaria 

a funcionar já no proximo ano letivo um novo Ginasio z 

14 em nossa cidade. Esse ponto, tambem deverá ser aborda- 

do pelo sr. Florivaldo Leal, que na capital do Estado en- 

k Contraseia com o Sr. Antonjo de Almeida Santos, com 
| quem tentaria resoiver todos euses detalhes, antes mes- 

  

O IMPARCIAL 
vo No 50 

ANO XXIV Presidente Prudente — domingo, 8 de dezembro de 1968 

  

  

todos os lugares, o povo aguarda com ansiedade o momento de dar os 
fe O seu voto foi o vitorioso ou O vencido 
Assim foi em Nova Esperança, Norte do Paraná, Quan 
lufa, Todos queriam voy A ApuPAçÃo (foto acima). Até 

primeiras eleições 
Eleições sempre despertaram interêsse, Desde eleições 

    
estudantis até eleições para Presidente da Republica. Em 

eu voto e o mometno de vêr 
E quando são as primeiras eleições, o entusiasmo aumenta. 
do houve eleição para escolha do primeiro prefeito, foi lufa- 
que aurgiu o vencedor, dr, José Teixeira da Silveira, em 1952, 
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luta ideiJ ove conselho sindical 
Soq a alegação de que r 

Conselho Sindical do> Tra­
balhadores na Alta Soroca­
bana não vinha mais cum­
prindo _suas finalidades, o 
sr, José ~oravante , presi. 

.. 
. dente do Sind icato dos Mo-

torü:t as, solicitou e obtêve 
na noite de or!tem s ua· dis­
solução, no que "foi __ acom­
panhado pelos metalúrgicos, 
gráfic-::>s, trabalhadores ru-

rais, comerciários e made­
r-eiros. Contra a dissolução 
votaram .somente os fer ro­
v iár ios, er.quanto os bancá­
I ' os, eletricitários, traba­
lhadores na Industria de 

Calçados -·-e trabalhadores 
na AJimenta'ção se abstive­
ram, a legando íalt.a de con­
lmlt a às re:;Pectivas ca tego­
rias . A assembléia se pro­
c e ~sou em clima de exalta. 

ç:ão _completa. 

COMO C O ~ t: EÇOU 

.. Des d ~ alguns mêses 
mais precisamente, desde 
as co.ncmoraçõe:> de L o de 
Maio fo!"mar am-se duas alas 

no Conselho. Uma de v<.:n 
gnarda, solidária às refor-

mas de base, propugnando 
pela. ação social e poUtica 
dos sindicatos, ne. :politi­
~ac:iio do povo f! nn conscl. 

cr~ti:zação da m~ssll. ll par­
ih· de um programa d€ 

•:mp!a 1.li1Jcidacão populã.t 
f~ l·espeito dos; ~roblemas 

l:lmsileiros. Outra ala, con­
.t:ervadora, chamada também 
~ democ r atica >>, firmava se u:.; 
po..tos de vista na tese de 
que o perigo comunista a­
meaça o Brasil e sua infil­
tração se processa princ:­
palmente através dos sindi­
catos. O Conselho Sindical, 
assim, estaria se pr.estando 
à ampliação dêsse perigo, 

COMO EVOLUIU 

mentando. A l.o ·de maio 
lig-eiro :ncidente se produziu 
dmante o comició na pra-­
ça. Nas reuniões do órgão 
de cúpula sindical os atritoa 
continuavam, verificando-se 
profundas divergências sô­
bre as crises políticas, mili­
tales e sacia .s que atin­
giram o Brr.sil durante ê.ste 
ano. Ao final, os sindicatos 
chamados q:{lemocráticoii!» 
des!16l'lilram-~e de fato d.o 
Conselho, não ass.istint\o ma· 
is !lUa~; sesit\@s. 

·CO.l\10 TERMINOU 

Q1Jinta-feira à noite, por 
inic;:iat.va do sr. José Fiara­
v ante, reuniram-se secreta­
mente 03 sindicatos «demo­
cráticos», decidindo solicitar 
a extinção de Conselho, da­
da a impossibilidade de u­
ma coexistência pacifica en­

tre os «democráticos» e os 
de «vanguarda ». Com essa 
firme disposição aquelas ca· 
tegorias foram à reunião do 
Co<nselho, O sr. Jo é Henri­
que, více-pr esi<iente fez ver 
o êrro cta dill$oluçã.o: com 

ela a clas se o pe ~ aria fica'­
r ia fragmentada, desunida e __ 
a· mercê da ' exploraçiip PtJ,­

tronaL Apesar disso foi der 

rotado em sua pretensão de 
ad ar a decisão p_Qr 6 a 5. E 
o Conselho ·foi di!j&olvido, 

Em caixa existem C_r$ , . 
47Ao66,00 que !erão doados 
.ao Asilo V1cent1no Si o R a ~ 
1'Ail. 

OOMO P RO SSlllOU I~A. 

O ~rrupo lidtrado p lt1 - ~. 

Jos~ Fiorava~t9 i GI•Vtl.'l( --
tunda.t UM novo ótf $1? W. 

cúpula, Ci!hamado - te.lVi'l 
..:Cortselho $indicai t>emQ. 
crátlco». E,nque.nt o is$o, o 

out.llo grupo d~ v e r ll. .Pili:O' 
para um programa em ·( Ri· · 

xa própria, lutand() pela- PoU.- -·. 

tização-do nosso povo, pelo -
seu esclarecimento·· sôbre _ _a 

· exploração dos gr1,1Pos eco,_:· 
nõmicos e - propug_nánd,o pe-_ 

las reformas de base, «Uni 
c as capazes de - }:luman i:~:ar­

as estruturas arc a i Q ~ aõb t~ - -
que E>e assenta a vida ne.Çlo­
n(l.l, 

nova esperança na sociedade 

um produto exclusivo da 

Paro tiscar c;;n laclrilho 
São Caetano 

só ocitrô ladrilho 
· S.ão · ·caetono· 
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• 
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'\:rn1 dos grabd~s Ml'ltlte• 

f.llnenws soei is de ova 
lY.sperança, foi o Baile da 
dt!lQat;flo da Ra_r:ha da Sim 
}:latia dQ 1963 daquela pro. 
11ressista cidade paranaense, 
quando então a sociedade 

~:ompareceu às dependencias 
dos salões de festas da As. 
sociação Cultural e Espor­
tiva de Nova Esperanç". 

A decoração dos salões 
estava _bonita, cabendo o 

m 6rito as ;;imJt·.iticas a de­
dicadas "enhoritas Regina 
Aug11sta Betn· rdo, Maria 
Aparecida Caporicc·, Celia 
Pereira e Amália Boschllitl.· 

A renda dessa. noitada. de 
&ala, foi revert_da em be­
neficio da construção do 
Co~<lgio de No.;sl- Senhora 
da E speranÇ3., a qual coroou 
r,e de pleno êxito, pois 
foram étimos os resultados 

financeiros. 
As senhoritas Matilde U. 

tyama e Amábile Boschilia. 
foram candid: tas à Miss 

6 mpatia. de 1963 e foi ven-

rE>âont dàqH lê llôrlCUI'SÉ! ~' 

jovem Amábile Boschilia, 
que recebeu uma cortside. 
ravel votação, sagrando•se 
assim Miss Simpatia de 
1963 d ~ Nova Espe~:anQa. 

A an mação do baile Qs. 

teve a cargo do Conjunto 
Guarany daquela mesma ci­
d de, ~ob a «batuta» do 
maestro Waldomiro Mesqui­

ta. 
Na oportunidade, a nossa 

reportag·em· -- entrevistou a 
Rainha do concurso e a la. 
PrincEsa, entrev:sb's essas 
que passan'Ío3 a h'lmscrever. 
A Senhorita Amáblle Boschl­
lia, Mis3 Simpatia 1~3 , 

tem 17 anos, torce pelo San 
tos F, C, e na esfera cine­
matográf.ol é fan dos ar. 
tistas Allain Delwn e Tony 
Curtis. Não possue namora­
do c aprecia a arte culiná­
ria. Gosta de mús:cas po­
:pulares principalmente 11 s 
sentimêntais e c1á ~•3 ica-s . Es­
tuda no Lo ano normal na 
E~cola Normal de Qráu Gi-

matou o a ar1te e 1ogou no 
•• chegava e c on du~i.a o pw1gu1s 

Após calorosa discussão que 
culminou cC':n a mor te do Ter­
cílio de Tal, negro, 24 anos, sua 

O IMPARCIAL 
Roberto Santos 

Dlntor 

O,helia A. F rançoso 
DlJ"etor-<t.u.-entP 

Mario Ricardo 
Redatol'-Cbefe 

Mario Puetti 
~ t~fe áe Ofu.:tn.. 

BEDAÇAO 
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Ru.a 81quetra Ca:::npoa, 6o2 

'OI. Po8tal, 818 • :Fone, M O 

8ePrellen&antee 
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Santos & Santõs . 
Pvb~icidade S,A. 

Jllaruailauo de-Carvalho U9 
. . l'aae, 8(..9181 

RIO DE JANEIRO 
~ Mbloo, 148 
, Poae, P-82'79 

aliei., Telflll'1lflco 

ESSE ESSE ' . ' 

amazia Alzira de Tal, lll'anca 
de 29 anos, ao bater-lhe cc.•,n 
uma barra de ferro, jcgou seu 
corpo inerte n.::> poço da casa. 
Passados alguns dias, os vizi. 
nhos, dando pela falta do hC'­
mem, desconfiadps, sentiram o 
odor exaladc· do poço, e ao ve­
rificarem in:foi:maram a poli­
cia, O fato deu-se no Bairro 
Vai-Vem de Santo Anastácic•. 
A policia Tecnica, o Corr·J de 
Bombeiros e o Médico Legis­
ta da R!:)gional para lá se diri­
giram na tarde de ,::mtem. , A 
assassina já se encontra tran_ 
cafiada. A policia continua cem 
o interrogatorio e <ls exames. 

COLISAO E MORTE -

Helena Tesuko Sassaki, me-

n or de 3 anos, amarela, brasi. 
leira, residente à rua Quinti. 
no Boc:liuva sjn, foi atrope. 
lada no último dia 3 por um 

jeep no cruzamento da Ave· 
nida Manoel Goulart e rua 
Joaquim Nabuco. Ao ser so­
corrida pelo motorista, Hele­
na foi internada na Santa Cas:1 -

de Mise1•:cordta local. 
No mesmo dia, não resistiu. 
do à fratura, veio ::~. falec2r 
pelo traumatismo crâneo-ence. 
falico. 

PUNGUISTA NO ONIBUS 

José Bezerra Silva, brasileL 

ro, solteiro, 27 anos, branco, 
residente ~ m Porecatú, vhj:l· 
va em onibus circular da Bra 
silia quando retirou do bolso 

de Sebastião Dominato a im- vitima percebeu seu gesto e 
portância de 645 cruzeiros. A o segurou, enquanto a policia 

ia ma lf=t.dado· para o n drês. · 

e itôra brasãlihistóric~ ltda. 
E D ITAL • 

Por êste edital, a Editora 
Brasão Histórico Ltda., sita 
i! rua Major Fe]ic·o Tarabay, 
iií8-A, em Presidente Pruden­
te, c-: munica a todos os in~e ­

ressados, que nesta data per­
deu o talão de recibos de n.os 
425 a 450, h~m c0mo um ta. 

lão de pedidos com 70 
folhas, tsem numeração 
ambo.o com o timbre 

c:a firma e nê.o t t:'izados, ,ie· 
clarando, portanto, que não 
se resp::>nsabiliza por qual. 
quer recibo emitido com 
aq~e l es números, devendo no 
caso de alguma tentativa nes-

A F A~~ILIA DE 

se sentido, o fato ser comuni· 
cada a esta firma ou à polí. 
ciR, uma vez que aquêles nú­
mero\$ estão invalidados. 

Presidente Prudente, 21 de 
novembro de 1963 
Editora Brasão Histórico Lt1a 

25-842 

delegacia regional d policia 
de re idente prudente 

NAlM WEHBI 

O Bel. CUSTODIO PINTO 
SAMPi l ~o. Delegado Regia 
nal de Polícia de Pre !dente 

Prudente, Estado de São 
Paulo, etc.. no uso de suas. 
atribuições legais, 

.F'AZ SABER que se encon 
tra aberta concorrência pú. 

blica, pelo prazo de oito di­
as, 11. contar desta data, para 
fornec.imento . de ~limentação 

aos presos pobreG, recolhi­
dos à cadeia desta - cidade, 
durante o ano de 1964, 

Os interessados deverão 
apresentar •suas propostas a 
esta Regiõl'lal, em envelopes 
fechados, os quais serão · a. 
bertos no_ .ct a 13 do corrente, 
às 16 horas, na presença 

dos ~roponentes . 

Quai~quer outr!ls ~nfor -

mações a resreito serão 
prestadas, ao:. interessados 

pe!o :Celegado Regional de 
Policia. . 

R egistre-se e publique-se. 
Pres. Prudente, 5 de de­

zembro de 1963 . 

O belegaoo Regional de 
Policia 

11"tódio Pinto fi; mpaio 

sensibili2ada, agradece a todos que a confortaram no do· 

Ioro.:;o transe po,r que passou e convida seus parentes e 
amigos para at>sistirem a MISSA DE 7.o DIA, que será 
c::e1ebrada dia 10, têrça-feira, à~s 8 horas da manhã, na 

Cat~dral de São Sebastião. Por ma's êste ato de religião 
e amizade, antecipadamer.te agradece, 

25-841. 

i1as ~~ l!! VlcPrtt de Palll !l, 
A matérias que mais apr!'• 

eia no estudo são Psicolo• 
g a e Didática, Sua cfir ~r4 
dileta i a bran~a e o per. 
fume é Topáze da A von. pre 
tende casar-se ·- os 23 anos, 
isto é, depois de sua f onna~ 

tura, E: catolica 'e g'0'3ta. 

m uito de ler~ sendo o autor 
que mais aprecia; Shell 
Scott. Gosta muito de N ova. 
EspeP· nça, principalmente 
de seu povo ·lr ·do ·: c:.r'culo --­
socia! que possue. N jl opor­
tunidade agr.adee(lu 'no . Jm. 
parci-al · pela cha ~ ci 'que lha 
deu em fazer êsta - - entre· 
vista e dar cobirt ura ~W 
baile. • ~ i 1 · 

Já a princesa Mátilde Uti· 
• • - ·, 'I' 

yama, tem 15 anO$,' ,é , palme1 
rense rôxa e adora : ,;}. artida 
Akira Takarada ,dÓ_{el,nema 
japonês. O seu broto ;~t~l - ~ 

é o Paulo Berbert ·~ : q ~ e.m 
nutre profunda es~iní~.t ~ ·~· · a~.o-
ra fazer serviços - dõ-iiié~tieo~, · 
Gosta multo de mJs1~, prln. 
clpa l m~nte ~ -- $~p er<? ~?1 , !:9~ - • r·: 
Estudl!,_ na t;a- er,te -:, e,Q?qrji~ ':;~ 
!'Í<>- E~taciual de- ~O V \1. 's~.~ "->:;;f 

. ... ·y;, -·- · .. é':.~.,. 

ça. e as .. ma~rt a. s: qu• ma 1~""i: r~ 

-·prooim: liic Ci&n.oias. e - M;a ~~ '~SJ 
.-_.!",t "';,il~it'-,; 

tic.t. su~ -cór prefetld.ll-· lf'1.fl!. ,~lf. 

rosa e" o pe;:fl.ll'M_ - Q~~t _ ( ·:~ 
_ Bouquet. _Et · ÇlttóilCst "e'< ; tit~ ~-:N'~: 

• . . ~ . -~h 

tende . casar .sé ~o m 25' ~ . -y 
Oosb. de ler t têvilita-Oral'l. '"­
de Hotel além de' outrAs d« 

interesse aeral par• • ~· 

lher. r· 

Por oca9iáo dâsse baile, um . '.: 
outro aoontecimenl:Ô 'veio tktt. . i 

bém engalanar aquela nolta 
da de alegria. Foi coroada na 
oportunidade a Rainha liaS 
Nações. A simpática é in ~U­
gente senhorita Aparecida · C:• 
poriccí, é a nova magestade 
de Nova Esperança. Foi bas· 
tante aplaudida e cumprimen­
tada pelas pessoas que se en. 

centravam nesse s!frau dan­
çante. - -· ------ · --·- --- -· 

Por aí, podem no,tar os lei­
tores, que a sociedade de No 
va Esperança, paulatinarnen 
te vem adquirindo uma grM• 
de cons·istência que poderá 
transformá.la numa das me­
lhores do Norte Parànaense, 
em virtude da operosidade de 
seu povo. 

De parabens os promotores 

do Baile da Cor-:>ação da Rai­
nha Simpatia 63 nás pessoas 
dos: srs. Ernesto, _ Chizzotti, 
Antonio Frias, Tranquilo Stor 
ti, Jacinto Scolari, Benedito 
Silveira, Heriberto Bruning, 
I.uiz Scucugl!a e Jorge Nagao 
ka, que não titubearam, para. 
que de fato essa noitada <lan 
çante! fosse uma da:s gre.nctes 
realizações sociais de NoVA 
ljisperança, , 

·- .~ -; i 

  

  

  

€ IMPARCIAL Presidente Prudente — oiço; 8 de dezembro de 1963 Ra. PÁGINA 

  

luta ideclogica dissolve o conselho sindical 
Sob'a alegação de que e 

Conselho Sindical dos Tra- 

balhadores na Alta Soroca- 
bana não vinha mais cum- 

prindo suas finalidades, o 
sr, Jc4é Fioravante, — presi. 

defte do sindicato dos Mo- 

toristas, solicitou e obtêve 
na noite de ontem sua dis- 
solução, no que foi acom- 
panhado pelos metalúrgicos, 
gráficos, trabalhadores ru- 

  

rais, Comerciários e made. 
reiros. Contra a dissolução 
votaram somente os ferro- 
viários, enquanto os bancá- 

eletricitários, — traba- 
lhadores na Industria de 
ros, 

Calçados «e trabalhadores 
na Alimentação se abstive- 
ram, alegando falta de con- 
aulta às respectivas catego- 

rias, A assembléia se pro- 
cessou em clima de exalta. 

“UM PISO: DE 
LADRILHO    

São Caetano 

Paro riscar um ladrilho 

  

só outro ladrilho 
São Caetano 

1 um produto exclusivo da 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 
ESCRITÓRIO : Av. Paulista, 2.073 -1.º - tel. 33-7146 -(Conj. Nacional) 
LOJAS: R Augusta 1.825 - tel.80-2181R 32-(Conj. Nacional) 

mm deem mrizo 
IRHÃOS MARINI - 
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Rua São Paulo, 19 (Vila Marcondes) 
Rua Tte. Nicolau Mafíei, 131 — 

Ê RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tte. Nicolau Maffei, 385 

Após calorosa discussão que 
culminou cem a morte do Ter- 
cilio de Tal, negro, 24 anos, sua 

O IMPARCIAL 
Roberto Santos 

Diretor 
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amazia Alzira de Tal, br 
de 29 anos, ao baterlhe com 
uma barra de ferro, jogou seu 
corpo inerte no poço da casa 
Passados alguns dias, Os vizi. 

nhos, dando pela falta do ho 

mem, desconfiados, sentiram o 

  

nea 

odor exaladc: do poco, e ao ve. 

rificarem: informaram & poli- 
cia, O fato deu.se no Bairro 

Vai-Vem de Santo Anastácia, 

A policia Tecnica, o Corps de 
Bombeiros e o Médico Legis- 

ta da Regional para lá se diri- 
giram na tarde de ontem. «A 
assassina já se encontra tran. 

cafiada, A policia continua cem 

o interrogatorio e os exames. 

COLISÃO E MORTE 

Helena Tesuko Sassaki, me- 

matou o amante e 
de Sebastião Dominato a im- nor de 3 anos, amarela, brasi. 

Jeira, residente à rua Quinti- 

no Bocaiuva s/n, foi atrope. 
lada no último dia 3 por um 
jeep no cruzamento da Ave- 

nida Manoel Goulart e rua 
Joaquim Nabuco. Ao ser so- 

corrida pelo motorista, Hele. 
na foi internada na Santa Casa 

de Misericordia local, 

No mesmo dia, não resisti. 
do à fratura, veio a falecer 

pelo traumatismo crâneo-ence.. 

falico, 

PUNGUISTA NO ONIBUS 

  

José Bezerra Silva, brasilei. 
ro, solteiro, 27 anos, branco, 
residente em Porecatú, viaja- 

va em onibus circular da Bra 
silia quando retirou do bolso 

  

cão completa. 

COMO COMEÇOU 

«Desde alguns mêses — 

mais precisamente, desde 
as comemorações de 1.0 de 
Maio formaram-se duas alas 
no Conselho. Uma de van 

guarda, solidária às refor- 

mas de base, propugnando 
pela ação social e política 
dos sindicatos, na  politi- 

zação do povo e na consci. 

entização da massa, a par- 
tir de um programa de 
umpla elucidação popular 
a respeito dos probiemas 

brasileiros. Outra ala, con 
servadora, chamada também 
edemocratica», firmava seus 
potos de vista na tese de 
que o perigo comunista a- 
meaça o Brasil e sua infil. 
tração se processa  princ:- 
palmente através dos sindi- 
catos. O Conselho Sindical, 
essim, estaria se prestando 
à ampliação désse perigo. 

como EVOLUIU 

A idiossinbrasia foj am 

mentando. A lo de maio 

ligêiro incidente se produziu 
durante o comício na prá- 
ca. Nas reuniões do órgão 
de cúpula sindical os atritos 
continuavam, verificando-se 

profundas divergências sô. 
bre as crises políticas, mili- 
tares e socias que atin- 
giram o Brasil durante éste 
ano, Ao final, os sindicatos 

chamados «democráticos» 

desliguram-se de fato do 
Conselho, não assistindo ma- 
is suas sessões. 

COMO TERMINOU 

Quinta-feira à noite, 
iniciat.va do sr; José Fiora- 

reuniram-se secreta- 

por 

vante, 
mente os sindicatos «demo- 

cráticos», decidindo solicitar 
a extinção de Conselho, da- 

da a impossibilidade de u- 

ma coexistência pacifica en- 

tre os «democráticos» e os 

de «vanguarda». Com essa 

firme disposição aquelas ca- 
tegorias foram à reunião do 

Conselho, O sr. José Henri- 

que, vice-presidente fez ver 
o êrro da dissolução; com 

nova esperança na 
Ymi dos grades eonte: 

sifentos soci is de Nova 
Esperança, foi o Baile da 
Goroação da Rarha da Sim 

patia de 1963 daquela pro- 

vressista cidade paranaense, 

quando então a sociedade 

compareceu às dependencias 

dos salões de festas da As- 

sociação Cultural e Espor- 

tiva de Nova Esperanç-. 

A decoração dos salões 

estava bonita, cabendo O 

mórito as simpáticas g de- 

dicadas senhoritas Regina 

Augusta Berncrdo, Maria 

Celia Apareéida Caporice', 

Pereira o Amália Boschilia. 

A renda dessa noitada de 

gala, foi revertida em be- 

neficio da construção do 

ig de Nuss> Senhora 

a Esperança, a qual coroou 

re de pleno éxito, pois 

foram étimos os resultados 

financeiros. 

As senhoritas Matilde 

tyama e Amábile Boschilia, 

foram candiditas à Miss 

Smpatia de 1963 e foi vem 

U- 

vitima percebeu seu gesto é 

portância de 645 eruzeiros. A o segurou, enquanto a polícia 

editôrabrasãohist 
EDITAL 

Por êste edital, a Editora 
Brasão Histórico Ltda. sita 

à rua Major Felicio Tarabay, 
578.4, em Presidente Pruden- 
te, comunica a todos os inte- 
ressados, que nesta data per- 

seu o talão de recibos de n.os 
425 a 450, bém como um ta. 

  

lão de pedidos com 70 

folhas, sem — numeração 
ambos com o timbre 

tlelegacia regional de polícia 
le presidente prudente 

O Bel, CUSTODIO PINTO 
SAME:NO, Delegado Regio 

nal de Polícia de Presidente 

Prúdente, Estado de - São 
Paulo, etc, no uso de suas 
atribuições legais, 
FAZ SABER que se encon 

tra aberta concorrência pú. 

blica, pelo prazo de oito di- 

as, a contar desta data, para 

fornecimento de alimentação. 

aos presos pobres, recolhi- 

dos à cadeia desta * cidade, 

durante o ano de 1964. 

Os: interessados deverão 

apresentar suas propostas & 
esta Regiohal, em envelopes 

fechados. os. quais. serão . a. 

bertos no da 13 do corrente, 

às 16 horas, na presença 
dos, proponentes. 

Quaisquer outras infor 

mações q raspeito serão 

prestades aos interessados 
pelo Delegado Regional de 
Policia. 

Registrese e publique-se. 

Pres, Prudente, 5 de de- 
zembro de 1963. 

O Delegado Regional de 

Policia 

Custódio Pinto Sampaio 

não tilizados, de: 
portanto, que não 

qual. 
com 

ca firma e 
clarando, 

se responsabiliza por 
quer recibo emitido 
aqueles números, devendo no 
caso de alguma tentativa nes- 

codora daquêle eoncuirsa à 
jovem - Amábile Boschília, 
que recebeu uma conside. 

ravel votação, sagrando-se 
assim Miss Simpatia de 
1963 ds Nova Esperança, 

A anmação do baile es. 
teve a cargo do Conjunto 

Guarany daquela mesma ci- 
do 

  

ace, sob a «batuta» 

maestro Waldomiro Mesqui. 
ta, 

Na oportunidade, a nossa 
reportagem entrevistou a 

Rainha do concurso e a la. 

Princesa, entrevist's essas 

que passamos a transcrevetr, 
A Senhorita Amábile Boschi- 

lia, Miss Simpatia 1963, 

tem 17 aros, torce pelo San 

tos F.C. e na esfera cine. 

matográfor é fan dos ar- 

tistas Allain Delion e Tony 

Curtis. Não possue namora. 

do e aprecia a arte culiná- 

Gosta de músicas po- 

principalmente às 

cas. Es. 

ria. 

pulares 

sentimentais e clá: 
tuda no 1.o ano normai na 
Escola Normal de Gráu Gi- 

  

jogou no poço 
chegava é conduzia o punguls 

ta malfadado para o xadrês, 

rico ltda. 
se sentido, o fato ser comuni- 

cado 'a esta firma ou à polí. 
cia, uma vez que aquéles nú 
meros estão invalidados, 

Presidente Prudente, 21 de 

novembro de 1983 
Editora Brasão Histórico Ltda 

25342 

  

po 
A FAMILIA DE 

Cataúral de São Sebastião.   

NAIM WEHBI 

  

sersibilizada, agradece a todos que a confortaram no do- 

loroso transe por que passou e convida seus parentes é 
amigos para assistirem q MISSA DE 7.0 DIA, que será 
celebrada dia 10, têrça-feira, às 8 horas da manhã, 

Por ma's éste ato de religião 
e amizade, antecipadamente agradece, 

na 

25841,   O ct ei ae mer 
ni 

ela a classe opeparia fica- 
ria fragmentada, desunida e 
a mercê da exploração pa- 

tronal. Apesar disso foi der 

rotado em sua pretensão de 

adar a decisão por 6 a 5. E 
o Conselho foi- dissolvido. 

Em caixa existem Crê 

47.466,00 que serão doados 

ao Asilo Vicentino São Re- 

fael. 

Como  PROSSEGUIRA 

O grupo liderado pelo ar. 

José — Fioravahte 

fundar um novo órgão de 
cúpula, chamado -talver 
«Conselho Sindical Demo. 

crático». Enquanto isso, | o 

outro grupo deverá partir. 

para um programa em fai- - 
xa própria, lutando pel; poli. 

tização do nosso povo, | pelo 
seu esclarecimento: sôbre a 
exploração dos grupos eco. 

nômicos e  propugnando  pe- 
las reformas de base, «uni 
cas capazes de-numanizar 

as estruturas arcaicas sôbre- 
que se assenta a vida nacio- 
nal, 

sociedade 
has al São Vicente de Paúls, 
As matérias que mais apra. 
cia no estudo são Psicolo- 
ga e Didática, Sua cor prá 

dileta é a branca e o per, 
fume é Topáze da Avon. Pre 
tende casar-se -Os 23 anos, 
isto é, depois de sua forma- 
tura. E' catolica e ' gosta 
muito de Jer, sendo o autor 

que mais aprecia; Shell 
Scott. Gosta muito de Nova 

Esper nça, principalmente 

de seu povo e do” ereujo- 

social que possue. «Na opor- 

tunidade. agradeceu ' no Im. 

  

vista e dar cobertura. ao 
baile. Ea 

Já a princesa Maliíde . Uti- 
vâma) tem 15 an zé /palmel 
Tense rôxa e adora Bs artista 

Akira Takarada dó cinema 
japonês. O seu broto atual é 

é o Paulo Berbert uem 
nutre profunda estiniá! e ado. 
ra fazer serviços dom 
Gosta muito de cmi 
cipalmente do 

Estuda na ta série 

A 

      

     

      

   

    
    

Intetesse geral qua ao 

lher, 

Por ocasião dósse bio, 
outro acontecimento Velo tar. . 

  

bém engalanar aquels: noita 
da de alégria. Foi coroada na 
oportunidade a Rainha das 
Nações. A simpática e intelt 
gente senhorita Aparecida Ca 
poricci, é a nova magestade 
de Nova Esperança. Foi bas. 
tante aplaudida. e cumprimen- 
tada pelas pessoas que se en- 

contravam nesse sarau dan- 
sante. 

Por aí, podem notar os tek- 

tores, que a sociedade de No. 

va Esperança, paulatinamen 

te vem adquirindo uma. gran- 
de consistência que poderá. 

transformá-la numa das me- 

lhores do Norte Paranaense, 
em virtude da aperosidade de 
seu ebay 

De parabens os promótores 

do Baile da Coroação da. Rai 

nha Simpatia 63 nas pessoas 

dos srs. Ermesto,  Chizzotti, 
Antônio Frias, Tranquilo Stor 

ti, Jacinto Scolari, Benedito 

Silveira, Heriberto - Bruning, 

Luiz Scucuglia e Jorge Nagao 

ka, que não titubearam, para 

que de fato essa noitada dan 
cante, fosse uma das grandes 
realizações socinis de” Nova 
Esperança, io a ud 

  

  

    

deverá -- 

  

a 
a 
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l'AGINA S Presidente Prudente - domingo, 8 de dezembro de 1963 "O' ' litfPARC!.'lAi 

socialização e politica parti~ária 
\ 

Em um-· nação .sõlidamente const.cu.da., cs inaivil-1-uo.> 

n~O S~ éf..CllC::t.!fi J.õ:)"l/.&.a.-'-0.$ J.Iell)-~ "-0 .C..~L.é:t.U.Q, ;:,er1a. \..l•utl Ô 4 "'4.J.....,.# 

~.~~"j)"l'Jlb.U<: ue io!(;as €1•1 <a'SO ue ~;oui•l,os. Muico ao con­

tn~ono, encre o,; uN . Y•~o.c.v..:l ue Uul '"''-'O .:: o po1.1er publl'-'0 
ue ouu o, ueve ;:><:Jup1 e uav.,l· vs ~...1-mauos grupos s<xaa.s. 

!'~Ao se ua.•a, evN-:lhcTHente, ... e grupos •<.e 11atureza pu­

n~ulen~oe e..:ohvnuca, que lhUlta:> """"e.:; <1e1xam para. Lras 

· oa .nte.resses ela comumaaae e ~J<Iem adiante os pr11pri~. 

~.o&e car-ater irupa.!illtl\ (i~~, $OC1eo!;l.lie llle é multo m.tu. 
rAl .. r-o1~ o tmUVi.Quo, na. v1~1!. />OY.&J.i1 t~o r1ot~- em .rno.nu~s· 
tftções, tll4 p~~orte ele 1.1ma. IJé~íe de CQmlln:daues, l\ ptut1r <ta 

ft<m.tua. S~o grupos ~conomlt!os, cnltu~als, t<'Jporttvoli!, l'!!· 

çl·~at . vos, etc. sem fala1· no municiplo, q.ue é I-" célula Po· 
lit~ca. e nQ n::stado1 que deve coorder,ar as at_vL!ades d<? 
tais grupos, sem p1·etertcler .sub!ititui Íos indevidamente, e, 
Estado deve fomentar e amparar toda ini,ciativ·.v prlvada ne.s. 
se sentido. Como exemplo típico, podemos citar as co:>pera­

tivil~ . oob todã~;~ a;e lluas formas : de consumo, de cré.Jito, 

de trans~ortes, Qtc. 

!Cüe fene-meno, tão natural à soe edad.a humana, está 

tom-tido_. hoje em dia üm incremento considerável'. E' o 

que muito a.tinadament~ obGerva JOão XXIII na 4:Ma.tet 
et Magl,stra», quando comenta: q;Uma das principais no­

tas caracteri.stica.i da nossa época está no increment(' 
du relaçõE<S sociais, isto é, nos laços mútuos e cada ve1 
mail estr~itos entre os cidardãos, que introduziram M 

S\la v:da é atividade mültiplas formas de conv,ivio SOCial, 
em i'Glq reconhecidas pelo direito privado e público». 

_ lD.iS~ ~ 1ncr9m&J\to dlÜl rela.çaes sociais» se poder· Q. c h a.· 
mar também ~~ « socla.l!zaç~o ~. pois esta palavra quel' 
tliter., proC1$1lftltnta, tornar r;ooial. EmbOliJJ cail)a. a tes. 
Ulva de que a po.lavra t'soeia.l ~a~o, nlio aparoc;a no 
tQxto latino da ll'lnotclicJ·, mas ~pena na traduQão italia· 

LUIZ DE 1\IONFOR 

.11(4.&.' ::,l_hjJ.a.,U>I .i.J.'-J.LA. V \,.,VJ.l~o.I;:UI,.i\J \.lV l.CA'-W ,l:JIJ.i..I.I..J.J..,_..&.V ~~J..LUa f,;l­

~U .Uv.;:t ::,U6...,..•....,.u.J. t.fUC:::iJ'"J.Ut;J,,' ult;u~ao Çl\,) .:..VCJ. ·· .u.bJllU. 

~ ·e;;!•aa "'~ ' """" ""''"·"'"• a!íoc», \ o<~.e;.•o" os otnos para os 
/Pai'LluO:> pOJit.kO.>, .~.!< ' J.<1LO •U~;Ol1'-€.Sce que, 110 .orS.!:>l! pelO 

lUOiWua, os P<u ~o•uv.; vvu,Jcos F•·olaeran>lll e"a~.:··au .·me.nte, 

~v1uo eAt.re v .... ,-~ cau.:.as, ., eoonea cor11pn:en.sáo Qe 
.UI.IIõiL'I..li:We pc"h•h... '-'h..,.,.,.._...,_, Q. I.UU Vlõlo U,Qt!.;,• V (.:i;l,i>U pa,.i-. 
~.1."'4lr' · ·o· .l."ttt. ~" J! {"'' "•"'""'""~;~ ... e p.ut-1-<o <;;QmQ ;e m\.ll.l~ 

~ &-oupa. 1 •~ """"' C:t>Pº"''"Ii-1 pll ......... v. ~A·~:eo par& u.m 
ou~, - o ~Wle ' v~x+;:<Jrl...no~o, e "' "i•~r "' ca'"v.c.1a»i ma" mHaar 
Q() Q- H.I.UO, la j.;.>jo no~.Q e naaa 'ie wat10, p,-.11-=iPalrrumte lie 

El<il.J.Verem ( rn Jv::o a:o IamoJ>aii ~ . UJU.O.!;õe~ » po;itiG!l,il , A.s 
luLas partí .lan ... ,, <i<! mane~l · a particular no interior dos 

Estado.s, t n1-.se constituído em obstáculo in:::lus.ve à:. 

amizades l 1cre os c1dadão•.;, qu ndo não vêm a se tor­
.::.ar grave~ amesças à paz e t ' anquilidade das cidades in. 
J;el'lOl'él.'-'la.IJ. Nell.tas, iogo que surge ,_, idéia .de um em­

preendünt:i ;o novo, automat_camente entram· em Jogo 

os fa.nu~ rade<J grupos partidár.os. No mesmo momen­

to em q:.c se necessitaria de uma união de esforços, de 
...ru. a-.::.ao:. .to da coesão social, par .1 levaz· a bom termo 
un1a et.-o1- Jrativa, um novo clube ou uma associação cul­

-~ral, sur.,-;em iguais furias destruidoras, as picu:nhas par-
.aa.· ~> os conchavo~'~ habitua·s com vistas _à tomada da 

. l~ r i• ' emp-reendimento para «tir':r partido) da nova. 
.Qet:~.. 

E' dessa maneira que os partidos politicc'3 se tornam 
um imenso obstáculo à vida comun.tária, ao incremento 

da.s relações sociais. Dizem que oa homens bon.s, no Bra.. 
sil, se ·: fastaram da vida politica e deixaram aos maus 
elementos o caminho aberto para que perPetem as suas fa.l· 
cratuas. A verdade, porém, ê que os bons foram alijadas 
Pelos maws, Institu·ções que facil tam ,g, ascensão dêste~J 
reclamam a. necessária reforma., 

GtJJiJRRILltEIRóS COMúNlSTAS OAPTlJRADOS 

T.ropas SUl vletnamenses vigiam guérril.heiros vletconguen-

ses, capturados recentement1l numa in~ursão efetuada nos 

o 
• 

arreL'IOt•es de Rao IJeu, do V;et.Cong. Em primeiro pia- 1. 

no aparece um prisione~ro com os d ·:>ls braços ama-rradOlõ 

• com a sua própria <'amisa e no fundo, os ellcopteros uti-

lizados no transporte das fõrras vitnamenses. Asse»~~orea 

militares dos EUA ~ssistem às tropas do Govêrno no 

estabelecimento de planos de operações oontra 0 bando 

de guerrilheiros comun.:stas • 

/ . " . Conheça a ma i completa 
,.linha de iluminação a querosene 

· ~- Lanterna Aladdin ele pren0o ~ 1 • Lampada .Aiaddin, depósito de vi-
~ dro térmico ou alumínio, para mesa 
2 • Lampada. Aladdin, depósito de vi· 'r 

5 - Lanterna Rural Mirim 
' dro térmico ou .. alumínio, para teto. 

3 • Lampião Macisa Mirim .~.. 6 • Lanterna Rúral 16. 

\ l'flllriéamo• Camisas, Globo& - ~ Vidro& para todos o• tipo1 de 
" Lanterna• e Lampide• • 

M. IGOSTINI COM.IND. S/1. 
' · k Guanabara: Rua Teófilo Otôni ns. 94/96 

· Av. Automóve~ Club n. 371 

·"·.j 

• 

.. , cunba b11eno · 
_para v.lce 

' Dentr~ · em breye deverá ser 
. convo-eádo o J»ire.tório Regio­

·. ' n1ll · de São PâUi~ do Partido 
. Social DétnocrAtico, \ para exa. . 

me da posição a ser assumida 
. pela · agi'emia~ão face a0 pro. 
blema sucessório p~sidencial 

. que já ~ começa a. preo'cupar 

os citcuiÔs poUti~s nacionais 
não obstante a I~rga margem 
de teiiiJl'o . que nos . S!lparam 

· · de outubro de ·65. Enquanto 

as cúpUlas do .PSD _parecem 
· .· des~teressadas, os .dlretorlos 

municipais do interior dõ 
. p~ís, notadamente São Paulo, 
vem se inclinando a lançar a 
candidatura do deputad9 fe. 

. dera! Cunha Bueno para con. 
.correr à vice.presldencla, na 
. chapa do sr. Juscelino Kubi­
t~chek. O sr. Auro Moura An. 
drade, que estava sendo cogi­
tado, parece _ter aceito o con. 
vite d? PST ;do .sr; Ubirajar.a . · 
Keutnedjian, formando naque-

le partido juntamente com o 
governador Adhemar de Bar_ 
ros. Em Prudente os pes · ~e­

distas já se mobilizaram em 
tôrno de uma posição ao. la. 
do da candidatura Cunha Bue 
no. - ,, 

Nossa reportagem ésteve no 

dia d~ ontem . na vizinha cida­
de .de Santo Anàstácio, numa 
visita_ de ca..rá~r amigável. Em 
conta<;tos mantidos com poli.. 

tic0s daquela progressista ci­
dade, ficamos sabendo como 
ocorreu a eleição· do Sr. An­
TONIO ZACHARIAS, àquela 

. ' 
Vice,Prefeitum., derrotando 
dois adversários ·de real en. 
vergadura; SRS. FELIPE MA. 

. RINELLI e PASCOAL ZÀNU. 
TO; G primeiro, candidato in­
dicado pela oposição, s:o. lado 
de Roberto ·Infiesta · (derrota_ 

· cto por Esmar Depieri, ·na dis 

puta da prefeitura) e o se. 
gundo, candidato do governa • 
dor, que - contou com o apôio 
maciço do P.S.P Zacharias foi 
o grande soldado ·na. el~!Çã() 

do seu companheiro de chapa, 
sr. Esniar Depieri, que foi 
guindado numa lutà . sensacio­
nal, ao honroso cargo,.de che __ . 

fe do executivo local. 
. , /'f. vitõria. ~· ae · · Zacharias, veio · 
a marcar decisivamente sua 
ascenção na política interiora. 
na, pois há mais de vinte 

anos, · ·imbuído de um ideal 

altamente louvável, milita co. 

mo presidente daquela agre-

miação partidária, fundada 

rinardo nnra a oresidlncia 
Jdt sé llulda., no legislativo, do encambthamertto da 

tlOnstltulção da nova mêsa dtretora dos trabalhos da edili· 
dada para o prllxlmo período de sessões. De um modo ge~ 

raJ, acredita.IIG qUe a presidêttcia - probtenla. .PrlncipaJ -
deverá. tlàber ãô PSD, bancada majoritária rta atUal CJâma• 
r-a e em Mndiçôes de impor Uma candidatura própria. Os 
enteucllnaento~ em tôrno {i(l nome do sr, José Jo.rge Tanntl$ 

}larecêtn ter saido em ponto morto, já qUe a bancada ficou 
.dividida em tr~s frentes, já na sucessãa municipal, já na 
discussã!) do projeto instituindo os subsid:os, 

IUNARDO 
Está em evidência o nome do vereador Rinardo San­

doval de Lima. Já disputou as eleições no ano passado, 
' perdendo por um voto para o sr. lUoacir Miranda, E' verea· 

· ~elq . saud.:>so dETuLIO 'DOR­
NELEs · VARGAS ... Zacharia~ 

. durante sua campanha pro­

meteu ab · povo anastaciano o 
seu empenho lupto a alta es­
fera nacional do seu partido, 

no sentido . de co.ns~glJ.ir . m e ~ 

' lhorlas para aqu~l!j, c~dad u . 

Agora, que o . povo 0 ·elegeu 

de uma maneir<;~.. ~ategorica e 

insofismá;el. <~ais votac , ~ 

que · c,~ outros dois. canc.Udatos 
advêrsár~~i) es_P.e;~.~- :q~e o. 

· . Vice~Prefeito : ~lei~o corrcs.­
,Ponda. a exPe~t~ _ ~iv.a q~~. gira .. j 

ém tôrno de ·sua ge~tão ao 
iacÍo de Esm~r. Sem.. sombns 

.... t j • • ~' 

de dúvicta.:s_ ~. nós,_ que conhece.,.. 
mos sobejam~nte fi) "q u a.ntu~~~ 

das. J~Os.;;ibi~i _d açi~_& '.-, de z;aclr<l • 
:ria~ junto ao Govêrno . João 
~oula.rt, , podemos dizer que 

, qu~IIJ .ganhou, foram os anas 
.tacianos. É bom lembrar que 

•· 

tóu de seu partido,· a criação: 
de diversos prédios . parà· : o· 
funcionamento ·. de · Cox:reios e · 

Telégrafos; Coletoria Federal; 
"Legião Brasileir~J,- de Assis-·· 
tência e etc . .A:gora, -comó ;Vi_ · 
ce-prefeito (ainda não :empos::.· : 
sado) o mesmo já. Vtiltoíf"'"â::· 
presença das autor.Riadéslieo&t 
patentes, com o fitihi;le · 'retatl· -~: 

çar seus pedidoS ~- an€êdore~t"" 
sôbre . sua merecida ~fétÇ!(O:~ 

realmente,. os anasta:ci1Ínós --~ 
monstraram -mais iÍ:ma ,,,;,fff%-,"'· 
conhecer de fato, os· pólitfco~: :r. 

pois zach~rias .. foi ·a.everas ·rn:: 
juriado em sua:· · camPa.nha:;.': 
sof.reu perseguição ·por ' :b·àr(e.:,. < 

de -seus adversários e, tÚ~ · ó ·; 
que foi dito, o' povo se m:" .· 

- • • - J .... -.;·-::. 

cumbiu de desmentir, a1 : :~vés 

do voto. Se Olharmos . par~ - ~ - . 
aspecto que nos ·_apresenta e. 
vida política de Antbnio' ··za. 

o Sr. ANTONIO ZACHARIAS, charias com certa facilidade, 
,";!oi.-. nomeado.. pela Sra. , I nt~r;.-...,.~ _pÇldemos-y~! -, que, indubjtàvel. 
.. V~rgas, co~o · int~gr!l;llte eie. mente, êle se projetará na.Cio-

itiv·o do co~po " diretiv~ do plr- nalmente, dentro das hostes 
'tido, dentro do Estado de São do P.T.B., onde sempre pet 
..Paulo, nomeação aquela, que 
ífaci!itará sobremaneira sua 
.intervenção, em favoi' do po. 

·· ·.v0 · daquela urbe. Exercer.do 

::Simplesmente o cargo cte' ve­

:reador (há mais de doze 

:anos), o Sr. Zacharias soli.::L 

maneceu lutando -com tôda: . .a 
·f' 

fidelidade, com aqutia me~~ 

ma honestidade que f o cara'? 

te1 izou diante do povo da ~· 

quela bonita e acolhedora San 

to Anastácio. 

dor que goza da confi nça do PSD, tendo liv.l'e aceltaoft.o 
por outras bancadas Situac:onistas. Acatado pelos pares. 

poderá íarter retornar ao Fes.sedismo a presid~ncla da Cã.­
~lara, que se cmúigura de máxima importância, se levar­
mos em consideração o fat o de que o sr. Florivaldo Leal 
inicia -no próxima ano 1na administração e necessita de uma 

pessoa. de confi~nça. à frente ~o !egiJ;lativo • 
... -- ...•. -... · . 

·' 
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Em um nação solidamente constitua, os indiviquos 

NÃO Se aCIaIN ISUsAAOS LIÉLINC dO ISLUUO. jstíiw des prontas 

uispardage de TOLÇAS Eu Caso U€ CONTOS. MUitO 80 COn- 

LMIIO, ENTE US Miu yiuuvs GE Um Jauo é O poder publico 

Ge QUILO, qeve sempie LAVer Us vii-Mados grupos socia.s. 

Não se trata, eviuciconente, ve grupos ve natureza pu- 

iwiente evoLvinica, que iuuitas Veces deixam para lras 

“os interesses da comuniaaae e pUem adiante Os proprios, 

luaso carater grupa:ista da sociecade lhe é muito natu- 

ral. Pois O individuo, na vida soc, tão rica em manltes- 

tações, faz parte de uma nérie de comunidades, a partir da 
família, São grupos economicos, culturais, esportivos 

exent.vos, etc: sem falar no município, que é u célula po 
Xtica, e no Estado, que deve coorderar as atvilades de 
tais grupos, sem pretender substitui los indevidamente, e, 
Estado deve fomentar e amparar toda iniciativa privada nes- 

  

se sentido. Como exemplo típico, podemos citar as cospera- 
tivas, sob todás as suas formas; de consumo, de crélito, 

de transportes, etc. 

Esse fen6meno, tão natural à soc edade humana, está 

tom-ndo, hoje em dia um incremento considerável. E' o 

que muito atinadamente observa João XXIII na «Matei 

et Magistra», quando comer; «Uma das principais no- 

tas características da nossa época está no incremento 

das relações sociais, isto é, nos laços mútuos e cada vez 

mais estreitos entre os cidadãos, que introduziram ns 

sua vida e atividade múltiplas formas de convívio social, 

em ger] reconhecidas pelo direito privado e público», 

  

Wase «incremento das relações sociais» se podera cha- 

mar também de «socialização», pois esta palavra quer 

dizer, precisamente, tornar social. Embora caiba a res. 

halva de que a palavra «social Bação» não apareça no 

taxto latino da Encíclica, mas apenas na tradução italia-   

= Socialização e política partitária — 

PATLjuOS postos, 

MeVIVO GRITO Vucras Causas, 

Estados, t mise constituido em obstáculo inclusve às 

Preendimei io novo, automat camente entram em 

LUIZ DE MONFOR 

Da. Vest, pur bi, qui vem a paavra que sigujíica «Lor- 

Jud SUCiado, aecia  COHSCUUO UU LeSvO pyitiitaay mea ql 
LiuU uvo DUgucas quigqUer acção AO SUCI-SuIO. 

LUCAS Vivas Luso ci BÇOLS, VOUS OS UIOS para OS 

tavo suvOncEse que Ho srasi pelo 

IUGUUS, OS Pilltiuys POLUCOS prqlieraram exageraa-mente, 

“ 6:ronea Colupreensão de 

MUSLUNGO Pllticas Uiivowisvs q Ui VEUSQCIU Cas0 Pai 
MuitraO, ANGriC pum ieumeny vê partiio Como se muga 
48 FOUDA Jiu viua ESPOLCIVA, passar q tOrcer para um 
CULIO UNE » vergonhoso, e «virar a CRSACAr; nias mudar 

de D-rtdO, lã 250 nao é nada de mais, principalmente se 
estiverem cm Jogo as ramosas «munções» polticas, As 
lutas partitariuz, de manera particular no interior dos 

aniizades « re os cidadãos, qu ndo não vêm a se tor 
=ar grave. ameaças à paz e tianguilidade das cidades in. 
terioranas, Nestas, iogo que surge .. idéia de um em- 

jôgo 
os famus rados grupos partidáros. No mesmo momen- 
to em gue se necessitaria de uma união de esforços, de 
«lu Gm: to da coesão social, pari levar a bom termo 
Unia Guo sativa, um novo clube ou uma associação cul 
««Pêl, sur cem iguais furias destruidoras as picunhas par- 
Mim os conchavos habitua's com vistas à tomada da 

% |» empreendimento para «tirir partido» da nova 

    

«Ata. 

E' dessa maneira que os partidos politicos se tornam 
um imenso obstáculo à vida comun tária, ao incremento 
das relações sociais, Dizem que os homers bons, no Bra- 
sil, se cfastarem da vida politica e deixaram aos maus 
elementos o caminho aberto para que perpetem as suas fa]- 
cratuas, A verdade, porém, é que os bons foram alijados 
Pelos maus, Institu'ções que faciltam a ascensão destes 
reclamam a necessária reforma, 

  

  

  

    
* Conheça a mais completa : 
, linha de iluminação a querosene 
%- Lâmpada Aladdin, depósito de vi- 

! —dro térmico ou alumínio, para mesa 
2- Lâmpada, Aladdin, depósito de vi- 

dro térmico ou alumínio, para teto. 
3 - Lampião Macisa Mirim e; 

Fobricamos Camisas, Globos e Vidros 
Lanternas e Lampiões 

  

finardo para a presidência da cómara 
Já se cuida, no legislativo, do encaminhamento da 

tonstituição da nova mêsa diretora dos trabalhos da edili- 
tlade para o próximo período de sessões, De um modo ge- 
ral, acredita-se que a presidência — probjema principay — 
deverá taber go PSD, bancada majoritária na atual Câma: 

“Fa e em condições de impor uma candidatura própria, Os 

“entendimentos em tório do nome do sr, José Jorge Tarmus 

4- Lanterna Aladdin de pressão 

5 - Lantêma Rural Mirim 

6 - Lanterna Rural lá 

ara todos os tipos de 

M. AGOSTINI COM. IND. S/A. - 
k Guanabara: Rua Teófilo Otôni ns. 94/96 

Av, Automóvel Club n. 371 

  
GUERRILHEIROS COMUNISTAS CAPTURADOS 

Tropas sul vietnamenses vigiam guerrilheiros vietconguen- 

ses, capturados recentemente numa incursão efetuada nos 

arredores de Bao Lieu, do VietCong, Em primero pla- 

no aparece um prisioneiro com os dois braços amarrados 

Com a sua própria camisa e no fundo, os elicopteros uti- 

lizados no transporte dus fôrças vitnamenses, Agsessores 

militares dos EUA assistem às tropas do Govêrno no 

estabeleci 'imento de planos de oPerações contra o bando 

de guerrilheiros com 

  

tas. 

cunha bueno 
para vice 

Dentro em breve deverá ser 
convocádo o Diretório Regio- 

“mal de São Paulo do Partido 
Social Democrático, para exa.. 
le da posição a ser assumida 

“pela agremiação face ao pro- 
blema 'sucessório presidencial 
que já começa à preocupar 
os circulos políticos nacionais 
não obstante a larga margem 
de tempo. que nos separam 
de outubro de 65, Enquanto 
as cúpulas do PSD parecem 
desinteressadas, os diretorios 
municipais do interior do 
País, notadamente São Paulo, 
vem se inclinando a lançar à 
candidatura do deputado fe. 
deral Cunha Bueno para con. 
correr à vice.presidencia, na 

chapa do sr. Juscelino Kubi. 
tschek. O sr, Auro Moura An. 
drade, que estava sendo cogi- 
tado, parece ter aceito o con. 
vite do PST do sr, Ubirajara 
Keutnedjian, formando naque- 
le partido juntamente com o 

é governador Adhemar de Bar. 
ros. Em Prudente os pesse- 
distas já se mobilizaram em 
tôrno de uma posição aq la. 
do da candidatura Cunha Bue 
no, 

  

Nossa reportagem esteve no 

dia de ontem na vizinha cida. 

te de Santo Anastácio, numa 
visita de caráter amigável. Em 
contactos mantidos com poli. 
ticos daquela progressista ci- 
dade, ficamos sabendo como 

ocorreu a eleição: do Sr. An- 

TONIO ZACHARIAS, aquela 

VicePrefeitura, derrotando 
dois adversários de real en. 
vergadura, SRS, FELIPE MA. 
RINELLI 6 PASCOAL ZANU. 
TO; o primeiro, candidato in- 

dicado pela oposição, so lado 

de Roberto Infiesta (derrota. 

do por Esmar Depieri, na dis 
puta da prefeitura) e o se | 
gundo, candidato do governa. 

dor, que contou com o apôio 

maciço do P.S.P Zacharias foi 
o grande soldado na” eleição 
do seu Companheiro de chapa, 

sr. Esmar Depieri, que foi 
guindado numa luta sensacio- 
nal, so honroso cargo.de che.., 
fe do executivo local. 

A vitória: de: Zacharias, veio 

a marcar decisivamente sua 

ascenção na política interiora. 
na, pois há mais de vinte 

anos, imbuído de um ideal 

altamente louvável, milita co- 

mo presidente daquela. agre- 

miação partidária, fundada. 

parecem ter suido em ponto morto, já que a bancada ficou 

    

pelo saudoso GETULIO DOR- 
NELES VARGAS, "Zacharias 
durante sua campanha pro: 

meteu a povo anastaciano é 
seu êmpenho junto q alta es- 
fera nacional do seu partido, 
no sentido de conseguir mo- 
lhórias para aquela cidade, 

Agora, que O povo o elegeu 

  

de uma maneira categorica é 
insofismável (mais votado 

que os outros dois-candigatos 
adversários) espera-se .que 0. 
Vice-Prefeito , eleito corres 
ponda a expectativa que-gira 
em tôrno de sua gestão ua 

.Jado de Esmar. Sem sombras 
de dúvidas, nós, que conhece. 
mos sobejamente o “quantuca” 
das possibilidades.de. Zaclia. 

rias junto ao Govêrno. João 
Goulart, podemos dizer que 

. Quem ganhou, foram os anas 
tacianos. É bom lembrar que 

o Sr, ANTONIO ZACHARLAS, 

  

tivo do corpo diretivo do par- 

tido, dentro do Estado de são 
“Paulo, nomeação aquela, que 
sacilitará sobremaneira sua 
intervenção, em favor do po. 
vo daquela urbe. Exercerdo 

“simplesmente o cargo de ve 
ireador (há mais de doze 
:anos),o Sr, Zacharias solici. 

    

    
   
   

    

tou de sey partido, -a cr! 

de diversos prédios para O 

funcionamento - de Correios 
Telégrafos; Coletoria Federal; 
"Legião Brasileira-de Assis. 
tência e etc. Agora, como «Vi. | 

  

    

  

coprefeito (ainda não iempósi” 
sado) o mesmo já. voltoWéca”. Sr 
presença das autoridadés'éofm. 
petentes, com o fitosde éter: 
car seus pedidos «anteriores 
sôbre , sua merecida etérido:* 
realmente, os anestacianos “82% 
monstraram' mais úmg * VEZ, 
conhecer de fato, os políticos, 
pois Zacharias foi deveras “fi 
juriado em: sug' campanha 

sofreu perseguição por ) 
de seus adversários e, tudo O 
que foi dito, o povo se 
cumbiu de desmentir, através * 
do voto. Se olharmos: para o 
aspecto que nos apresenta a 

vida política de Antonio Za- 

              

, 
      

   
    

q 

charias com certa facilidade, - 

; nomeado. pala Sra Ivoti. 2rodemos. yer que, indubjtável. 
Vargas, como integrante mente, Ele se projetará nacio- 

naimente, dentro das hostes 
do PTB. onde sempre per- 
maneceu lutando com Ea 

fidelidade, com aquela mes. 

ma honestidade quero Caras 
terizou diante do povo di 
quela bonita e acolhedora San. 

to Anastácio. 

  

    

      

dividida em três frentes, já na sucessão municipal, já na 
discussão do projeto instituindo os subsídios, 

HINARDO 
Está em evidência o nome do vereador Rinardo San. 

doval de Lima, Já disputou as eleições no ano passado, 
Perdendo por um voto para o sr. Moncir Miranda, E' verea- 

  

  

dor que goza da confi aca do PSD, tendo livre aceitação 
por outras bancádas situac'onistas, Acatado pelos pares 
poderá fazer retornar do pessedismo a presidência da C& 
mara, que se configura de máxima importância, se levar 

mos em consideração o fato de que o sr, Florivaldo Leal 
inicia-no próximo ano sta administração e necessita de um: 
pessoa de confiança à frente do legislativo, - 
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MElCtót'S· 8 fNl eig n i fi co, on;na de tud-o, . f • CONFIANÇA. Confiança t1.:o •• ímpót oa Europa • 

C O n I a n.. ç a no mundo fOdO, pela qualidade tr.adiCIO 

nal d• ••u• veícvloa. A SOFUNGE S.A 

tem prettado aua co!ab..,raçdb 6 MERCEOES·BEttC 

DO IIASIL S. A.. torneuC~do-lhe peçaa fundida• 

4• vital lmport4nclo paro • manwrençCio deu• .. 
eflcllncl• • d•••o durab41tdade ou• motivarcam • 

~refer6Dcl• mundial_ pelo nome Marc•d••- 8eru.. 

MERCÊDES~BENZ 

' 

IIIFQ/111 Glltl\ lndllatrla • llffltl 
" la~úatrla luaalltlrt 

educação e ensino 
CURSOS POST-GRADUADO$ 

No Ir~ titt to de E.ducação Fern ndo Co.sta, acham-se 

aliel-tab até o dia 10 do corrente, às inscrições aos exames 
v~.: ;: ~ibul!li'PS par .. , ingresso nos curso.s posLgraduados. In­

:forma ~ital · <Jxperlldo pelo Professor Krlsam M ~ rtin, Dire. 
daquele estabelecimento de ensino, que os 

candidate'! deverão apresentar na Secretaria do estabele­

cimento; requerimento dirigido ao Diretor, firmado pe]o 

candidato ou responsável; fotocopia a1.1tenticada do diploma 

.de professor nprmalieta; titulo de ele_tor; certidão oe 
nascimento; certificado de qttita;;ão militar para os can­

tlidato do aex:o masculino; ate.Jta.do cte san!dad~ expedido 
pelo Serviço Médico Oficial; atestado de boa conduta pa, ­
iõ{!do por autoyt.tade do en ~ inci prirlláric ; duas fotografias 

tamanho 3x4; atestado de exerci cio que comprove c\3 tres 
anos de prática docente, firmado por autoridade escolar 
competente, par ~ os candilatos ao curso de Administrado-
res Escolares. Serão contratadeo.s para t a) f im, os periodos ' 
de :.ubstttuição remunerada. Todos os do cumento;:; deverão ·· 

ter firmas reconhecidas. 

CONCURSO DO BANCO DO BRASIL 

Serão iniciadas a 2 de janeiro as aulas do cursinho · 1 
· preparatório ao Concu.no do Banco do Brasll, no horário 

dos poderão se inscrever e informar no Colégio Silo Paulo, 

até 20 de dezembro, das 19 às 21 horas. Se.rão m:nistradas 
aulas sõbre Português, Inglês, Francês, Matemática e Con· 
tabilldade Bancária. 

CURSO DE FORMAÇA.O DE TRANSPORTES 

Informa a Divisão do Ensi- conhecimento das inúmera 
1 no Profissional da Estrada de vantagens que proporcionam, 

Ferro Sorocabana, que estão a ocasião de suas inscrições. 

abertas até o próximo dia 15, Em Presidente Prudente o 
as inscrições para os cursos curso poderá sér feito na 
de Formação de Transp-::>rtes, sede da Rua Quintino Bocai­
CFT, que tem por fim a for- uva, 386, devend.::> os interes­
mação profissional de Tele. sados apresentar: certidão de 
grafistas, Radiotelegrafistas e entidade provando ter 14 anos 

Ajudantes de Artüices. Esses ou completá-lo até l.o de mar· 
cursos que funcionam além ço de 1964; certificado de con­
de Presidente Prudente, nas clusão do curso primário; a­

cidades de Sorocaba, Ita- testado de vacina; 6 fotogra" 
petininga, Itaici, Botu.catú, fías 3x4; titulo de eleitor; cer. 
Assis, Santos, encontram re- tificado de alistamento militar 
ceptividade cada vez ma~ r, ou de reservista caso a idade 

podendo os candidatos tomar atinja 18 anos. 

I 

CURSO DE FORMAÇAO 

EXPOSJ(JAO DE· 

TRABALUO_ D.fil 

ME ANICA, ARTliJ 

INDU TRIAL E 

CORTE DE CC,)S'fURA. 

A Diretoria da E;iilcola 
Industrl! .. l de Pre~idente 

Prudente, tem a grata sa .. 
tisfação em conv.dar ao po­
vo em geral, para visitarem 
a exposição de trabalhos .de 
Mecân.ca,, Arte Industrial 
e Corte Costura, o qua~ se 
encontra a visitação desde 
o dia 6 e que terá , seu en­
cerramento . hoje, àS' 21,00 ho. 

·~ ·· 
ras, no referido e:St~belect-

mento, situado a . ~ua Pe. 
dro de Oiiveira cõst~ 136. , , 

.. 

11ue sãc . ccmc ••flem ••s f~rç••s ~•rn•••tlt-s 
• v • .. • .... ;...: ~ • 

Acha-se em ' plena faS4l CITO JilM TEMPO DE PAZ: da lei e da ordelll. truç:Q'es c~p•tiveia e():IR ê· t-amento dos r<icursos do quantos sejam necessários sendo prepan:do t~r~ '.· &Ua 

4e olrpnlza.çiilo a fim de · ~ · ) - De um el&mento Te~ o E~~tQ ~oriict'ên poca atua}. pais t~do em Vista elevar às operações milita.res pro~ culminação no di.!l- 1? ·~ ~ éle-
ser realiz ~ do no E•stado de permanente,_ formado ).:Nlr cia clara e preci$.8. de "ue GUERRA d d'f priamente ditas e à guarda zembro, quando co'_'A._emtl'ra.. 

~ ao pé e guerra os 1 ~ren F v· 
São Paulo, um exercicio de «quadros» altamente ins· as despesas militares de. O EXército ·deve estar em do territorio. 

t to d mos anualmente o J?:IA · DO !8presentaçdo de •reservas, truido-s; vem co.rresponder .a,o nrtni~ <:Ond1~ de a qua.Jquer mo· es elemen s as F-orçJs o Exército d~ Apresenta- . 
fato normal nas ativ.da.de~t b) - De um elemento mo necessário à segurãnça. m~nto pa~&r da situação Arm'adas e criar outros ção de Reservas que está ·RESERVISTA . 
oorrent~ do Exército Bra.­
-.il.eiro - Segundo informou 
o t~. Avestil, da Junta de 
R_ecrutamento Militar de 
;Pr~idente Prudente. 

Muito embolia o po.vo 
p: illista tenha noção cabal 
dias · finalidades das Fôrças 
Armadas e dos principioo 
pelos qua's se regem as 
mesmas, não é dema:s .em­
brar p linhas gerais da ins. 

trução d!ls fôrças de. terra, 
para fiazer rE>.Ssaltar que, 
embora normal, é de grande 
importância esse exércicio 
que tradicionalmente vem 
sendo realizado anualmente 
no mês de dezembro. 
CONST~~SE O ~R-

qtte todos C.\3 !3..nos se reuo­
va, forma.do por parte dos 
cidadã.os que completam 
19 anos de'..tdade e que, fin 
do o ano :&e instrução, são 
licenc'a.dos qo serviÇo ativo 
e passam a constituir a 
sua reserv,a. 

Os efetivos em tempo da 
pa.z &ã.o preVistos conside­
rando um minimo nece<i· 
sario. De Um lado, a forma­
ção das · r~servas tendo 
em vista um conflito ex­
tel'no. De outro, a permitir 
o cabal cumprimento das 
missões constituc:on:Vis d•as 
Fôrças Armadas, em tempo 

de paz que são a garantia 
dos poderes constituídos, 

em lojas #' 

do Pais. Desejam oa seus 
Chefes que o Exército ~. não 
const.tua IJObrec.arga para 
a N~çll.o . Pll<:·fer:ndo ántea, 
q~e o potencial militar cres 
ça indireO ~ mente., at-t:avés 
do t d~envolvimento dii in, 
fr.a-oJtrutura e da industria. 
Julcam que~ em prim~iro 

l_ugar deve o Brasil dispor 
em todo o .lie\1. terntorio, 
de eficiente rede de trans· 

poTtes, seguro si:stema de 
comunicações, disponabili­
dade de energia correspon­
dente à demanda, ~se a 
gricola pelo men03 à. altura 
das necessidades da popula.. 
ção e mais, que esta PoPU­
lação poruua hlgldês' e ins-

Gasmat 
ONATALSERA 

. de paz à situação. de guer. 
ra, () que não será :PQssive-1 
sem qua de }ongo tempo 
venhll!tl aendo elabovadas 

medidas com êsse fim. Se 

a guerra vier - não a de­
sejamci.s e tudo faremos pa­
ra evita-la, mas se ela vier, 
- a Nação inteira terá 
que se mobilizar. 'I<!rã.o 
que ser dese.nc1 ~ deadas ·as 
mddl.das prepll!fadas no 
tempo de paz para trans­
for-mar em ritmo acelera­
do o potencial nacional em 
FORÇA, a fim de enfrentar 
1!1 luta e sobreviver a mes. 
ma. Dentro da mobilização 
nacional~ COJl.$tttut a mobi­
lização militar, o a.provei· 

FOG6ES ·DE TODAS AS MARCAS 
MOVEIS IM FORMICA 

GE.LADEIIIAS, ENCERADEIRAS, 

DE ABAFAR 

LIQUIDIFiCADORES 

OU EM ESTOFADO 
YENT1LADORES, 

• 
e lembre-se G A S M A R quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 .. FONES 155 e 160 

• 

diretoria da APCD 
A Associação Paulista de 

Cirurgiões Dentit,as, Secção 
Regional de Presidente Pru­
dente, elegeu sua nova dire. 
teria para a gestão 64. A 

mesma ficou assim constitui­
da: 

Presidente - Dr. João Pitta 
Martins 

Vice Presidente - Dr. José 

Marques Nogueira 
l.o Secretário - Dr. Gilson 

da Silveira Pinto 

2.o Secretário - Dr. Gusta­

vo de Castro Lima 

l.o Tesoureiro 

bens Sanches 

Dr. Ru-

2.o Tesoureiro - Dr. José 

Sales Molina 

COMISSÃO DE SINDICÃN. 
CIA:- Dr. Reinaldo Fedato, 

Dr. Layer Garcia de Oliveir-a_, 
Dr. Eurico Leite Carvalhaes e 
Dr. Pedro da Paz Luvizotto . 

COMISSAO FISCAL:- Dr. 

Tydeu Gonçalves, Dr. Hélio 

D. Negrão e Dr. Nivaldo G, 

Grigolli.             
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MERCEDES-BENZ signílico, acima de tudo, 

CONFIANÇA. Confiança quo 1º impós no Europa e o 
GC (6) n fi o | n a no mundó rodo, pela qualidade tradicie 

nal de seus veículos A SOFUNGE S.A 

Acha-se em plena fase 

de organização q fim de 
ser realiz do no Estado de 

São Paulo, um exercicio de 
apresentação de reservas, 

fato normal nas ativdades 
correntes do Exército Bra- 

sileiro — Segundo informou 

o tte Avestil, da Junta de 

Rêcrutamento Militar de 
Presidente Prudente. 

Muito embora o povo 

póulista tenha noção cabal 

das - finalidades das Fórças 
Armadas e dos principios 

pelos quais se regem as 
mesmas, não é demais .em. 
brar as linhas gerais da ins. 

trução dis fôrças de terra, 

para fazer ressaltar que, 

embora normal, é de grande 
importância esse exércicio 
que tradicionalmente vem 

sendo realizado anualmente 
no mês de dezembro. 

  

tem prestado sua coloboração à MERCEDES-BENZ 

DO BRASIL S.A. tornecendo-lhs peças fundida 

do vital Importância para e manutenção desse 

eficiência e desso durabilidade que motivaram e 

profarência mundial pelo nome Marcedes-Bena. 

MERCEDES:.BENZ 
Sua boas esíváia em qualquer estrada 

SoFuNGE : 

  

CITO BM TEMPO DE PAZ: 

“) — De um elemento 
permanente, formado por 
«quadros» altamente ins- 

truldos; 
b) — De um elemento 

que todos cs nos se reuo- 
va, formado por parte dos 
cidadãos que completam 
19 anos de idade e que, fin 

do o ano Te instrução, são 
licenciados do serviço ativo 
e passam a constituir a 
sua reserva. 

Os efetivos em tempo de 
paz são previstos conside- 

rando um minimo neces- 

sario, De um lado, a forma. 

cão das reservas tendo 

em vista um conflito ex: 

terno. De outro, a permitir 
o cabal cumprimento das 
missões constitucionvis das 
Fórças Armadas, em tempo 
de paz que são a garantia 

CONSTITULSE O EXER. dos poderes 

  

em lojas k 

GELADEIRAS, 
LIQUIDIFICADORES 

  

constituídos, 

| Gasma 
“+ ONATAL SERÁ 

ZA FOGÕES DE TODAS As Marcas DE ABAFAR 
MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

ENCERADEIRAS, VENTILADORES, 

que são - como agem a 
da lei e da ordem, 

Ter o Exército consciên 
cia clara e precisa de que 

as despesas militares de. 
vem corresponder ao míni- 
mo necessário à segurança 

do Pais Desejam os seus 
Chefes que o Exército não 
consttua sobrecarga para 

a Nação, preferndo antes, 
que o potencial militar cres 
ca indiret'mente, através 
do desenvolvimento dã in. 
fra-entrutura e da industria. 
Julgam que, em primeiro 

lugar deve o Brasil dispor 
em todo o seu territorio, 
de eficiente rede de trans- 
portes, seguro 

comunicações, disponabili- 
dade de energia cortespon- 
dente à demanda, báse a 
grícola pelo menos à altura 
das necessidades da popula 
ção e mais, que esta Popu- 

lação possua hígidês e ins- 

sistema de 

    

trugões compativeis com é 
poca atua). 

QUERRA 

O Exército deve estar em 
condições de a qualquer mo- 
mento passar da  aituação 
de paz & situação de guer. 
ra, O que não será possível 
sem que de jongo tempo 
venham sendo elaboradas 
medidas com êsse tim, Se 
a guerra vier — não a de- 
sejamos e tudo faremos pa- 
ra evitala, mas se ela vier, 
— a Nação inteira terá 
que se mobilizar, “Terão 
que ser desencideadas as 
medidas preparadas no 

tempo de paz para trans 

formar em ritmo acelera- 
do o potencial nacional em 
FORÇA, a fim de enfrentar 
a luta e sobreviver a mes. 
ma. Dentro da mobilização 
nacjonal, constitui a mobi- 

lização militar, o aprovei- 

  
e lembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 e 160 

  

| 

    

CURSOS POST-GRADUADOS 

No lx tituto de Educação Fern ndo Costa, 
abertas até o dia 10 do corrente, às inscriç 
vestibulares par 
forma edital 

tor Substiuto 
candidatos 

cimento; 

expedido pelo Prote: 

requerimento dirigido ao Diretor, 

acham-se 

   es aos exames 
ingresso nos cursos post-graduados. In 

  

sor Krisam Mrtin, Dire. 
daquele estabelecimento de ensino, que os 

deverão apresentar na Secretaria do estabele- 
firmado pelo 

candidato ou responsável; fotocopia autenticada do diploma 

de professor 
nascimento; certificado 
didatos do sexo masculino; 
pelo Serviço Médico Oficial; 
sado por autorifade-do ensino primário; 
tamanho 3x4; 
anos de prática docente, 
competente, par. os cand 

  

res Escolares. Serão contr; 

de substituição remunerada. 
ter firmas reconhecidas, 

normalista; título de eletor; 

atestado 

atestado de exercicio 
firmado por autoridade 

tados 

Todos os documentos 

certidão ae 

de quitação militar para os can- 
de sanidade expedido 

atestado de boa conduta pas- 
duas fotografias 

que comprove cs tres 

escolar 
atos ao curso de Administrado- 

para tal fim, os períodos 
deverão 

CONCURSO DO BANCO DO BRASIL 

Serão iniciadas a 2 de janeiro as aulas do cursinho 

preparatório ao Concurso do Banco do Brasil, no horário | 

dos poderão se inscrever e informar no Colégio São Paulo, 

até 20 de dezembro, das 19 às 21 horas, Serão ministradas 

aulas sôbre Português, Inglês, Francês, Matemática e Con- 

tabilidade Bancária. 

CURSO DE FORMAÇÃO 

Informa a Divisão do Ensi. 

no Profissional da Estrada de 
Ferro Sorocabana, que estão 

abertas até o próximo dia 15, 
as inscrições para os cursos 
de Formação de Transportes, 
CFT, que tem por fim a tor- 
mação profissional de Tele. 
gratistas, Radiotelegrafistas e 
Ajudantes de Artífices. Esses 

DE TRANSPORTES 

conhecimento das inúmeras 

vantagens que proporcionam, 
a ocasião de suas inscrições. 

Em Presidente 

curso poderá ser feito na 

sede da Rua Quintino Bocai- 

uva, 386, devendo os interes- 
sados apresentar: certidão de 

Prudente O 

entidade provando ter 14 anos 

ou completá-lo até 1.0 de mar- 
cursos que funcionam além ço de 1964; certificado de con- 

clusão do curso primário; a 
testado de vacina; 6 fotogra- 

tias 3x4; titulo de eleitor; cer. 
tiicado de alistamento militar 
ou de reservista caso q idade 

de Presidente Prudente, nas 

cidades de Sorocaba, Ita- 
petininga, Botucatu, 
Assis, Santos, encontram re- 
ceptividade cada vez maigr, 
podendo os candidatos tomar 

Ttaici, 

atinja 18 anos 

r— educação e ensino   

CURSO DE FORMAÇÃO 

DE LIDERES RURAIS 

O Colégio 
Presidente 

Agricola de 
Prudente até o 

aberta as matriculas até o 
dia 10 de dezembro, para 04 
exames de admissão em pri- 
meira época n&quele estabe- 
lecimento de ensino para os 

seguintes cursos: Qurso de 
formação de líderes rurais é 

Curso Ginasial Agricola, A 

direção do Colégio Agrícola 
tornou publica as condi. 

ções e documentos necegsá- 
ros para ingressos em am 
bos os cursos, Segundo o 
comunicado prestado pela dk 
recão da Escola, os retert. | 
dos cursos funcionam em re | 
gime de internato tendo o 
curso. de formação de líde- 
res rurais a duração de 2 
anos e oq Ginásio Agricola 

de 4 anos, ; 

EXPOSIÇÃO DE: 

TRABALHOS DE 

MECANICA, ARTE 

INDI 

  

RIAL E 

CORTE DE COSTURA 

A Diretoria da Escola 
Industri-l de Presidente 
Prudente, tem a grata sa. 
tistação em convidar ao po- 
vo em geral, para visitarem 

a exposição de trabalhos de 
Mecanca, Arte Industrial 
e Corte Costura, o qual se 

encontra a visitação desde 

o dia 6 e que terá seu em- 

   

cerramento hoje, às 21,00 ho. | 
ras, no referido estabelecl- 
mento, situado a Rua Pe 
aro de Oliveira Cósta, 136. 

  

  

| 
| 
| 

  

  

  

    

quantos sejam necessários 
às operações militares pro- 
priamente ditas e à guarda 
do territorio. 

O Exército de Apresenta- 
cão de Reservas que está 

tamento dos recursos do 

país tendo em vista elevar 
ao pé de guerra os diferen 

tes elementos 

Armadas 

das Forças 

e Criar outros 

    

sendo prepanido terá” sus 
culminação no dia 16:de de- 

quando comemora 

  

zembro, 
mos anualmente o DIA | DO 
“RESERVISTA, 

pa 

  

diretoria da APCD 
A Associação Paulista de 

Cirurgiões Dentisfas, Secção 
Regional de Presidente Pru. 
dente, elegeu sua nova dire. 
toria para a gestão 64 A 
mesma ficou assim constitui 
da: 
Presidente — Dr. João Pitta 

Martins 
Vice Presidente — Dr, José 

Marques Nogueira 
Lo Secretário — Dr, Gilson 

da Silveira Pinto 
20 Secretário — Dr. Gusta- 

vo de Castro Lima 

lo Tesoureiro — Dr. Ru 
bens Sanches 

20 Tesoureiro — Dr, José 

Sales Molina 

COMISSÃO DE SINDICAN. 

CIA;— Dr, Reinaldo  Fedato, 

Dr. Layer Garcia de Oliveira, 
Dr. Eurico Leite Carvalhaes e 

Dr. Pedro da Paz Luvizotto. 
COMISSÃO: FISCAL:— Dr, 

Tydeu Gonçalves, Dr. Hélio 
D. Negrão e Dr. Nivaldo G, |   Grigolli. n! 
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;, •. 4~~lhO!f norte.ame~icanos 

recém.irutall\dos no Instituto 

Bl'aaUe1ro cie Caràiologla, Rio 
Cw-e. PW conaelamento . .\llce. 
ra.s duodenais em uma hora e 
pocie estancar~ em 4 ou 5 

hOf&S, hemorragias digestivas 
be1nSequentes de ~~ras: . (Jor- ~: 
ntl d.o !!rasil> 

Cardiologistas peruanos pre. 
t.endem matar um cão, para 

~tar ressuscita-lo". Em sinal 
de protesto, a Sociedade Pro· 

-0- ções do cdração, (Folha de 

São Paulo) 
v oca r o câncer. Especialistas 

de diversos paises revelaram 

resultados de suas pesquisas 

no I Congresso Latino-AmerL -VIVA--A -VIDA· COM-

· tetota dos ~mais orpniza. 
concentração canina, em fren­
te a uma emissora de televL 

,são de Lima. O "co1110nio" te· 
. rã outros ,adeptoll jrraclonais 

(0 :Globo). 

O supervisor-médico da San 
ta C!Ua do Rio, dr. Marco 
Aurélio Cavas Ba.J:bosa, des. 
menUu noticia de que um 
dos cirurgiões daquele bospi· 
tal houvesse realizado a ope­
ração Day·Pass Extra Corpo_ 
rea, fato que seria "tiro dos 
maiores acontecimentos da 
medicina na decada de 60". 

(A Noticia) 

CiiólO&'OS afirmam que al­

guns cremes de beleza à base 

de hormônios e usados ge. 

ralmente pelas mulheres de · 

mais de 30 anos podem pro· 

cano de Citologia Exfóliativa v uosn. HAN 
no México (Jornal do Brasil) r 

------~------------~ · --~·--~----

REM NGI N 
MIQUINIS DE ESCREVE-R 

MECIRIZBDIS 
REPR·ESENTANT"F.: :. 

· Com vitcrlftlnoa 
ll, 12t ... 

i. p.p.·cdtdo· • Mtforo 

-· ...... .-, -c'~tadH 

A Universidade de Miami, 
mstitulção de carater privado, 
sem vinculo com ·o govêrno 
dos EUA, O'!erece anualmente 
dou~ cursos gratuitos para mé 
dicos que querem especiali­
zar .se em cirurgia, pediatria, 
obstetria e ciências básicas, 
com dumçâo de 3 meses 
cada curw. 

A dre.. Mary E . Carsten, da. 
Universidade ela Cal1forn1a, a­
firma qu~ proteina, defeituosa 
hereditária pode causar doen 
ças cardíacas. Estuda proteina 

que, devido a alterações here. 
ditárias, pode afetar as pulsa-

Frutu verclea e al1mflltos 
mat conservados c:at~~am 

dlsturbtos intestinais, po­
dendo dar origem A- tem.t­
ve} desidratação, princt­
pa}mentõl na,s crt.&nça.s, que 
são re:.tls sujeita. a use 
mal, 

Franci c·o C ravolo '· Prociuto do Lab. Vftti·Ltft. l 
Caixa Poatal~ 4· Tlluce·llo · 

..._ tl~lillQO•, i\fMIÜm,allOIII 

tr.caPIMlos. 
Peta Ui:tl.l'J'tJJ.ra 

R.. Iaaltuar ~oa. 130 l 
fONE: Av. Cel..Marcondes IÀ 

. 114 7 1126/7. ·c. Postal, 864 I~ !fa~ ~!~~-!~!!.!.! 
- Pres. Prudente I• ~ a sua dor d• dtil'lte ;pllulo 

----- ' r a~ãa lmédleital • 

' : . ... ,, 
''I 
I 

'·I 
-'I 

:-i 
.i 

. i • 

PRUDEMTINO _EII ·O lEU. ~UIA MEDICO 

Lembre-se que o Médico é o ·seu maiur amigo 
rromcto que ao exercer a arte .. CUI'III', ..,.tcar-rae-eJ ~1'1 fiel aoa ,_.ta. lia 11Matlü4e, à caridade • 
da ctloc111; Penetrando ao latenor *- IMea. meua olhe» aedO cqoe, mballa lblpa- ~ oe .,redoa que IDt 
furem revelado., o que terei gomo :preceito de bol1ra ; Nuuca me 8WV1re1 de IDIIlbli proflalo para corromper o.. 
OOftWiles ou ravorcc« • crbDe. B H aaaprlr e.te juremeato com lldelldade. aou cu ,_. Mlllpn a ml4la 
vlda e • minha arte com, boa npalaçiO eutn 01 bomena. Se o lafrJDik oa dele 11M úaatlw, nceda~me o 

CODtrú'lo. Hlpócratea (W.. C) 

.Dr. Fábio Dal Fabbro 
1\IOLtS'IliAS DOS INTESTINOS, RE'.rO E ANUS 

CO.NSULTÀS; 2.a a 6.a FEIRAS DAS 14 .A.S 17 HORAS 

, Rua ~, Dr. Gurg61, 18& 
, .Estado de · São Paulo ---

Presidente Prudente 
E. F. Sorocabana 
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NOT. MÉDICAS | 
Presidente Prudente — domingo, 8 de dezembro de 1968 

  

  

1 
Aparelhos . norte-americanos 
Fecém-instalados no Instituto 

Brasileiro de Cardiologia, Rio 

cura por congelamento jlce. 

Fas duodenais em uma hora e 
pode estancar, em 4 ou 5 
horas, hemorragias digestivas 
consequentes de úlceras. (Jor- .. 

mal do Brasil) 
Sean 

  

Sempre jovem 

Cardiologistas peruanos pre- 
tendem matar um cão, para 

tentar ressuscita-lo”. Em sinal 

de protesto, a Sociedade Pro- 

tetora dos Animais organiza 

concentração canina, em fren- 

te a uma emissora de televi. 

são de; Lima. O “comonio” te- 

rá quiros adeptos irracionais 

(O Globo). 

E o 

Pp vam 

O supervisor-médico da San 
ta Casa do Rio, dr. Marco 
Aurélio Cavas : Barbosa, des. 
mentiu notícia de que um 
dos cirurgiões daquele hospi- 
tal houvesse, realizado a ope. 
ração Day-Pass Extra Corpo. 
rea, fato que seria “um dos 
maiores acontecimentos “da 
medicina na decada de 60”. 
(A Noticia) 

ções do ecração, (Folha de 

São Paulo) 

—o— 

Citólogos afirmam que al. 

guns cremes de beleza à base 

de hormônios e usados ge. 

ralmente pelas mulheres de 

mais de 30 anos podem pro- 

  

O IMPARCIAL ren 
  

Ra a cen RA 
vocar o câncer. Especialistas no I Congresso Latino-Ameri. VIVA-A VIDA-COM 

VIAS PAR 
de diversos países revelaram 
resultados de suas pesquisas 

  

REMINGTON 
  

MAQUINAS DE ESCREVER 
MECANIZADAS 

  

cano de Citologia Extfoliativa 

no México (Jornal do Brasil) 

  

  

A Universidade de Miami, 
: (RES on E CEA REPRESENTANTE : instituição de carater privado, Om F=sRãa “TÔNICO À NERVET sem vinculo com o govérno is Qisitorta alimentos Fra m [n á | pro, 

dos EUA, oferece anualmente A dra, Mary E. Carsten, da nl, Qenservados ,. enusaim Roso er vê [1] Produtos do Lab. Vite-Ltda, Í 
pras ea goNdios dois cursos gratuitos pars mé — Universidade da Calitornia, a- | dsturblos intestinais; po- É “o Caixa Postal; A -TijucacRio | 

u spnaNdOr, Gpeaniruados, dicos que querem éspeciali. firma que protein; defeituosa Siad b se FONE: Cel. Marcondes | f sms 
pr 2ar.se em cirurgia, pediatria, — hereditária pode causar doen | no! CRS pan dp /7- C. Postal, 564 |5 UM INSTANTE 

Th. Raltacar= Rigo 130 obstetria é ciências básicas, cas cardiacas. Estuda proteina | on ;S Prudent prados Pri ag 

n com duração de 3 meses que, devido q alterações here. | TA res. Prudente Mi anva dor de dinto 
pus one Rávio cada curso, aitárias, pode afetar as pulsa- a RE ii, acdoiniêdiátal “e ATE e in ao, ori 

  

   
PRUDENTINO .E15.O SEU GUIA MEDICO 

Lembre-se que o-Médico é 0 seu maior amigo 
Prometo que ao exercer a arts de curar, mosirar-rve-cl sempre flel nos preceitos da honestidado, da caridade « 
da ciência; Penetrando no interior dos lares, meus olhos serto cegos, minha lingua. calará Os segredos que me 

forem revelados, 0 que terei como preceito de bonra; Nunca me servirel de minha profissão para corromper e. 

costumes ou favorecer o crime, E so compris êote juramento com fidelidade, goze eu para sempre a mioht 
vida e » minha arte com bos reputação entre os homens. Se o Infringis ou -déle mo nfastar, aaceda-me o 

contrário, Hipócrates (3852 C) 
mm mm mi 

      

      

                
    

  

“Dr. Luiz Gonzaga O. Lemos 
MÉDICO DE CRIANÇAS 

FISIOTERAPIA — OXIGÊNIO — HIDRATAÇÃO E IMUNIZAÇÕES 

CONSULTORIO : Rua Ribeiro de Barros 1669 — Cx. Postal, 1200 — Fone, 1135 

RESIDÊNCIA : Ruo Elizeu Prestes, 159 — Telefone, 231 — Presidente Prudente 

ATENDE-SE A NOITE PELO TELEFONE; 281 

DR. NOBUYOSHI AKINAGA. 
Médico — 0.B.M, 8231 
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Dr. Eábio Dal Falo. 
MOLÉSTIAS DOS INTESTINOS, RETO E ANUS 

CONSULTAS : 2a à 6a FEIRAS DAS 14 AS 17 HORAS 

"Rua Dr. Gurgel, 186 Presidente Prutente 
: Estado; de São Paulo E. F. Sorocabana 

           
     

  

      

    
  

   “Dr. Odilo Antunes Siqueira 

      
           

      
     

  

   

OPERAÇÕES — DOENÇAS DE SENHUBAS — PARTOS Ex-Girurgiho residente do Hospittal das Clinicas ! 
Associado do American College of Sur; 

RAACSADUANINDO: OPERAÇÕES DE ADULTOS E CRIANÇAS Ê 
PARTOS — MOLESTIAS DE SENHORAS e ? H] 

Avenida Goi Marcondes, !225 — Fone, 1279 . Atendo “dia é noito = eg once | 
CONSULTÓRIO : CASA DE SAUDE «DR. UCHIDAS j Es 

Residência: TELEFONE 550 AVENIDA MANOEL GOULART, 62 — TELEFONE, 199 à E) 
RESIDENCIA : RUA JOAQUIM    

   

   

  

NABUCO, 1158 — TELEFONE, 66 ' 
   

e tra tee o 

ta ua, CLINICA NOSSA SENHORA: APARECIDA 
DR. EDISON MIGHOLI DR. MEDO GONÇALVES! =HIBERTENSÃO —: BLETROGARDIOGROFIA 

> FRATURAS ORTOPEDIA 
ORTOPEDIA — TRAUMATOLOGIA 

DR. PAULO N. SOUZA 
Sardiglogia 

AVENIDA BRASIL, 504 — TELEFONE, 1103 — ex. POSTAL, 872 —PRES. PRUDENTE 
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Gensultório : 
     

  

    
Eme mom am mm maga em 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES 
à ANALISES CLINICAS — BACTERIOLOGIA — 

VACINAS AUTOGENAS — METABOLISMO 

BAGAL 

«DRo-J. E. TOGNOLI - 

RUA DR. GURGEL 208 
Cerne is - FONE 857: 

   

    

CRMES.P. 5616 
Especialista em Cirurgia Geral pela ABM.” 
Fellow do Colégio Americano e do Colégio 

Intêrnacional de Cirurgiões 
Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
Operações em Geral - Moléstias Genito tação ME 

Tem o prazer de comunicar q V.S. a transferên. É 
Ciaede seu Consultório para amplas e “| 

confortaveis. instalações à 
Rua dr. Gurgel, 186 - Tel. 1279 (Tel, Residência 

1070) - Pres, Prudente . Est, São Paulo 

     

   

  

      
    

  

   

     

  

   

  

   

cárdio-vascular completo com Eletrocardio- 3! 

grafia — Fonocardiografia — Auscuta cardiac 4º 

eletrônica e Radioscopla — Estudo. preventivo: 1 

da erteriosclerose e orientação dietética em | S 

conexão com q Instituto de Cardiologio do: 

    

   
   

   

  

    
    
   

    

   

  

     

      

    

   

  

    
    

   

      
        

Dr. Ciiônio Lemos Jarttim 
—— MÉDICO - CEM 6784 —    Clínica do Sistema alt no tralamento dar ica do Sist nervosas e mentais sem [aternação Em mento de gi, magren  o crieimanto poi 

RUA DR. GURGEL, 198) a Peçanha) 

  

     CLINICA GERAL - E DE SENHORAS ELETRICIDADE “MÉDICA 

Rua Ribeiro de Barros, 1673 (frente ao Edf, do Correio) - Fone; 1135 

   

  

      Dona sUandana none naescocuneennn anna nine name 

'NOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRACAS 
Dk. «NIO .R. MAIA Operações — Rato X — Ginecologia — Cirurgia — Obsietricia DR. LUIZ GERALDO L ELIAS - 
Clinica Médica 8 Cirúrgica “Diretor Proprietário: DR. ODILO À. SIQUEIRA Cirurgia Geral -Moléstia de' Senhoras * 

«DR.-ABEL DE vREITAS DR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO Fo. DR. ALCEU M. CARVALHO: Fo. 
A Radiologia Radiologia 

Dermatologia Radioterapia 

RUR “DR. GURGEL, 715 (osquina Hibeiro do Barros) — Telefones: 1277.1278 — Cx. POSTAL, 135 — PRESIDENTE PRUDENTE + 
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O IM,PAn.eiA.L 

Onde andam os 
universitários ? 

Em teoria, pode.lf: afirmar posição para maroteiras pnli 
tlcas f-ora d-a Escola. Mas ain. 

da não surgiu, apesar da boa 
vontade manifesta em alpns 
estudantes., o llder que pro. 

Pret~tdeJJte l>rudenie - doming·o, 8 de del:embro de 1863 

..... 

LOJAS 
• 
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SIMAC l}ue já exWe em Prudt!n~e, um 
prináplo de movimento estu· 
llar(UJ. aimboliZ4ndo, aómente 
pela conaçiêllcla de qlle todos 
o • • Hludantea parülham do 
-llltiiDo ideal de aprimoramen 
to ;da cultura. Es.a eonsclen. 
CJIJ, porém, aincla E embtlo.ná. 
ri&: E' natural. E Dio pro· 
todda. As duas Faculdades 
powauem seus centros acadê· 

micos. Os ~inásios e coléf!os 
d.ispVem de untros mvicos e 
&rêmios estudantis, mas qüe 
llio tCJtalmente nulos em 
matéria de moivimentação. 
Por movimento estudantil "en 
temie-se" a união de toda a 
claMe, ou sua maioria, em 
tol1lo da. concretização de 

um ideal comum, qual seja, 
a pal'ticipação sadia no pro­

ceaso poUtico, social e eco.. 
Jriimleo da sociedade", Nêsse 
,enUdo o tkmo aio , eabe, de 
modo algum, à realidade pru• 

dentina. 

puses~~e determinado 
ma de açlo • nino 
seruillo pelo consenao 

proara 
Mue 
pral 

daquelee que o acompanham. 
As eleiçlles se processam em 
clima de absoluto desinteres• 
se. Porque ·todos sabem que 
não vale a pena discutir e ar. 
gumentar em tôrno ele um li· 
der inautêntico, 

a coletividade universitárm. 
Em sua maioria os dirigentes 
estudanUs são inconscientes, 
lnca.p-a2es de discutir em têr­
ruos de • parüct~o. Nilo 
se alepe lalta de oportunida. 
de, Ela111 existem e aos mon· 
tes. Nas escollls secundárias 
a mesma frift_n. Atora algu. 
mas campanhas de assistên. 
!.lia social, tudo cai em ponto 
m.orto. 

Ao ensejo da inauguração de mais uma f ilial das Lojas Brasimac -
organização que. tanto tem contribuído para a popularização do con­
fôrto doméstico entre as famíl ias brasileiras - nossas saudações. · 

BOA 'VONTADE 

Em aintese. mo exi1tem li 
derel esiud•ntfs em Pru.den· 
te. lU os politicot., E muitos. 
Que exercem determinada ll. 
clertUtça por torça. de uma as· 
eeti(.llo aatul'al sôbre oa cole· 
plh E que ~:~e valem de sua 

EXEMPLOS 

Considera do-se o "movi. 
mento estudantll" sob o pris. 
ma proposto, quais seriam 
os sintomas 'de sua existência? 
Nenhum. O Centro Acadêmico 
:1 de Maio, da Faculdade de 

Ji'llosofia, parece ter morrido. 
Seus dirigentes nada progra. 
mam. E se programam, llâo 

incapazes de eltecutar. por 
nlo exercerem uma ltderan• 
ça de tato s6bre os coleps. 
Na Faculdade de Direito, o 
D. A o~ C. A.. é mals pro. 
dutlv0 dos dois. Jâ tem al. 
rumas conquistas em seu sal· 
do. E a eleição de hanir 
Crepaldi é a certeza de que 

novos benefldos viriio p.ara. 

CAMINHO 
Quando se olha para outras 

cid.ades - mesmo do interior 
- e se sente a intensa partici 
paçio dos estudantes em to· 
do.s os aspectos da vida stci­
al, a gente se decepciona com 

o desinteresse dos estudant-es l 
prudentinos. E' necessário ., 

mudar essa situação. 11: pre· 
cko que a liderança d~ mo-
vimento seja entregue a moços 

e moças atilados, conhecedoras 
do problema é que se dispo· 
nham, em seus Centros Aca: 
dêmicos ou Grêmios a lutar 
pelos eoleps, E nle como 

arora, em que se elecem s& .. 
mente para osténtar um ti­

tulo e poder receber convi· 
tes para. l'e\lrtiôes e assembté. 
tas às quais sequer compare· 

c~m. 

CunstanUno OAT'J'I 

trechn inacabado de asfaltamento 
i 

Temos vistQ ~ O\!.Viclo co-
mentários a res~ito do tre­

cho Inacabado ~ a,sfalto !!la. 
~odovl& R,aposo 'favares, 
desde a junção ou cruza. 
ment.o co;rp a estraq.11 que 
(!emanda à Pirapómlho l!<té 
3 . ou ' quarteirões de dtstan 

· . cl& do tTonco que ae-gue a 
Pl'esident.e EPtt&Clo. Qum4o 

0 tt~~Jblnte estA to<1o telto e 
~u&Jldo e.pell&a aquele trt­
«:bo l)lo o ~ faz com 

drigues e Av..nidR Sã.o Pau 
lo. Não se sabe a que fa.. 
to atribUi a não complemen. 
tação daquele serviço, em· 
bora. se conheça que ele s~ 

ja. p a~te integrante d à r o~ 

dovlo. c não vari:mte. E' o 
unico trecho desde o rio 
Faran4 até a. capital <,lo 

Estado, não revesttdo. 

coquetel da 

LIMA 
- o melhor 

refrigerador 
brasileiro, 

pelo menor 

' · 
preço! 

que, pelo s1mplel ~to ~ 

.aquele tre.cb:o n1to aer NV1Ja 

~1d!) . , tenh!n&S de ve1cul9'9 

que àemllonl1aln ' Q.\ltra& ei· 
cta~ d"& ~o , pr sa:Qm pe 
la · ei(1a.de, cong'e.»t ··onau<lo o 
tráte,J.o lla4 ruas Anton..o Ro 

grapette 
São Paulo - SSI - Pa­

ra apres~t ~ çào da campa" 
nh/ll qe iançament.Q. de ~ Gr.a­
pette» em São Paulo a 
Santos & Santos Publlci.da, 
de reuniu em coquetel, re­
presentantes da imprensa 

paulista. 

eB t ive ~ m o sr.. a llJ'l'.. ~r ­

r y S1moosen Jr, dtretor da 
Grapette S .. A . ._,. Retrii'e-­
ran.te ~ c Çonctnb :a dQ ~ os 
gerentes de pl'Qps&-anãa. e 
de .Prom~o cl83.Sa ~ri.pre. 
sa, sr$. • Waldir Fa.r~s 11 

Sebli'atii.o Bonfá e oi dire­
tores c1a Santos & S-a.ntos 
Publlcid-acle, srs. Roberto 

S •;n tos, Carlos Alberto dcrii 
Santos, José Teixeira Siquei 
ra e Peter Salm, diretores 
do Consórcio Bmsileiro de 
Imprensa, alem de varias 
per s ono.ij~ a des l~g a ~as aos 
meios industriais e jornali'.;­
ticos d !h Capital. 

llilt• é ,, ~··· 
:Dl.CLARAÇAO 

Eu,, .Antonio Jerontmo de. 
claro para os deVIt\os !lns e 
dtrelt95, que perdi um regis­
tro de Estrangeiro n.o l74B, 

expecfilio pela delegacia ele 
~li~ de Sànto ,Mastácio no 
cUa 22 de fevereiro de 1954. 

.Declaro também que se ter­
sem efeito e-ss~ documento 

por estar provitlenciando a se. 

euntta via. 

Santo Anasttcio, 6 de da­

.zembro ele 1963 

ks) ' .Antoftie Jeronilno l'to­

W'i&Ues 
25-833 

DlCLARAÇIO 
Eu, pJBDRO P A.RRON LO­

PlilS., declaro para os d~W i­

liiD~> fills e efett'Os, que perdi 
6 eert1it.cado de propri~de 
~e 422573, expedido em 28-
12-1960, pQ'a oeaegacia de 
P,oricill. de Pirapoz:nho, per• 
tacente ao vdculo •a motor 
de minha propriedade, már­
ca 'Ford F -1 fabricação 1951, 
c&r verde, motor numero 
RlSBX-20.663-C, oito cilin.. 
(IJ"o&, letação 1000 quilos, o 
.ctttal fica. sem efeito se fôr 
encontriUio, porquanto estou 
providenciando um'à seg\ln­
da via junto a Deltga.c.ia_ 

4e Policia. competente. 
E, por ser verdade, IS.ssino 

a preSénte. 
Plrapozinb.o, 3 de dezem. 

bro de 1963. 

as.) Pedro Parton Lopes 

25..$&1 

Na ocasião foi apresenta. 
do o m ater,al promocional 
que será utiliz3do na cam. 
panha de lançamento do re­
frigerante ~ GaPette », produ. 
to que está alcançando 
grande aceitação em varios 
doo grandes centros do 
poa.is. 

Presente ii apresentação 

Atna:ltntt'ltu proliteram no 
Plltli a:o companhias de accep_ 
tlltlCe'', ou as ftnancladoras. 
Escorldas em Intensas cam. 
panhas de propaganda, p rocu. 

ram atrair Oli pequenos capL 
tais, . aliUffias oferecendO-lhes 
ren!]a de 27'/o ao ano, chegan­
do .outras at.é a: 47o/o ao ano, 
à primeira vista parece um 
grande negocio. Mas não é. 

Toci_as elas operam com o mes 
mo sistema. Recebem õ di. 
nheiro elos clientes, aplicam­
no RO financiamento de indus 
trias com lucros elevados, que 

COMERCIO E INSTALAÇÕES 

l Ci O N ( A L V'E S L T D A. 
ESPECIALIZADA EM MATERIAIS ELETRIPQS 

. ~ ilETRIIJMJMJII 

.... ~ •fluRtAL 6 -­
fi. :_ IIIDINlT~MI. . 

TRANSFORMADORES---

CHA VfJS P ABA ALTA E 

BAIXA TENSA.O 

LUSTftES - GLOBOS 

FIOS .E CABOS EM GERAI, 

Rua Dr. José Foz, 503 • c. Postal, 802 • Fone, 701 · -

cheill.m a té a 150 - 2ooo,o ao 
an o. Pagam aos tomadores 
dos seus tltulos de 27 a 47% 

e ficam rom a d iferença, que, 
aliás, é a parte do leão . O par 
ticular mal avisado, confronta 
os juros bancarias com a ren 
da desses fundos e letras jul­
gam que estão fazendo gran_ 
de neg·Jcio quando na reali­
dade estão empobrecendo ano 
a ano. N·Jsso dinheiro perde 
valor de 70 a 80% ao ano. 
Mesmo argumento com a me. 
lhor hipotese, isto.é, mesmo 
com as financiadoras que pa. 
gam aos clientes . 47o/o anuais, 
o aplicador de capital perdeu 
dinheiro. Nas atuais cond.ções 
de inflaçã·J, para que o inves­
tidor não' tenha preJuízo, é 

preciso que ele obtenha por­
cen tagem de renda no mínimo 
igual a desvalorização do di. 
nheiro. E' no aspecto que vem 
sendo escondido pelas compa-

DEClARACÃO 
Eu, EMILIO RINALDO, 

brasileiro, ca.sado, comerci­
ante, residente e domiciliado 
à Avenida Coronel Marcon­
des n .o 718, desta cidade, 
decla ro haver perdido a mi.. 
nha Carteira N acional de 
Habilitação de Motor:sta 
Profiss:onal n.o 001.141, 
pr ontuário número 5.051, ex­
pedida em 25 de abril de 
1952. pela 14.a Circunscri­
ção de Trânsito de Presi· 
dente Prudente. 

Presidente Prudente, 5 de 
dezembro de 1963 

as.) Emllio Rinaldo 
2!5-839 

nhias flnanciador8.3 e que 
precisa não só ser trazido a 
público, como considerados 

pelos podere CO ~eÍ~ntes , 
que devem . resguard·~ i a ' e:cp.. 
nomia popular. . , {SSI)' .. 

ARPEGE HOTEL.· 
ALTO PADRAO DE CONFORTO 

A 200 MTS DAS E STAÇOES 
RODOVPRIA E SOROCABANA 

Apartament os com Banho e Telefone 

RUA H ELVETIA , 284- FONE, 52-0899 . 

SAO PAULO 
Apre:>ente·nos êste anúncio e V. ~ . 

obter~ um desconto de 10% 

PRÉDIO PROPRIO 

~ - . 

ANDORINH.A 

I 
P ONTE RODOVIA.RIA DE 

P RESIDENTE PRUDl!}NTE 

A. SãO P AULO ., 

Emp. de Transportes ANDORINHA 
ONIBUS DIARIAMENTE 

• 
DIRETO E COM ESCALA POR : ASSIS. OUBINHOS 
- P IRAJú - ITAPETININGA J!: SOROCABA . 
Horário de partida para. São PaUlo : 

As 8,15 _ 12,30 - 19,30 • 21,00 e 22,30 horas .- . 
1 .,.,oL.....;....J. "-,j •_, 

Hoõ"ár io de partida para Pres. Prudente • 

As 7,30 - 12,30 19,30 • 21,30 • 22,30 e 23,30 horas 
NESTA CIDADE : 
Passageiros : P raça 9 de JUlho - E df. Kosa. Perettt -

Fones, 90 e llW 
Em São Panlo : Passageiros : E8taçã.o Rodoviária 

Guiche.s 71 e 72 _ F one, 85-1020 
Ellcomendas : Roa Dr. José F óz, 682 - Fone, 1816 
®nibus Diários para. Baur ú às 19 horas • Velta às 20 IM. 
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onde andam os 

universitários ? 
Em teoria, pode-se afirmar 

que já existe em Prudente, um 
princípio de movimento estu- 
úantil, simbolizando, sómente 

Pela consciência de que todos 

om estudantes partilham do 
mesmo ideal de aprimoramen 
to da cultura, Essa consclên- 
cia, porém, ainda é embrioná. 
rh E' natural, E não pro- 

vocada. As duas Faculdades 

possuem seus centros acadê. 
micos, Os ginásios e colégios 
dispõem de centros cívicos e 
Exêmios estudantis, mas que 

são totalmente nulos em 

- matéria de movimentação. 

Por movimento estudantil “en 

temde-se” a união de toda 3 
classe, ou sua maioria, em 
forno da concretização de 
um ideal comum, qual seja, 

a participação sadia no pro- 
cesso político, social e eco. 

mômico da sociedade”, Nêsse 
sentido o têrmo não cabe, de 

modo sigum, à realidade pru 

dentina, 
BOA VONTADE 

Em síntese. Não existem lí 

deves estudantis em Pruden- 
te. Há os políticos, E muitos. 

Que exercem determinads 1. 

» derança por força de uma as 
cenção natural sôbre os cole- 

gos E que se valem de sua 

posição para maroteiras poli 

ticas fora da Escola. Mas ain. 

da não surgiu, apesar da boa 

vontade manifesta em alguns 

estudantes, o líder que pro. 

pusesse determinado progra 

ma de ação e nisso fôsse 

seguido pelo consenso geral 

daqueles que o scompanham. 

As eleições se processam em 

clima de absoluto desinteres- 

se. Porque-todos sabem que 

não vale a pena discutir e ar. 

gumentar em tôrno de um li. 
der inautêntico, 

EXEMPLOS 

Considerando-se o “movi. 

mento estudantil” sob o pris. 

ma proposto, quais seriam 

os sintomas de sua existência? 

Nenhum. O Centro Acadêmico 

3 de Maio, da Faculdade de 

Filosofia, parece ter morrido. 

Seus dirigentes nada progra- 

mam. E se programam, são 

incapazes de executar, por 

mão exercerem uma lideram 

ca de fato sôbre os colegas. 

Na Faculdade de Direito, o 

D. A, C A. é mais pro 
dutivo dos dois, Já tem al. 

gumas conquistas em seu sal. 
do. E a eleição de  Ivanir 

Crepaldi é a certeza de que 

novos beneficios virão para 

a coletividade universitária. 

Em sua maioria os dirigentes 

estudantis são inconscientes, 

incapazes de discutir em têr. 

mos de participação. Não 
se alegue falta de oportunida. 
de, Elas existem e aos mon 

tes. Nas escolas secundárias 
a mesma frieza. Afora  algu- 

mas campanhas de assistên. 

cia social, tudo cai em ponto 

morto. 

CAMINHO 

Quando se olha para outras 
cidades — mesmo do interior 

— e se sente a intensa partici 
pação dos estudantes em to- 

dos os aspectos da vida s8ci. 

al, a gente se decepeiona com 
o desinteresse dos estudantes 

prudentinos. E' necessário, 

mudar essa situação. E pre 

eiso que a liderança do mo- 
vimento seja entregue a moços 

e moças atilados, conhecedores 

do problema é que se dispo- 

nham, em seus Centros Aca- 

dêmicos ou Grêmios a lutar 

pelos colegas, E nãe como 

agora, em que se elegem sd. 

mente para osténtar um ti. 

tulo e poder receber convi: 
tes para reuniões e assembló. 
las às quais sequer compare- 

cem, 
Constantino GATTI 

  

  

“mento com a estrada 

“gemanda à Pirapózinho até 
3.ou 4 quarteirões de distan 

“veja do tronco que segue à 

“mémos visto e ouvido co- 

mentários a respeito do tre- 

cho imacabado de asfalto da 

Rodovia Raposo Tavares, 

desde a junção ou cruza. 
que 

Presidente Epitacio. Quando 
o restante está todo feito é 

quanto apenas aquele tre- 

tndes da região, prssem pe 
ta cidade, congest'onando O 
tráfego nas ruas Antonio Ro 

pet em 

- DECLARAÇÃO 
Eu, Antonio Jeronimo de. 

claro para es devitios-fins e 
direitos, que perdi um regis 

tro de Estrangeiro no 3748, 
expedido pela delegacia de 

policia de Santo Anastácio no 
aa 22 de fevereiro de 1954. 

- Declaro também que se tor. 

sem efeito esse documento 
yr estar providenciando a se. 

gunda via. 

Santo Anastácio, 6 de de- 
membro de 1963 

As)' Antohie Jeronimo Ro- 
drigues 

1 25.833 

  

DECLARAÇÃO 
Eu, PEDRO PARRON LO- 

PES, declaro para os devi- 

dos fins e efeitos, que perdi 

excertificado de propriedade 
no 422573, expedido em 28- 

21960, pela Delegacia de 

Policia de Pirapozinho, per- 

tencente ao veículo a motor 

de minha propriedade, mar- 

ca Ford F-l fabricação 1951, 

côr verde, motor numero 

- R1SBX-20.683-C, oito cilin. 
“ aros, lotação 1000 quilos,-o 

«qual fica sem. efeito se tôr 

encontrado, porquanto estóu 

providenciando uma segun 

da via junto a Delegacia 

de Polícia competente. 
E, por ser verdade, assino 

a presente. 
Pirapozinho, 3 de dezem. 

bro de 1963. 

as.) Pedro Parton Lopes 

y 25.881 

drigues e Avenida São Pau 
lo. Não se sabe a que fa 
to atribui a não complemen. 

tação daquele serviço, em- 

bora se conheça que ele se 

  
trecho inacabado de asfaltamento 

ja párte integrante dá ro 
dovia e não variante. E' o 
unico trecho desde o rio 
Paraná até q capital do 

Estado, não revestido. 

coquetel da 

grapette 
São Paulo — SSI — Pa- 

ra apresentação da campa- 

nho de iançamento de <Gra- 
pette» em São Paulo à 
Santos & Santos Publicida- 

de reuniu em coquetel, re- 
presententes da imprensa 
paulista, 

Na ocasião foi apresenta. 
do o material promocional 

que será utilizido na cam- 

panha de lançamento do re- 

frigerante «Gapette», produ. 
to que está alcançando 

grande aceitação em varios 

dos grandes centros do 

País. 
Presente à apresentação 

estivezim o sr. e spa, Hop 

ry Simonsen Jr, diretor da 
Grapette S.A. — Refrige- 
rantes e Concentrados, os 
gerentes de propaganda e 

de Promoção dessa Empre. 
se, srs. Waldir Farlãs e 
Sebastião Bonfá e oá dire. 
tores da Santos & Santos 
Publicidade, srs. Roberto 
Sintos, Carlos Alberto doa 
Santos, José Teixeira Siquei 
ra e Peter Salm, diretores 
do Consórcio Brasileiro de 
Imprensa, alem de varias 
personalidades lgadas aos 
meios industriais e jornalis- 
ticos da Capital. 

  

Parabens as 

  

LOJAS BRASIMAC | 
  

Ao ensejo da inauguração de mais uma filial das Lojas Brasimac — 

organização que tanto tem contribuído para a popularização do con- 

fôrto doméstico entre as famílias brasileiras — nossas saudações. 

  

   
refrigerador 

brasileiro, 
pelo menor 

preço! 

  

— o melhor 
    
  

não é bem negccie 
Atusimente proliferam no 

País &s companhias de accep. 
tunce”, ou as financiadoras. 

Escorddas em intensas cam- 
panhas de propaganda, procu. 

ram atrair os pequenos capi. 
tais, algumas oferecendo-lhes 
renda de 27% ao ano, chegan- 
do outras até à 47% so ano, 

à primeira vista parece um 

grande negocio. Mas não é 
Todas elas operam com o mes 
mo sistema. Recebem ó di. 

nheiro dos clientes, aplicam. 
no mo financiamento de indus 

trias com lucros elevados, que 

  

  

COMERCIO E INSTALAÇÕES 

) GONÇALVES LIDA. 
ESPECIALIZADA EM MATERIAIS ELETRICOS 

  
Rua Dr. José Foz, 508 - C. Postal, 602 - Fone, 701 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA TENSÃO 

LUSTRES — LOBOS 

FIOS E CABOS EM GERAL 

  
  

chegam até a 150 — 200% ao 

ano. Pagam aos tomadores 

dos seus titulos de 27 a 47% 
e ficam com & diferença, que, 
aliás, é a parte do leão. O par 
ticular mai avisado, confronta 

og juros bancarios com & ren 

da desses fundos e letras jul- 

gam que estão fazendo gran. 

de negocio quando na reali: 
dade estão empobrecendo ano 

a ano, Nosso dinheiro perde 
valor de 70 a &0% ao ano. 
Mesmo argumento com a me- 
lhor hipotese, istogé, mesmo 
com as financiadoras que pa. 

gam aos clientes 47% anuais, 
o aplicador de capital perdeu 
dinheiro. Nas atusis condições 
de inflação, para que o inves- 

tidor não tenha prejuizo, é 

preciso que ele obtenha por- 
centagem de renda no minimo 

igual a desvalorização do di. 
nheiro. E' no aspecto que vem 
sendo escondido pelas compa- 

  

e DECLARAÇÃO 
Eu, EMILIO RINALDO, 

brasileiro, casado, 

ante, residente e domiciliado 

à Avenida Coronel Marcon- 

des no 718, desta cidade, 

declaro haver perdido a mi- 
nha Carteira Naciona) de 
Habilitação de Motorista 
Profissional no 001141, 
prontuário número 5.051, ex- 
pedida em 25 de abril de 

1952. pela 14a Circunscri- 

ção de Trânsito de Presi- 

dente Prudente. 

Presidente Prudente, 5 de 

dezembro de 1963 

as.) Emilio Rinaldo 

25-839 

comerei. 

  

  

nhias financiadoras e que 

precisa não só ser trazido a 
público, como 

pelos poderes 

que devem resguardarça eco. 
nomia popular, “(SSD 

  

considerados 

  

ARPEGE HOTEL 
ALTO PADRÃO DE CONFORTO 

a A 200 MTS DAS ESTAÇÕES | 
RODOVISRIA E SOROCABANA 

    
Apartamentos com Banho e Telefone 

RUA HELVETIA, 234 - FONE, 52-0899 

SAO PAULO 

Apresentenos este anúncio e V.S. 

obterá um desconto de 10% 
PRÉDIO PROPRIO 
  

  

- Passageiros : Praça 9 de Julho - Edf. Rosa Perett —   

ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA DK: 

PRESIDENTE PRI DENTE 

A SÃO PAULO 

Emp. de Transportes ANDORINHA 
ONIBUS DIARIAMENTE 

O 
DIRETO E COM ESCALA POR: ASSIS. OURINHOS 
- PIRAJU - ITAPETININGA E SOROCABA 

Horário de partida para São Paulo : 

As 8,15 . 12,30 - 19,30 - 21,00 e 22,30 horas 

do Dai aa id o 1 qa 
Horário de partida para Pres. Prudente, 

As 7,80 - 12,30 « 19,30 - 21,30 

NESTA CIDADE : 

22,30 e 23,80 horas 

Fones, 90 e 10 

Em São Paulo: Passageiros: Estação Rodoviária 
Guichês 71 e 72 . Fone, 35-1020 

Encomendas: Rua Dr. José Fóz, 632 - Fone, 1816 

Onibus Diários para Baurá às 19 horas - Volta às 2” ha,   j 
  

a
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.· .. · . . ,.k-~'~:.··f-· ·' 
·. • :%;{ Rt~ina enorme satisfação .v.·.t. . 
- . :~ - ~~· .. fiOS tneios plrapoenses pela 
;,~ii!~ apresentação na Assembléia 

• · <'·~· Leglsl~ttva - :, ~o ~stado, 1 do 
' PNje~ ~e - I,.ei núqtero 

.; ~35, de •litor~a do Oe. 
· f putaelo José Sanchts Po$tL 

1· 
fO, qua çrla a. Coml!.rca dll.· 

quela cidade. Para que to­
dos possam tomar conheci­
mento do teôr daquele Pro­
jHo, ei-lo em sua integra: 
«A Assembléia Leg slativa 
dÇ) D>tado de Si.o Paulo de­
eréta: Artie-o l.o Flea criada 
a. Coma.re!\ de PiraP<»inho, 
abr na·en~o o Mun1cip·lo ds 

~~-------------------------- .... ------------
Vende-s e ou troca-$e 
Mutoc·:cleta lUonark - JAWA, ano lle fabricação 1958 

150 cilindruda'j e em estado de no~·o 

Tratar à AVENIDA BRASIL, 601 

:«Rádio P ane ma 
·;. ... _ . 

ASSEJUBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

São convocados os Senho­
res acionistas da «RADIO 

LUZ E FORÇa 
.·, EM SUA FAZENDA OU SITIO 

RESOLVI O PROBLEMA 
r COM FINANCIAMENTO A LONGO 

PRAZO E TRANSFORMADORES 

~ 
NATIVA 

- 1~1 
1.• LINHA EM QUALIDADE 

INFORMAÇOES : 
R. LUSITANA. 1051 · FONE: 8·2312- CAMPINAS 

PANEMA S/A», a se reuni 
rem em Assembleia Geral 
Extraordinu·ia, no proxinto 
dia 16 de Dezcmbl'O de 1963, 

as 15 (quinze) hont.s e•n 
sua sede so;oial a tua Tenon 
te NicOlE.tu Matfe~ . n.o 46S, 
l.o nndar, nest11. c clacl , a.· 
tiln de em o~ d iilncla !lO Dec, 
Lei n.o 52.975 de :n ele u· 
tubro de 1963, em lleu Capi­
tulo U art. 7 letra e) , dcll­
bc:arem sobre a seguinte 
ordem do dla; 

a) Preenchimento do car­
go de Presidente. 

b) Outros o.ssuntos de 
interesse da Sociedade que 
ferem pt opostos. 

Pre>irtcnte Prudente, 5 de 
Dezembro de 1963. 

Elias Bucha)la - D1r. v ·rc 
PresJdente. 

25-840 

igual nome, e os futuros mu­
nicípios de Narandiba, Es­
trela do Norte e Tarabay, 
classificada em 2.a. entran­
cia. Artigo 2.o: Esta lei en­
trará em vigor ua data de 
3Ua ~ubllcaçii.o ». o Deputa­
tio .Tos é ijan.;hos Po..,tlio, 
qu<1 vem d.e . aS$\Imir 1ma cn· 
àiiira c::omo ltt.lPl!nt~> quij ~ 

do MTR, tíltá. aproveitanM 
lU\ pas.sa@'em pelo Pp.l~cio 

9 de Julho, aprcsentan:lo 
J:rojetos de vital importân­

cia J:.ara o,; municípios da. 
Alta Sorccabana, l't!g·iào on· 
de rt..Sit.le e onde obteve os 
•otos que agora o :evaram 

a ocupar lima cade.,a na 
A D.;embléia Legislativa do 
E .;tado. Eis a ju ~; tificativa 

oposta ao Projeto n.o 3235, 

que cria a Comarca de Pi· 
rapozinho: «Os dados popu· 

lacionai.'J e os comprovantes 
da receita orçada ou rencta 
arrecadada nCY.; municípios 
de Pm~pozinh<J e n<.'.j tuturos 
muH4cip.oa de N a.randibo., 
Estrela do Norte e 'I'araba:y 
a serem oport\lnamente Jun· 
tae\os, dirão que a. !Ut\lra 
coroarei!. de Pirapozinh.Q fp.., 

lltl gg critério aàotado pe~a 
omi são de Divisão Admi• 

Pilitrt!v::t e Juolciaria, de~ 

VP.rá. ser clasRificada. em 2a. 
~ntrãncia. ~ Ai estó, um fato 
que a positivar-'le, o que li 

esperado. dat·ã ao autor ào 
:r:·-·ojeto, maior popularida­
de ail:da e, que falaJmento 
o credenciar á como um po­
lítico cujos serviçc'S IX>dem 
ser prestados a uma comu· 
nidade1 numa simples pas­
sagem · temporár a pela AG· 
sembléia Legislativa do Es­
tado. 

FOGÕES "PRINCIPE" DJI 

na 

~ . .. 

~-asitertllp 
um orgu!ho para sempre c·...,......_ --.----.-

OR·GIINIZIÇfiO ZICHIRIIS 
. I Barão do RJo 

Branco, 4 81 

lAC~L~OO~$ W~~@A$~ 

~ ànizacõo Zacharias S/ A , 
DfStrlbUidora dos famosos prodblos .,8 R I S TEM P" 
:F. O N E, 468 - PRESIDENTE PRUDENTE 

r e :::"Fã F I 

• 

r COIDirCI 

Em produção e qualidade com /.BEVIN 
A qualidade e o aumento da produçã~ da lavoura, 
dependem também do inseticida que Você usa para 
combater as pragas. SEVIN é o mais eficiente 
inseticida que Você pode encontrar. SEVIN tem 
ação comprovada contra mais de 400 insetos em 
todo o mundo. SEVIN combate as pragas que se 
têm tornado · resistentes aos outros inseticidas. 
BEVIN apresenta muito baixa toxidez ao homem 
e aos animais domésticos: é um dos inseticidas 
de uso mais seguro até hoje descobertos. EVIN 
tem ação prolongada, permanecendo ativo muitos 

EXIJA EFICIÊNCIA E SEGURANÇA -USE. 

... 
l=lRODUTOS - ~ 

QUÍMICOS PAftA 
AGRJCUL TURÁ ~:, 

-·' _.#<l ,.. .. 
. • ,.. J' 

., dias após a aplicação. SEVIN é fácil de usar: 
'i pode ser aplicado por todos os tipos de polvilha­
g deiras e pulverizadores. - BEVIN é empregado 
" nas lavouras mais adiantadas do mundo. 

•:"" 
Vendas e informações . • ; 

UNION CARBIDE DO BRASIL ~ S / A 
Caixa !Oostal e4B2 - 9 . Paulo · ; 
Tal. 33-5171 - S:nd. Telg. UNICAh!8105 , 4• 

llfVIN • Mma Re~lstra~a ~á Unign Carb1~1 Cgrpgratlqn, IJ.I ,A, 

u R 

FANTIL. Entre êles perJ..Sa 
ela contratar Fuzarea e 
Torresmo. l«"tistas de Pre­
sidente prudente, t ambém 
estarão dando ~ua colabora 

• 

RRES,IJ·O 
E T

. E .. ,~ u 
ção para o sucesso de tal 
empreendimento filantrol:Ji. 
co. O comercio local, pelo 
que nos disse Ocirema, es. 

tá dando tôda colaboração. • 

... ,:J\ 
~ ~. 

Desde já reiJlã; · .. no l!elo da 
população · ~ ~ pr~cip·almen· 
te entre ~. · pe ~ada, gM• 
de expectativa : ~!'A tomo do 
acontecimento.· ... 

.\.,.; 

. ~ "' . ·. 
.f' 

Numa iniciativa da cronis 
ta social Ocirema Barbosa 
e o comerciante Alexandre 
Calarge, ser<i. ar:resentado 
no pwximo dia 23, às 14 ho­
ro.~ no pafco do Cir.e P resi­
dente, um SHOW BliJNEFI· 
CENTE. A l'enJa reverterá 
para o Lar dos Meninos 
Mat ia Minquelina de Me­
dei!OS. EsGe SHOW conta­
rá com a participação de ar­
tistas da TV e Radio da ca­
pit ~ l. Para preparar o acon. 
tecimento, segu u para a ca 
pi'al do estado a cronista 
Ocirem a Barbosa, que de­

verá contratar alglms co­

mediantes l='J.ra o SHOW IN-

reunião da C.I.B.P .U. em Cuiabá 
A convite do governador de reunião de governadores e Dr. João Goulart. 

Mato Grosso, Sr. Fernando Técnicos da Comissão Interna 
Correia da Costa, o INES -
Instituto Nacional de Estudos 
Superiores, está organizando 

• uma viagem de seus ~embro s 

a Cuiabá, para acompanhar a 

Qi>t r ibuldortt •"' ~ÀQ PAU l O 
AOliM MORAES :.. A .• tal. 93·~882 

'"· Pc,.ra\ l~98 

\ 

._ --

cional da Bacia Paraná-Uru­
guai. Participará da reunião, 
que examinará impo1'tantes 
problemas econômicos da Ba. 
cia, o Presidente da República 

. DECLARAÇÃO 

Declaro p -r a fin,s de ob­
tenção de 2.a via, que perdi 
o Certificado de P roprieda­
.ce n.o 633.486 expedido pela 
Delegacia de Pol!ic a local 
em data de 8-2-162 para o 
sedàn ~ Ford Comet» fabri. 
~:ação 1960, cOr prêto, mo-
tor de 6 cilindros 
OH02D-885.379. 

PreSidente Prtld nte, 5 di! 

tl.ezembro de 1{163, 

a . ) Geraldo Coiótbt·I& 

''' ' • i 
H I • oJ ~õ-S86 • I • 

A comitiva, chefiada pelo 

Dr. Mário Garnero! Presiden· 

te do INES, deverá partir 

desta Capital no dia 22 p. 

mo. 

Pelü presente, ·declaro que 
perdi minha carteira. na.cio· 
na1 de habilitação àe ·Moto­
rista profissional número 
001.991, prontul1rlo nume.. 
ro 5.594, expedida pt• 
la 14.a. Circunscrlçiio de 
Transito de Presidente Pru. 
dente, em data de 30 dt 
junho de 1952, ficando a 
mesma sem efeito algum, 
vmto estar providenciando 

í1 2.a Vil:\, 
.Ptesidênte Prudentê, 4 ,<14 

d el!etnbro dê í963. . . . . "'. e 

a!j.) ltaruo Vatnal'úchi 

..... aG.SS2, · 'i 
-4 

--- ----:-___ , 1 ......... 
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Reina enorme satisfação 

nos meios pirapoenses pela 
apresentação na Assembléia 

ES Legislativa - do Estado, | do 

* Projeto à Lei número 
é 3235, do autoria do De. 
* putado José Sanches Postt 
E Ro, que cria a Comarca da. 

quela cidade. Para que to- 
dos possam tomar conheci. 

mento do teôr daquele Pro- 
jéto, eilo em sua integra: 
«A Assembléia Leg slativa 

do Estado de São Paulo de. 

eréta: Artigo Lo Fica criada 

a Comarca de Pirapozinho, 
abrangendo o Municipio de 

  

  

Vende-se ou troca-se 
Meotoc'cieta Monark — JAWA, ano de fabricação 1958 

150 cilindradas e 

Tratar à AVENIDA BRASIL, 601 

em estado de novo 

  

  

São convocados os Senho. 

res acionistas da <RADIO 

  

| ETR E FORÇA 
= EM SUA FAZENDA OU SiTiO 

SOLVA O PROBLEMA 
FINANCIAMENTO A LONGO 

- PRAZO E TRANSFORMADORES 

E 
A 

ta a e EM QUALIDADE 
INFORMAÇÕES: 

R LUSITANA, 1051 - FONE: 8.23 

  

    'AMPINAS 

    

«Rádio Panema S/A» 
* ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

PANEMA S/A>, q se reuni 
rem em Assembleia Geral 

Extraordinaria, no proxinio 

dia 16 de Dezembro de 1963, 
as 15 (quinze) horas em 

sua sede social a rua Tenen 

te Nicolau Maffej no 465, 

1.0 andar, nesta c dade, a- 
fim de em obediência no Dec, 

Lei no 52.975 de 31 do Ou- 
tubro de 1963, em seu Capi- 
tulo 1 art, 7 letra e), deli. 
Dberarem sobre a seguinte 
ordem do dia; 

a) Preenchimento do car- 
go de Presidente, 

b) Outros ossuntos de 
interesse da Sociedade que 
ferem propostos. 

Presidente Prudente, 5 de 
Dezembro de 1963. 
Elias Buchalla — Dir. V'ce 

Presidente, 

25.840 

Ee [] = [=] 
NA 
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igual nome, e os futuros mu- 

nicipios de Narandiba, Es- 
treia do Norte e Tarabay, 
classificada em 2a entran- 
cia, Artigo 20: Esta lei en- 

trará em vigor ua data de 
sua publicação», O Deputa- 

do José Sanches Postigo, 
que vem de assumir sua cas 
deira como suplente que é 

do MTB, está aproveitando 
sua passagem pelo Palacio 
9 de Julho, apresentando 
projetos de vital importán- 

  

  

cia para os municipios da 
Alta Sorccabana, 

de reside e onde ubteve os 

votos que agora o :evaram 
a ocupar uma cadefa na 
Assembléia Legislativa do 

Estado. Eis a justificativa 
oposta ao Projeto no 3236, 
que cria a Comarca de Pi- 

rapozinho: «Os dados popu- 
lacionais e os comprovantes 

da receita orçada ou renda 

arrecadada nos municipios 

de Pirapozinho e nes futuros 
municipios de Narandiba, 

Estrela do Norte e Tarabay 

a serem oportunamente jun- 

tados, dirão que a futura 

comarca de Pirapozinho, fas 

ce no critério adotado pela 

Comissão de Divisão Admi- 

nistrtiva e Judicisria, de. 

verá ser classificada em 2a, 

entrância, «Ai está um fato 
que a positivarse, o que é 
esperado, dará ao autor do 
projeto, maior popularida- 
de aiida e, que fatalmente 
o credencjará como um po. 

Jitico cujos serviços podem 
ser prestados a uma comu- 
nidade, numa simples pas- 
sagem temporára pela Ag- 
sembléia Legislativa do Es- 

tado. 

regiko on- 

  

    
  

    

  
  
    

  
Distribuidora dos famosos produtos “BRASTEM P” 
FONE, 468 — PRESIDENTE PRUDENTE 
    | == 

pes -enmcire DA 
DO nar 

um orgulho para sempre 

na ORGANIZAÇÃO ZRCHARIAS 
“Barão do Rio 

Branco, 481 
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Em produção e qualidade com SEVIN 
A qualidade e o aumento da produção da lavoura, EXIJA EFICIÊNCIA E SEGURANÇA-USE 
dependem também do inseticida que Você usa para 
combater as pragas. BEVIN é o mais eficiente 
inseticida que Você pode encontrar. 
ação comprovada contra mais de 400 insetos em 
todo o mundo. BEVIN combate as pragas que se 
têm tornado resistentes aos outros 
BEVIN apresenta muito baixa toxidez ao homem 
e aos animais domésticos: é um dos inseticidas 
de uso mais seguro até hoje descobertos, SEVIN 
tem ação prolongada, permanecendo ativo muitos 
dias após a aplicação, sEVIN é fácil de usar: 
pode ser aplicado por todos os tipos de polvilhas 
deiras e pulverizadores, — BEVIN é empregado 
nas lavouras mais adiantadas do mundo. mu

sc
ic
im
ni
s 

Numa iniciativa da cronis 
ta social Ocirema Barbosa 
e o comerciante Alexandre 
Calarge, apresentado 
no proximo dia 14 ho. 
ras no palco do Cine Presi- 
dente, um SHOW BENEFI- 
CENTE. A renla revorterá 

para o Lar dos Meninos 
Maria Minguelina de  Me- 
Geiros. Esse SHOW conta- 

rá com a participação de ar- 
tistas da TV e Radio da ca. 
pit=l. Para preparar o acon. 
tecimento, seguu para a ca 
pi'al do estado a cronista 

Ocirema Barbosa, que de- 

verá contratar alguns co 

mediantes para o SHOW IN- 

será 

      

reunião a 

Distribuidores em SÃO PAULO 
ROLIM MORAES 5. 4. - tel, 93-2882 
Ea. Postal 2598 

 Sasto & Stety 

FANTIL. Entre éles persa 
ela contratar Fuzarca é 
Torresmo, artistas de Pre- 
sidente Prudente, também 
estarão dando sua colabora 

A convite do governador de 
Mato Grosso, Sr. Fernando 
Correia da Costa, o INES — 
Instituto Nacional de Estudos 
Superiores, está organizando 
uma viagem de seus membros 
a Cuiabá, para acompanhar à 

    

SEVIN tem 

inseticidas. 

  

         
  

UNION 
CARBID 

Vendas é informações 

ção para o sucesso de tal 

empreendimento filantropi. 

co. O comercio local, pelo 

que nos disse Octrema, es. 
tã dando PR) colaboração. 

CIB.P.U. 
reunião de governadores e 

Técnicos da Comissão Interna 

cional da Bacia Paraná-Uru- 

guai. Participará da reunião, 

que examinará importantes 
problemas econômicos da Ba. 
cia, o Presidente da República 

« DECLARAÇÃO 

Declaro p'ra fins de ob- 
tenção de 28 via, que perdi 
o Certificado de Proprieda- 
de no 633.486 expedido pela 

Delegacia de Polica iocal 
em data de 0.2162 para o 
sedân «Ford Comet» fabri. 

cação 1960, côr prêto, mo- 
tor de 8 cilindros número 
OHO2D.-885.379, 

Presidente Prudente, 5 de 

dezembro de 1963, 

45.) Geraldo Coimbra 

vm ROBB6 voe ve 

  

SEVIN 
PRODUTOS - 

FE QUÍMICOS PA 
AGRICULTUR)/ 

     

  

UNION CARBIDE DO BRASIL Sa 
Caixa Postal 0482 = S, Paulo 
Tal. 33-517] — Eng. Tetg. UNICARBIDE 
SEVIN - Marca Registrada da Union Corbido Corporation, USA, 

FUZARCA E TORRES 
VEM A PRUDENTE 

    

   

  

Desde já reing'no seio da 

população | e. principalmen- 
te entre a petizada, gran 
de expectativa em tôrmo do 
acontecimento. 

em Cuiabá 
“A comitiva, chetfada — pelo 
Dr. Mário Gamnero, Presiden- 
te do INES, deverá - partir | 

desta Capital no dia 22 
mo. Rn 

DECLARAÇÃO. 
Pek presente, declaro que 

perdi minha cartejra nacio» 

na] de habilitação da Motos 

rista profissional - número 
001.991, 

ro 5.594, expedida pe- 
la 14. Circunscrição de 
Transito de Presidente Pru. 
dente, em data de 30 de 
junho de 1952, ficando a 

mesma sem efeito - algum, 
visto estar Providénetândo 

a Za vim, 
Presidente Prudoni, 4 a 

dezembro de 
ab.) 

    

prontuário nume. 
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ESTANTE EM 
- 4 

DIA 
mesmo tempo que lança esse volum~, a BOa Leitu­

rtl ç n\lnC1tl qw~ elo mesmo Calder vai publicar em bre­

ve «Def>'Ois do Sétimo Diu, onde se evoca a hilltória. 
do Homem e do mundo que êle constrói. 

..--miiiii~=;;;;;;Fábio Ruãe PAINEL AL~NTAR 

USINA DE LATICINIOS VALE DC 

PARANAPANEIIA 

-·· 

O HOMEM E A l\IEDIOINA 

Todo o complexo caminho, da simples feitiçaria 
até as fantasticas descobertas da «arte de curar» sur­
&rem como historia palpitante em «0 Homem e a Me­
dicina», de Ritchie Calder, recém manJado pela Bôa 

Leitura Ed:tora para as Livrarias. O Autor nos faz 

•companhar as experiências e observações de suces. 
1lvas reraçOel que, passo a. pano com doentes e do 

ençaa, fez apa~er os primeiros mêdtcos e fez nucer 

a Medicina. Apoós um relance no documentár io esca.s­
tio e dif.cil em tôrno dO que se fazia antes de H!pó­
~.rates ; em especial no Egito e na Babilonja, leva-nos 
Calder aos dias medievais, em que a Medicina ganhou 

cor,po e pôde lançar as raizes com que se atirou às 
. batalhas contra a dôr e os germes. Comenta o c en.. 

tista4 · professor de Relações Internacionais na Uni­
ve;rsldade de Edimburgo, na Inglaterra, as tarefas a­

inda a vencer, que são a eliminação do câncer e das 
alergias e o estancamento da idade para poupar a 

criatura ao envelhecimento. . . E chega à Idade Atô­
mica, tentando responder se a energia atôm:ca é uma 

força amiga ou inimiga, sem uma conclusão real. Ao 

·Oportunidade 
Vtmde nm •obradn ã· rua. Slo iebastillo, eligain~ 

-
tom á rua Toê.a.iltins, com 6ttmas facllhlatfes . 

Aa cba\les · • conll[~éfl · cem o farmaeentico no local. 

Afinal, o que come o brasileiro? Alimentá..se êle 
bem ou mal? Sua cozinha até onde é autentica? Eis 
perguntas que poderão ser respondidas satisfator.a­
mente com a puJ?licação do primeiro volume de «His· 
tória da Alimentação no Brasil», de Luiz da Câmara 
Cascudo, que a Comanhia Editora Nacional está fa­

zendo sa 'r. Aparecem ai, fruto de profunda e medita­
da investigação, dados sObre a cozinha indigena que 
Cabral encontrou, o regime alimentar dos portuguê­
lles, as influênoia.s o.ul1n4ria!! do africano$ e a pre­
~ ença de pratos francese e espanhói conqu ·stando o 
paladar nacional. O estudo pode ser considerado o que 
mais a fundo apresenta dados em tôrno da nossa 
cozinha. 

RODA GIGANTE 

• 
Os rumos, dificuldades e motivações que se aba. 

t.em sôbre o movimento de renovação fílmica nacional 
são bem analisados por Glauber Rocha, em «Revisão 
Crít'ca do Cinema Brasileiro», lançado pela Ci:viliza­
ção Brasileira. * Bem no momento em que na ONU e 
na UNESCO alguns povo clamam contra o excesso 

de natalidade diante do fracasso da produção, a Edito­
ra Fundo de Cultura publica entre nós «A Luta Ali­
mentos x População», de autoria de Stelle Friedmann. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE 
PRUDENTE 

AVISO 
O D:retorio da Secretaria Cia Pref.eitura Municipal de 

Presidente Prudente. Estado de São Paulo, de ordetn do 
Senhor Prefeito Municipal, A VISA aos oredoree désta. Pre 
feitura que dêem entrada dos seus recibos e respectivos 
comprovantes até o dia 20 do corrente m~s, af:m de serem 
e~penhado . s antes do encerramento do presente exerclcto 
fmance:ro. · 

PrE!sidente Prudente, 2 de dezembro de 1 96 • 13, 
as.) Luiz Mã.urfclo Sandoval Diretor da Secretaria 

Leite Past.eurizado 
lltatnbut é populaç4o -Ji7Udenttna, 

con.umo c!tárto, o mata nco e · 

"utrtttvo alimento : 
neceestta ser fervido. po18 jé. pasaa 

processos especiais, conservando todo o 
em prraraa com fecho 1nVlolavel, 

~ m h- eu poder· de puresa 

NOTAS REGIONAIS 
ALVARES MACHADO 

Moradores da zona ru-
nada ocorra para i!Ue a si­
tuação se re,solva. 

MARTINOPOLIS 

ral · machadense continuam Em entrevista · manti<: 
reclamando da situação in· PIRAPQSINHO com a nossa reportagem, 
suporte.vel causada pelo, Encontra..se em recesso o prefeito martinopolense S1__..... 
corrego que ê utilizado pe.. legislativo pirapoense. Apos Silvio Genáro informo\ 
la rede de esgoto ·de Presi- a sessão que aprovou o or- que passará o poder •J.'O' s 

dente Prudente. Segundo a- çamento daquele municip o. sucessor com -a . c.er~eza , 

legam, não apenas o mau o,s senhores vereadores pas- dever cumprido; Com efeito 
cheiro que emana. do ribei· saram ao recesso legislati- informou-nos o sr. Sllvtl 
rio de aguas polúidas, mas vo. Informou o nosso cor- Genáro que a sua. prest!'çic 
a p·os.slbilidade de uma epi- respondente que alguns ve- ide contas ao povo de &e\. 
denra é o que temem. Por readores de d:,strltos, to- municipio, são a.s realizaçôe• 
diversa.s vezes já dirigiram maram pa1·te ativa na cam- que deu à cidade e à zorl" 
reclamos ao chefe do execu. p•: nha plebiscitária, enquan.. rural. Sai jÓll ,Prefeitura 
tivo tn>l chadense, no •senti· to que nenhum político pi- segundo .deciarou a nossa 
do de que interceda. junto. . rapoense colocou obstaculo reportagem, com a m" 11 

ao municipio de Presidente quanto á pretenção dos dis trahquilidade com que ...,.u 
Prudente para resolver a tritos em conseguir sua e- m .u a direção martlnopoleg 

~~----~ ~ -------------- ~ ---- -- ----- -- -------=~-------- -- ----------------·----------------~--------~q~u~e~s~tã~o~, ~ s~e~m~q:u~e~e~nt~r~e~~~n~t~o~-man_c_ip_a_ç_ã_o_ . _________________ se __ a __ 1_.o __ d_e_J_ · a_n_e~ir_o __ de __ l_960~ 

~· - . ~. 

3 lavadoras ~ 

à sua escolha r 
Um gesto de sua mão 
mantém impecável a roupa 

· de sua família, preservando 
a .beleza de suas mãos. 
lava por agitação 
enxuga por centrifugação 

• 

Automática Brastemp 
Princesinha 

As únicas máquinas fabricadas no Brasil 
com sistema duplo de lavagem: 
agitação e centrifugação. As lavadoras 
BRASiEMP executam âutomàticamente 
a tarefa de lavar, enxaguar e enxugar. 

• 

IJlrastetnp 
um orgulho para sempre 

Super-Automática 
Srastemp- de luxo 

Super-Automática 
Brastemp 

Prestações • 

desde 
Cr$10.990,00 

organização . Zacharias S /I 
MATRIZ: RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 481 -FONE, 468 

PRESIDENTE PRUDENTE 

FILIAIS: PORTO EPITACIO- PRESIDENTE VENCESLAU 
SANTO ANASTACIO - PIRA~OZINHO - RANCHARIA e QUATÃ 

solo ·agricola 
dr. paulo anest:ar galetti 

eng. agron. 10.a zona conservaciorusta 

Solo Agricola é a camada superficial da crosta ter­
restre, de espessura, composiçã.o e oor variáveis, capaz de 
sustentar a.a plantM: base fundamental da agricultura é 

o meio de onde os vegetais retiram os m::tteriais necessá­
rios à sua nutJição além de ancoradouro natural. O Sol é 

um reservatorio de alimentos, a planta pelas suas raizes-;­
reti.l'a do solo os ali.tnentos dissolvidos na água· e, partindo 
dêles, sintetiza os materiais necessários a. formação de, 

ra:zes, troncof>, rantos, folhas, flores e frutos; 
o solo é tamtém ancoradouro p~~ora as plantas, as 

plantas, pelas su!\6 raizf'S, agarram-se . ao &O lO 
ganhando· grande estabilidade. Só mesmo wn vento muito 
forte pode desenraizar e deslocar uma árvore. 

- O solo pode produzir eternamente bõas colhe;tall 't 
- Pode, desde que seja bem conservado; que seja 

sempre profundo e rico. A medida; entretanto, qUe ele 

fica raso e pobre as colheitas vão diminuindo até reduzir. 

se à zero. 
I 

Alguns países da Europa produzem hoje milito maiO-

res collieitas do que cem anos atrás. Isto é possivel gra,ças 
a wn trabalho racional de exploração, com o controle 
da, erosão, para que o solo nã.o seja arrastado e djminuido 
em sua protfundida<le e, também, com as adubações _que 
devolver, ao solo, os elementos m·nerais - retboad~ cÓm:' ts · 
colheitas. Isso é que se chatna «ConservaÇão d·o Solo». :. ; ~ 

1 .. Ferva sempre a mama •.. 1 

1 .. de ira e o bico, e. todos .. 1 

1 .. os objetos utnizaclos no .. 1 

1 . . preparo da aUmeata9ão .. 1 

1.. .. . . da criança . . . . . . j 

PROVESI PRÓ-VEICULO SOROCDBINI LTDI. 

Concessionários TOYOT A do Brasil -End. T eleur. PROVESA 
Rua Rui Barbosa, 4i5 - Fone, 631 Caixa postal, 89 PRES. PRUDENTE 

EST. DE SAO PAULO 

PINGO NOS 11 
Pe. João do Rio 

SUPERSTlÇAO é a crença ou conJunto de c1·en.,:as 
estrannas à ré I·eligiosa, e conoroulas à raZdoo; e"'sas <:rt: II..,.,s 

não têm um fundamento certo, mas sao tão fortes e ficmes, 
capazes de nortear a conduta da pes,;õa, dete•·•uinan!lo a 
que se deve fazer para se conseg.ulr o l:lenetlcio ou se afas­

tar o malefício. Isto se encontra em todas as .camadas so· 
cials: mais aprolfundadas nwna~. menos difundlclas noutras, 
mas em todas mais ou menos praticadas. Entretanto sã,o 

mais alastradas essas çrenças no povo menos instruido e 
simples, talvez herança alimentada. desde há mu.t0 pel~s 

seus antepas!:iados, tendo mesmo origem no paganismo. 
1\luita.S vêzes (e sempre assim acontece) as cojncidências 
é que dão veracidade e certeza a tais superstições, e daí 
se 'crê com firmeza. De uma maneira geral, o conjunto das 
superstições é tudo aquilo que sobreviveu das crênça,s an· 
t:g~s e confusas, sóbras do paganismo: tudo iss1:1 .resulta 
e se confunde quase com a magia e feitiÇaria advinhações, 
bruxaria, presságios, enguiços, 'orações invertidas e entre­
meadas de palavras mágicas, figas, feitiços, etc, etc. 

O povo crédulo vai se apossando, e professando, das 
mai~ var:adas crendices e superstições; e são muitissimas: 

~ slo os amuletos e figas, no pescoço e pulsos (em luga.r 
dum crucifixo); o medo e pre0 cupaçã0 com o número ~3 
e sexta-feira: o cuidado de sa!.l' de casa com o pé direito 
(mas o lugar para onde se vai não Importa??); o mal 
que faz para quem olha no espelho quebrado; o encontro 
com cert011 l\nimai é tido como máu agouro (infelizmente, 

quantos encnntros pro:bidos e com gente de verdade, trazer~ 
a infelicidade e desgraças, às vezes à espõsa, às vêzes .. ao~ 
filhos, as vêzes a toda a familia; isto êles elas não . !'o­

cham que é de máu agouro); encontrar.se com um rato,. ~ 
ser esplorado por parentes.; com um boi, é sinal de torto;. 

na; com um aranha, é queda em emboscada; com andorinb~ 
no ninho, é felicidade na famiJia (como se a felicidade Jll.o 
!fosse dada por Deusl, e mais uma infinidade. E ainda aquela: 
de coloca.l' uma ferradura na porta (ao invés de colocar a 
Sagrada Família); ou a mõça, que passando por um sa­
cerdote vira as mangas; sinão não se easará (o pior é que 
às vêzes nem encontra mangas, e então cu:dado!); urubú 
no telhado é mau sinal de morte (pobre urubú!), e vai 
ao infinito tanta bobagem. Esta é a religião dêstes, e ái 
dos que ousam mudá-los ou persuadi.los do êrro. Tudo iS­
so é um desvio do sentimento .l'eligioso, criando falsas obrL 
gações e deveres pa.ra aquilo que não existe. Se }ermos 
Camões, lá diz nos Luziadas IX, 2: «Cidade Meca que 
se engrandeceu com a superstição falsa e profana de re­
l'giosa água Maometana>>. 

Também quantas orações cheias de superstições correm 
de mão em mão de gente que se djzem instru_das. TUdo .cren· 
dices J;aratas, bobagens ridiculas, ignorância, O certo é . 

que muita gente não tem coragem de cumprir como se deve 
os deveres .religiosos, que exigem sacrif:cios . e e!Aforço 
peEJsoal, e então se satisfazem com tais crendices, pois issó 
é mais fácil e cômodo. Muitas vêzes, infelizmente, é ·essa 
a ·máscara que usam para dar aos demais uma satisfação 
da vida religiosa, e afim, de poderem afugentàr o remot&ô 
acalmar a consciência que os acusados desmandos dàil' 
verdadeiras obrigações religiosas, não cumpridas. Essa ~ 
uma religião mais fácil, sem sacrifícios e não muito eXi· 
gente, por isso bôa, então muito aceita, (co,...,_.;;_' ,. 

  

    

  

  

O IMPAROIAL Presidente Prudente — domingo, 8 de dezembro de 1963 

  

  

ESTANTE EM DIA 
Fábio Ruãe 

  

O HOMEM E A MEDIGINA 

Todo o complexo caminho, da simples feitiçaria 
até as fantasticas descobertas da «arte de curar» sur- 
gem como historia palpitante em «O Homem e a Me- 
dicina», de Ritchie Calder, recém mandado pela Bôa 

Leitura Edtora para as Livrarias. O Autor nos faz 

acompanhar as experiências e observações de suces- 
nivas gerações que, passo a passo com doentes e do 

enças, fez aparecer Os primeiros médicos e fez nascer 

a Medicina, Após um relance no documentário escas- 

do e dif.cil em tômo do que se fazia antes de Hipó 

trates, em especial no Egito e na Babilonia, leva-nos 
Calder aos dias medievais em que a Medicina ganhou 

corpo e pôde lançar as raizes com que se atirou às 

batalhas contra a dôr e os germes, Comenta o cen. 
tista(- professor de Relações Internacionais na Uni- 

versidade de Edimburgo, na Inglaterra, as tarefas a- 
inda a vencer, que são a eliminação do câncer e das 

alergias e o estancamento da idade para poupar à 

criatura ao envelhecimerto... E chega à Idade Atô- 
mica, tentando responder se a energia atômica é uma 

força amiga ou inimiga, sem uma conclusão real. AO 

“Oportunidade 
Vende um sobrado à ria São Sebastião, esquina 

eom « rua Tocantins, com ótimas facilidades , 

As chaves e condições com o farmacentico no local. 

=== 

mesmo tempo que lança esse volume, a Bôa Leitu- 

ra 6 nunçia que do mesmo Calder vai publicar em bre- 

ve «Depois do Sétimo Dia», onde se evoca a história 

do Homem e do mundo que êle constrói. 

PAINEL ALIMENTAR 

Afinal, o que come o brasileiro? Alimentá-se éle 

bem ou mal? Sua cozinha até onde é autentica? Eis 

perguntas que poderão ser respondidas satisfator.a. 

mente com a publicação do primeiro volume de «His- 
tória da Alimentação no Brasil», de Luiz da Câmara 
Cascudo, que a Comanhia Editora Nacional está fa- 

zendo sa'r, Aparecem aí, fruto de profunda e medita- 

da investigação, dados sôbre a cozinha indigena que 

Cabral encontrou, o regime alimentar dos portuguê- 

ses, as influências culinárias dos africanos e a pre- 
sença de pratos francese e espanhóis conqu'stando o 

paladar nacional. O estudo pode ser considerado o que 

mais a fundo apresenta dados em tôrno da nossa 
cozinha, 

RODA GIGANTE 
: 4 

Os rumos, dificuldades e motivações que se aba. 
tem sôbre o movimento de renovação filmica nacional 
são bem analisados por Glauber Rocha, em «Revisão 
Crítica do Cinema Brasileiro», lançado pela Civiliza- 
São Brasileira. * Bem no momento em que na ONU é 
na UNESCO alguns povo clamam contra o excesso 
de natalidade diante do fracasso da produção, a Edito- 
ra Fundo de Cultura publica entre nós «A Luta Alj- 
mentos x População», de autoria de Stelle Frisdmann. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE 
PRUDENTE 
AVISO 

O Diretorio da Secretaria da Prefeitura Municipal de 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, de ordem do 
Senhor Prefeito Municipal, AVISA aos credores désta Pre 
feitura que dêem entrada dos seus recibos e respectivos 
comprovantes até o dia 20 do corrente mês, af'm de serem 
empenhados antes do encerramento do presente exercicio financeiro, 

Presidente Prudente, 2 de dezembro de 1.968 as.) Luiz Mauricio Sandoval Diretor da Secretaria 

  

  

3 lavadoras: 
à sua escolha! 
Um gesto de sua mão 
mantém impecável a roupa 
de sua família, preservando 
a beleza de suas mãos, 

«e. ava por agitação 
, enxuga por centrifugação 
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Consumo diário, o mais rico o 
nutritivo alimento: (ag 

necessita ser fervido, pois já passa 
processos especiais, conservando todo o , 

em garrafas com fecho inviolavel, 

es mx» URU poder de pureza 

    

  

  

NOTAS REGIONAIS - 

    

    

ALVARES MACHADO 

Moradores da zona ru- 
ral ' machadense continuam 

reclamando da situação in- 

suportavel causada pelo, 

corrego que é utilizado pe 
la rede de esgoto de Presi- 

dente Prudente, Segundo a- 

legam, não apenas o mau 

cheiro que emana do ribei- 

rão de aguas polúidas, mas 

a possibilidade de uma epi. 

dem'a é o que temem, Por 
diversas vezes já dirigiram 

reclamos no chefe do execu. 

tivo mºchadense, no senti 
do de que interceda junto 

ao municipio de Presidente 

Prudente para resolver a 

questão, sem que entretanto 

nada ocorra para que asi MARTINOPOLIS 

tuação se resolva, E 

       

Em entrevista 
com a nossa reportage 
prefeito martinopolenses. É 
Silvio Genáro inform 
que passará o poder sois 
sucessor com a certeza. 

dever cumprido, Com efeito 
informounos o gm. vie 
Genáro que a sua prestação 
de contas ao povo de set - 
municipio, são as reali e: 
que dey à cidade e à zon ] 
rural, Saí da prefeitura 7) 
segundo declarou a: a F 

reportagem, com a m” 
tranquilidade com que 

mu a direção mi 

se a 1,0 de janeiro de 2 

PIRAPOSINHO 

Encontra-se em recesso O 

legislativo pirapoense. Apos 

a sessão que aprovou o or- 

camento daquele municip o, 

os senhores vereadores pas- 

saram ao recesso legislati. 

vo, Informou o nosso cor. 

respondente que alguns ve- 

readores de distritos, to- 

maram parte ativa na cam- 
p'nha plebiscitária, enquan- 

to que nenhum politico pi- 
rapoense colocou obstaculo: 
quanto 4 pretenção dos dis 
tritos em conseguir sua e- 

mancipação. 
    

  

  

Super-Automática 
Brastemp - de luxo 

-Ferva sempre a mama-..| 

|..deira e o bico, e todos..| 

|..0s objetos utilizados no..| 

solo-agricola 
dr, paulo anestàr galetti 

eng. agron. 10.2 zona conservacionista 

Solo Agricola é a camada superficial da crôsta ter- 
restre, de espessura, composição e côr variáveis, capaz de 

sustentar as plantas; base fundamental da agricultura é 

o meio de onde os vegetais retiram os materiais necessá- 

rios à sua nutrição além de ancoradouro natural, O Sol é 

um reservatorio de alimentos, a planta pelas suas raizes, 

retira do solo os alimentos dissolvidos na água:e, partindo 

dêles, sintetiza os materiais necessários a formação de, 

  

razes, troncos, rantos, folhas, flores e frutos É 
O solo é também ancoradouro para as plantas, “ 

plantas, pelas suas raizes,  agarramse ao solo 

ganhando grande estabilidade, Só mesmo um vento muito 
forte pode desenraizar e deslocar uma árvore. 

— O solo pode produzir eternamente bôas colheitas? 
— Pode, desde que seja bem conservado; que seja 

sempre profundo e rico. A medida, êntretanto, que ele 
fica raso e pobre as colheitas vão diminuindo até reduzir- 
se à zero. ! 

Alguns países da Europa produzem hoje muito: maio- 
res colheitas do que cem anos atrás, Esto é possivel 

a um trabalho racional de exploração, com o control 
da erosão, para que o solo não seja arrastado e dimim 
em sua profundidade e, também, com as adubações que. 
devolver, no solo, os elementos mnerais retirados Gom/dis | 
colheitas. Isso é que se chama «Conservação do Solo, * 

   
    

   
  

  

  

PROVESÃ rré-eicuso sorocnsma ron. 

Concessionários TOYOTA do Brasil - End. Telegr. PROVESA || 
455 — Fone, 

  

631 Caixa postal, 89 

EST. DE SÃO PAULO 

PRES. PRUDENTE 

  

  
  quantos encontros proibidos e com gente de verdade, trazem | 

a infelicidade e desgraças, às vezes à espôsa, às Vêzes aos 

filhos, às vêzes a toda a familia; isto êjes elas não a. q 

cham que é de máu agouro); encontrar-se com um Fato, é ) 
ser esplorado por parentes; com um boi, é sinal de fortu- 

  

|. preparo da alimentação. .| 

[=== vdaeriânço ,. ,. 4.) Rua Rui Barbosa, 

[EEE Er 

Super-Automática PINGO Nos 1] 
Brastemp 

Pe. João do Rio   

  

Automática Brastemp 
Princesinha 

  

Às únicas máquinas fabricadas no Brasil Y com sistema duplo de lavagem: 
agitação e centrifugação, As lavadoras 

da BRASTEMP executam automaticamente 
+ & tarefa de lavar, enxaguar e enxugar, 

Prestações 
e desde 
1 (1$10.990,00 Eãrastem 

um orgulho para sempre 

Organização Zacharias S/A 
MATRIZ: RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 481 — FONE, 468 

PRESIDENTE PRUDENTE 

FILIAIS: PORTO EPITACIO — PRESIDENTE VENCESLAU — 

SANTO ANASTÁCIO — PIRAPOZINHO — RANCHARIA e QUATÁ 

E
 

SUPERSTIÇÃO é a crença ou conjunto de crenças 
estranhas à re religiosa, é Contrurias à razao; essas crenças 
não têm um fundamento certo, mas são tão fortes é firmes, 
capazes de nortear a conduta da pessõa, determinando a 

que se deve fazer para se conseguir o beneficio ou se atas- 
tar o maleficio, Isto se encontra em todas as camadas so- 

ciais: mais aprorundadas numas, menos difundidas noutras, 
mas em todas mais ou menos praticadas. Entretanto são 
mais alastradas essas crenças no povo menos instruido e 
simples, talvez herança alimentada desde há muto pelos 
seus antepassados, tendo mesmo origem no paganismo. 
Muitas vêzes (e sempre assim acontece) as coincidências 

é que dão veracidade e certeza a tais superstições, e daí 

se crê com firmeza. De uma maneira geral, o conjunto das 

superstições é tudo aquilo que sobreviveu das crênças an- 
tigas e confusas, sóbras do paganismo: tudo isso resulta 
e se confunde quase com a magia e feitigaria advinhações, 

bruxaria, presságios, enguiços, orações invertidas e entre- 

meadas de palavras mágicas, figas, feitiços, ete, etc. 
O povo crédulo vai se apossando, e professando, das 

mais variadas crendices e superstições; e são muitissimas: 

são os amuletos e figas, no pescoço e pulsos (em lugar 

dum crucifixo); o medo e preocupação com o número 13 

e sexta-feira; o cuidado de sair de casa com o pé direito 

(mas-o lugar para onde se vai não importa??); o mal 
que faz para quem olha no espelho quebrado; o encontro 

com certos animais é tido como máu agouro (infelizmente, 

na; com um aranha, é queda em emboscada; com andorinha 
no ninho, é felicidade na familia (como se a felicidade não 
fosse dada por Deus, e mais uma infinidade. E ainda aquela 

de colocar uma ferradura na porta (ao invés de colocar a 

Sagrada Familia); ou a môça, que passando por um sa- 
cerdote vira as mangas, sinão não se casará (o Pior é que 
às vêzes nem encontra mangas, e então cuidado!); urubá 

no telhado é mau sinal de morte (pobre urubú!), e vai 

no infinito tanta bobagem. Esta é a religião dêstes, e & 
dos que ousam mudá.los ou persuadilos do êrro, Tudo is- 
so é um desvio do sentimento religioso, criando falsas obrl- 
gações e deveres para aquilo que não existe, Se Jermos 

Camões, lá diz nos Luzíadas IX, 2: «Cidade Meca que 
se engrandeceu com a superstição falsa e profana de re- 

Igiosa água Maometana», 

Também quantas orações cheias de superstições correm 

de mão em mão de gente que se dizem instrudas, Tudo cren 

dices baratas, bobagens ridiculas, ignorância, O certo 6, 
que muita gente não tem coragem de cumprir como se deve 

os deveres religiosos, que exigem sacrifícios -e esforço 
pessoal, e então se satisfazem com tais crendices, pois isso 
é mais fácil e cômodo, Muitas vêzes, infelizmente, é essa 

a máscara que usam para dar aos demais uma satisfação 
da vida religiosa, e afim, de poderem afugentár o remorso 
acajmar a consciência que os acusados desmandos das | 
verdadeiras obrigações religiosas, não cumpridas, Essa 6 | 
uma religião mais fácil, sem sacrificios e não muito ext 

gente, por isso bôa, então muito aceita, (contr
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;ria, ordei­
ajuda oi 

io '1 r a parede 

que vem ,de Cleflagar e ao 
-.tnesmo tempo repelir acusa­
ç~ injust-aa, aleivosias irô· 
ntcas de espiritos medra.dos 
ao sabor de uma pe~ ·caus\1-
~ante e de~Jtru;dora, quiça a 

:rvtço dos grupos de alguém 
q\ae l'l'io .del'notl'Strou t> m:e-itól' 
-.nu~o ae colü'Ji'I''e~1Ysfró pa­
I'\. o probleml, alguém que 

~letado no seu 'trono, colo<. 
~o e eléV~ ã&· õtütiiifliUil.­
qial>. do poder discricionarto, 
-lá do alto, não se dispunha 

a dialogar côm ó l)l'ol'eta. 
riado_ q_ue rutavã< -p'àn. que· 
ésse rei apenas. . . honrasse 
a palavr~ - e'ttlpetihada. 

A história começou com o 
~to g-overrmtnental 1.396, 

ae Í'9 4e !even:iro de 63, 
nôriie'Sdo· ·uma com;$$ão re.. 
prnenti<t& por 2 elemen.· 

18rlos es 
tos do governo (Diretor e 
aub-diretor da EFS) e 3 e­
lementos que representavam 
as entidades de classe, Pa· 
ra proceder a estudos afim 
de que se fizesse uma rees­
truturação, com vlgêr.cia !11 

.partir -c1e 21 de novembro 
de 61. Todavia, atendendo 
'll.S ponderações do govêrno 
estadual, que alegava ter 
recebido o Estado ~em si­
tuaçã-o calamitosa" não po­
-deria arcar -cem -G ânua da 
admin atração passada, e:,9 
qàe, inclúsive., todos viram 
que o gX>vetnadot- iria go­
vern-ar São Pafiilro em re;,i- ­
me de «c: lamidade pública», 
fizeram-se novos estudos e 

· .ef:.-3a ~trutttra;ção, que ia 
sair a pa.rtir de novembl'9 
do ano passado, saiu com 
sua vigência alterada para 
l.o.3-63, perdendo os ferro­

viários nada menos de que 
5 mêses. Só po'r ai se per~ 
cebe que a administração o­
brou maliciosamente. 

GOLPE 
Se a c9i a ttv~se pa.l"Jdo 

de por aí, mui:o bem. O.s 
ferroviários edtariam de 

acôrdo, pois a comissão no­
meada pele a!uJido decreLo 
reconheceu as p~ld'êraliÕes­

governamentais. Mas . a-conte­
ce que o govêrno im>trliiiu a 
Secretada do~ Tranaportea 
- cargo oct.pado For 0.-go­
berto Salle'S, do PSD - pa.­
ra que autorizasse a vigên. 
cia dl reeslrutur!lção a par­
tir de outubro de 63, tentan· 
do maliciosamente «levar na 
conversa» a classe em, não 
mais 5 mét;es, mas em 11 

mêses. Sob ameaça de gre­
ve b ix61l pata julho, tendo 
assinado um acõrdo em 
maio de 63, que tal vigência 
se desse nêar.se último mês, 
na cidade de Sorocaba, Foi 
para cump:r.ir esse acôrclo 
que ~ cPsse entrou parcial­
mente em parede a 3 de ou­
tubro. 

INCONGRUtNCIA 

Usando da. pol1tica de 2 
pêlsos e 2 medidas, conver­
sando aqtü e ali, a diresio 

d.i Estrada levou ·:J.. classe 
aos trancos e bar-rancos, a­
través de telegramas, circu. 
lartJ_;, ondes de serviços, até 
o mês de novembro. A Uni.. 

ã-o .sentiu os desmandos d -'' 
Diretoria, tairo como paga. 

mentes aGJS engenheiros de 
cêrca. de 1 milhão Q meio a 

2 l'nilhões dos atra!lado~ re­
ferentes a essa vigência, 
que ·viera beneficiar meia 

duzia de empregados, ho-
• mens de cargos de im~ · Jr-

tância, também regiamente 
lembrados. E•.o:res receberam 
os- :atrasados dessa reestru. 
tuYa.ção com vigência de 21-

ll-'62. Quer dizer, em de­
tt-J."'nento da grande maio­
ria; foi bene'ficiada pequena 
minoria. E assim que a ge. 
nerosa reNda da. EFS é dis­
tribuida1 como se esta fôs­
·se um feudo particular ao 
tempo da Idade Média. E' 
assim que a má aplicação 
dos dinheiros públicos faz 
vampiros do sangue alheio. 
lt .assim que ® liespreza aque. 

• •• 

11 I 10011 
le que constroe, que luta da · do rei.» 
sol .a sol, preterido pelos Drá. 
cuias na Sorocabana, 

GREVE 

Fomos à parede - dizem 
os ferroviários . Da justeza 

das nassas reivindicações to· 
dos pod€rão .aquilatar. N~o 

foi ~· .ua aumento de ordena. 
do, como muitos alegam. 
Qual é a ·arma do tr . bal!la­
dor opr i'riüdo ? E' a g·reve, 
assegurada até por disposi­
ções le-gais. Infere_,_;e de cer-

. tas dec'la:rações estampacl s 
em jornais loc-ais, uma iro­
nia gratuita e mal.c.osa, co-

meçando com o chefe de Esta 
ção e terminando com o Ins­
petor de Estações. É salutar 
a crítica quando\ esta é dirL 
gida · no bom sentido; mas 

como a que surgiu num jor­

nal locai de Lo deste mês, na­

da acrescenta ao sombrio pa. 

norama nacional; apenas faz 

côro às "aleit:es carpideiras 

ALEGAÇõES 

Alega o articulista que 
"estava bem informado", es­
quecendo-se de que uma fon­
te só não serve, pela unila. 

tenlidade. O bom repórtel' 
verifica o 3 2 lados da ques­
tão; Supera os elementos à 

mão e emite uma opinião 
p1·ópria e estarão bem infor­
mado pois se pl ntamos ba­
tatas, sé po.leremos colher 
IJ at~t as. De fato, Prudente 
contribue · para que a EFS 
tenha · aquela renda. Todavia 

não é m::üs lógico, práLco e 
inteligente deslocar o pro. 
b!ema assim: Se em Pru­
dente houve 45 milhões de cru 
zeiros de prejuizos não acha 
o articulista que tal quantia 
daria para pagar todo o pes­
soal do Ramal de Dourados. 
Não mencionaremos a ignoran 
cia do articulista. Um bilhetei 
ro só picota bilhetes porque 
essa mentira se reduz à insig 

nificância. da idéia de quem 

tal concebeu. Vá constatar 
"in loco" ·e .verá a· injustiça 

que cometeu. As -- imp·uta· 
ções inculcadas _.·a .. preten. 

sos colegas são . ma<cto.su. 
capciosas, falhas e %\OS tranlli 
mitem apena.a •a: fér:rea dis. 

posição do articUl!ii:ta c;le ser 
contra o~ ferrov.áriOI'>, e~<· 

quecendo-se de que o pró .. 

prio chefe da Nação nos de­
l·a ganho de causa. 
· Quando ao conceito quo 
tem a class·e - de que são 
arruaceiros pagos para fo· 
mentar êsses l'noviinentos -
jlilguem-nos O'S' operários 
L[Ue ·nos apoiaram · totalmen... 
te, julguem-nos ,·tas-- classes 

mais ilustres da. reg:ão a.. 
través destas declarações e 
do nosso comportamento 
que veio desmentir categori· 
camente, afirmações maldo. 
sas, ironias gratuitas de quem 
quer representar uma classe 
que deveriam ter pelo menos 
a compreensão da forÇt. e da 
evolução ào trab&llú~mo 

Qra~!lel.ro . 

r r r11 
• 

1 es u 11r no I I 

··-w.-, Bito, Presidente 
L (Q Sln4icatol dos Ttabalhado-
1 res Rurais de Presidente 

Prudente, -regres.sou no ini­
cio da semana, finda, da 

capital do estado, onde jun 
tamente com diversos lide 
res sindicais de v·arias ca­
tegorias e de diferentes 
ponto.s da Nação, esteve par 

.~ ...... "'~ 

ticipando d_9 I curso de L de 
ratl.ça Sindical, que foi minis 
trado nas dependencias d<> 
Instituto Cultural do Tra· 
balho e promovido pelo Fun 

..... l'rgicos 
assembléia 

realizam 
geral 

Esteve na c-a.p~tal do ellta· 
do desde o <üa 1J6 cte nu­
vem'ffro, ó 'F'i'e-.>têWlte ao Sl.n 

dica't'{) .(tos Ttàbafh'aEt~ 

na,s 'Iil.dUSt!!'ia! Me'ta1lfi·gleas, 
~ e •d-ê -Milteria1 E­
)ttí'lco Ué Presil<feii'te pru.. 

àêtit-tt, ~io Dui'Va1 ViCen.. 
'WI\ (r-&'teJ, ~;m«e · ·ea~ve com 
1il ift'acte -de >pa-rticipar 

~ Del~ado Eteiée da ci-
1àlílfde, ha'S elelqõe.s para a 
fM& ditet«'ia da FedeM.­
- ~ 1los Trabalhadores nas 
lmh.111tr.ia:a Metalurgicas.; 
M~canicas, e -àe Matedal li.l­

.Ietrico do Estado ~ São 
Fab.lo. 
. _ A ele:.gt.o (k) dia 2 em 2.o 

COJ'lVOca.çio ·deu a vi torioll à 
aegumte chapa, com 14 con 
U'a 11 votos: 

DIRETORIA 

EFE>.rlVOS 
A~ Egidío dos Santos 
bommgol! Alval'ês 
bswa:Jüo íS 'lv•a 
Liaoro -Angusto da Qruz 
Ajitne Cunha Caldeira 
:AtttHo COin:~_>ghl 

SUPLENTES 
Qu<i-l~e Peron 

Hérminio AldrO'vandi 
Benedito Godoy 
.Antoniq Cabeça Filho 
Hildeb-rando Aires 

Rene João Donati 
CONSELHO FISCAL 

EFETIVOS 
BeneCli1:o Domingos, João 
Roma, Gervãsio Gomes 
A-zet'eQ{l_ 

S1JPLtENTES . 

Ival'l Oandi'ni, -Manfredo 
For-migoni e Orlando de 
M:oura. 
DELEGADO PARA O 

CONSELHO DA CONFE­
DERAÇÃO 

EFETIVOS 
Sebastião Baggini, Jenor . 
Pacheco de Matos, Sergio 

Dur'\-'1 Vicftntini (P. Pru. 
dente), Argeu Egitdio dos 
Santos 

SUPLENTES 
D. 

S. Sobrinho, Alécio Vidolin, 
Lázaro A.M. Sobrinho. 

O S.'I'.I.M.M.E.P.P. -fará 
realizar terça feira próxi. 

ma uma AssembléLa Geral 
Extraordinária, pàta dar c!J.. 
nhecimento dos associadÕs, 

d :. ele ~ão reall.Zada na Cà'Pi 
tal e tr·ata.r .de assuntos re­
lativos à vida do orzão sin· 
di cal. 

A posse da diretoria da 
Federação dar-se-á dia 12 

próximo quando o ·Presiãen.. 
te prudentino estará ·nova­
mente seguindo · p ~ lt'a ~ . oo-­
pJtal ' i\.1.m' .ser-'<Jtnpossado 
como membro do Conselho 
da Confedera.ção Nac·ona.l 

da categoria met-alurgiea. 
Nc•s dias 3, 4, e 5 de jHr 

neiro Serg·o Durval Vicen­
'tini estt· r á )sei11uindo • para 
o Rio de Janeiro, onde Ptar 
t'lcipa:r~ <'\omo l'epre~entc.n-­

te dâJ Federação junto à 
Confederação Na~ional dos 
Trabalhadores nas Indust. 
trias Metalurgicas, MeC'JI.­
n ·c.as e de Material Eletrico 
do Brasil, em GUa Assem. 
bléia Geral, para. prestação 

de conta.s do exerc:C'io .de 
fl3 e previsão orçamentária 
p : ra .65, e ainda, participar 
da eleição da nova diretdria 

Confederação. 

do Sindical, e 

Internacional 

Organização 

dos Trabalha 
-. dores, representantes de di. 

versas categorias dos mais 
diferentes pontos do País, 
alí estiverall} em número de 
25 pessoas 

ASSUNTOS 
Durante. os tres me.ses de 

curso, dentre os diversos 

CONTRATOS 

assuntos que fora1 • minis­
trados de.stacam.se: Sindi. 
calismo Nacional, Inter-na 
cional, Infiamação, Desen­
volvimenta e Sub-Desenvol­
vimento, Direito Social, Direi. 
to do Trabalhador, Justiça 
do Trabalho, Previdência 
Social, Seguros S~iais, Socia­
lismo, Comunismo, Capitalis-

COLETIVOS 

Com uma linguagem que pretendemos sej a o mais 
compteer..sivel para o trabalhador que lavoura incansá,el­
mente, faremos alusão a um tema de permanente in­
terêsse social e de profundas repercussões no futuro p-olí­
tico e economico de tôda nação. Porque é o propósito de 
orfenlar .a levantar a mística operária ·em tôrno de esta • 
ihst!tu:lção legal -- ainda não atingidas em alguns países 
- prescindiremos em afundar as diferentes teorias cons-

. truidas que Ealientem a impor-tância dos contratos coleti­
vos de trabalho, como instrumentos de inegável eficác·a 
para obter !)restações sociais sup·eriores às mínimas que 
q ~: :ll êit: er Cédigo do trabalho possa oferecer em benefício 
da classe trabalhadora. · 

Elm muitas partes, ti:'adicinalmente, a classe operária 
t€m carecido de uma consciência greminal que vise 1 v-
l d

. . • • eea. 
a o nível infrahumano que da di" . a a maior perfeição 

se encontra; ausência total de tem um caminho eficaz: 0 ' 
uma bação êlementar de sua SINDICALISMO é o que é 

sua espinha dorsal: o CON 
TR4TO OOL!l;TIVO DE 
TRABAWO. Aqui é onde 

próJ1rla dignfdáde como pes 
so:a ·hutnáha, tem contribuL 

·do decfdtdirtnente a afastá-la 
d'o clúnpo da luta por 

uma melhor supervivência; 
até agor:a pode se dizer que 
em muitas partes não exer­
ce nenhuma influência nas 

decisões relativas a seu pró­
prio bem-estar; algumas vê­
zes trata de reun·r esperan.. 

ças, porém, sempre lhe che. 

gà. ·uma nova frustaçÍo cu­
mo contra prestação. a seu 
esforço neg_ativo por divisar 

objetivos fundamentais de 
seu próprio acontecer his­
térico. 

Porém, para que a elas 

$e operária poslila. ch~s-~r ce-

suas for~as compactas alcan 
çam metas laudaveis em be­
nef cio de sua própria elas. 
se. Os intentos que se vem 

fazendo nêstes tempos não 
devem fracaEsar e como pri 
meira condição devem estar 
desprovidos de ressentimen. 
tos e de ambição egoista. Os 
contratos Colcüvos têm para 
o trabalhador a vantagem 
de oferecer-lhe uma. fonte 
de paz, pôsto que em seu 
marco se conciliam ·os inte: 
resses das duas forças com 
prometidas 
mento social: 

Trabalho. 

no desenvolvi­
O Capital e o 

mo, Imposto Sindical, Encl.ua_ 
dramento Sindical e Metodo­
logia da Pesquisa, e ainda a 

Aplicação das PesqUisas nc<s 

Sindicatos e Associ·ações 
de Classe da capital onde 
realizaram fantasticos le­
vantamentos, empregando-os 
ensinos recebidos durante 
o Curso. 

OUTRO CURSO 

Nobor Bito, se encontra. 
afastado da Presidência do 

• 

Sind:cato df>s Trabalhadores 
Rurais desde . novembro, 

estando c'cupando '·o ·. seu· .. lu-
·' gar, o -· rural Jul:o Corte. 

Sua licença aind~ ·irá ptQ>o 
longar.se por vár_iQ!I :0 meses 

. motivo peio .seu ~~I"{iço co­
mo Delegado da; Federação 
dos Trabalhadores· Rurais 

do Estado de São Paulo 
n a regtao de X a v a n ~ ­

tes ao fl:>orto Epitácio. Nesse 

-cargo, estará funcionando a· 
té fim do corrente m.es. 
po s em . janeiro- proximo, 

Nobor irá pata O,i! Estad0l5 
Unidos da America do Nor 
te para melhor 'enfron.h.ar­
se no Sindicalismo Rural e 
Liderança Sindical, . onde · 

participará de. um Cúrso 
Suplementar ao qu~ fez dias 
atrás na capital. ·cNa Ainér!:ca 
do Norte juntamente com 
mais 6 lideres que obtiveram 
classificação no Curso _em São 
Paulo, estarão por · 3 rr>êses es 
tudando Ínaterias cornplemen· 
tares para o refe 01 Curso. 

Ginasio São Paute . . 

fundado en •. 1930 • ' 

O 1\IAIS COMPLETO EDUCANDARIO DA 

ALTA . SOROCABANA 

CURSOS : PRIMARIO ESTADUAL GRATUI1'0 
GINASIAL DIURNO E NOTURNO 

NORMAL E TJi:CNICO DE CONTABIJ..riDADE . 
ADMISSÃO DIURNO . E NOTURNO 

CORPO DOCENTE . SELECIONADO E IDôNEO 

AMPLA E ATUALIZADA BIBLIOTEGA 

Completo lab~ratório de Ciências Naturais 
MAGNIFICAS PRAÇAS DE ESPORTE·s . 

~ua .Dr. Qurgel, 860 - telefone . 12&6 _ 

Caixa Postal, 285 - 'Presidente· Prt:Ídênfe-

.,. p ... 
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que 

do poder discricionário, 
alto, não se dispunha 

ria, ordei- 

ajuda o 
“a vegiho, não po- 

car de vir a públi- 

& do eluciaar a parede 
vem de deflagar e ao 

imo tempo repeitr acusa- 

r de uma perá causti- 

destruidora, quiça a 

e elevado ds cubnindn- 

tos do governo (Diretor e 
aub-diretor da EFS) e 3 e 

lementos que representavam 
as entidades de classe, pa- 

ra proceder a estudos afim 

de que se fizesse uma rees- 

truturação, com vigência & 

partir de 21 de novembro 

de 61. Todavia, atendendo 

as ponderações do govêrno 

estadual, que alegava ter 

recebido o Estado «em si. 

tuação calamitosa” não po- 
deria arcar -com o ônus da 

admin stração passada, eis 
que, inclusive, todos viram 

que o governador iria go- 
Vernar São Paulo em regi- 
me de «ec: lamidade pública», 
fizeram-se novos estudos e 
essa reestruturação, que ia 

sair a partir de novembro 

do ano passado, saiu com 
sua vigência alterada para 

10.363, perdendo os ferro- 

viários nada menos de que 
5 mêses. Só por aí se per. 

cebe que a administração o- 

brou maliciosamente. 
GOLPE 

Se a coisa tivesse parido 

do por aí, mujio bem. Os 

ferroviários estariam de 

acôrdo, pCis a comissão no 
meada pelo asuido decrevo 

reconheceu as ponderações 
governamentais. Mas  aconte- 

ce que o govérno instrúju a 

Secretaria dos Transportes 

-— Cargo ocupado por Dago- 

berto Salles, do PSD — pa- 
ra que autorizasse a vigên- 

cia dz reestruturação a par- 

tir de outubro de 63, tentan- 

do maliciosamente «levar na 

conversa» a classe em, não 
mais 5 méses, mas em 11 
méses. Sob ameaça de gre- 

ve b ixou pára julho, tendo 
assinado um  acôrdo em 

maio de 63, que tal vigência 

se desse nêsse último mês, 

na cidade de Sorocaba, Foi 

para cumprir esse acôrdo 
que a cl:sse entrou parcial. 
mente em parede a 3 de ou- 

tubro. 

INCONGRUÊNCIA 

Usando da política de 2 
pêsos e 2 medidas, conver- 

sando aqui e alt, a direção 

da Estrada levou u classe 
aos trancos e barrancos, a- 

través de telegramas, circu. 
lares, ondes de serviços, até 
o mês de novembro, A Uni. 
ão sentiu os desmandos du 
Diretoria, tais como paga 

mentos aos engenheiros de 

cérca de 1 milhão e meio a 

2 milhões dos atrasados re- 

ferentes a essa vigência, 

que viera beneficiar meia 
duzia de empregados, ho- 
mens de cargos de impor- 
tância também regiamente 
lembrados: Esses receberam 
os atrasados dessa reestru. 
turação com vigência de 21. 
1162, Quer dizer, em de- 

trimento da: grande maio- 
ria, foi beneficiada pequena 
minoria. É assim que a ge. 
nerosa-renda da EFS é dis- 
tribuida, como se esta fôs- 

se um feudo particular ao 
tempo da Idade Média. E! 
assim que a mã aplicação 

dos dinheiros públicos faz 

vampiros do sangue alheio, 

E assim que se despreza aque- 

le que constroe, que luta de 

sol a sol, preterido pelos Drá.. 

culas na Sorocabana, 

GREVE 

Fomos à parede — dizem 

os ferroviários. Da justeza 

das nassas reivindicações to 

dos poderão aquilatar, Não 
foi para aumento de ordena. 
do, como alegam, 

Qual é a arma do trbai 
dor oprimido? E! a greve, 
assegurada até por disposi- 
ções legais. Inferese de cer- 
tas declarações estampad s 
em jornais locais, uma iro- 
nia gratuita e malc.osa, co- 

muitos 

  

a- 

meçando com o chefe de Esta 
ção e terminando com o Ins- 

petor de Estações. É salutar 

a crítica quando esta é diri. 
gida no bom sentido; mas 

como a que surgiu num jor- 

nal local de 1.0 deste mês, na- 

da acrescenta ao sombrio pa. 

norama nacional; apenas faz 

côro às “alegres carpideiras 

do rei» 

ALEGAÇÕES 

Alega o articulista que 
“estava bem informado”, es- 

quecendo-se de que uma fon- 
te só não serve, pela unila. 
teralidade, O bom repórter 

verifica cs 2 lados da ques- 
tão; Supera os elementos à 
mão e emite uma opinião 
própria é estatão bem intor- 
mado pois se pl ntamos ba- 
tatas, só poleremos colher 
batatas: De fato, Prudente 
contribue para que a EFS 
tenha aquela renda. Todavia 
não é mais lógico, prático e 
inteligente deslocar o pro- 
biema assim: Se em Pri 
dente houve 45 milhões de cru 
zeiros de prejuizos não acha 
o articulista que tal quantia 
daria para pagar todo o pes- 
soal do Ramal de Dourados. 
Não mencionaremos a ignoran 

cia do articulista. Um Dilhetei 
ro só picota bilhetes porque 
essa mentira se reduz à insig 
niticância da idéia de quem 

  

ouiários respondem a insinuações 
tal concebeu. Vá constatar 
“im loco” e-verá  a-tnjustiça 
que cometeu  As-imputa- 
ções inculcadas .a  preten. 

sos colegas são maidosas, 
capciosas, falhas e nos trans 

mitem apenas a férrea dis. 

posição do articulista de ser 

contra os ferrovários, es 

quecendo-se de que o - pró. 

prio chefe da Nação nos de- 

«a ganho de causa. 

Quando ao conceito que 

tem a classe — de que são 
arruaceiros pagos para fo- 
mentar êsses movimentos — 

julguem-nos os operários 

que-nos apoiaram totalmen. 
te, julguem-nos “es- classes 
mais ilustres da região a 

través destas declarações e 
do nosso comportamento 
que veio desmentir categori- 

camente, afirmações maldo. 

sas, ironias gratuitas de quem 
quer representar uma classe 

que deveriam ter pelo menos 
a compreensão da força e da 

evolução do: trabalhismo 

brasileiro, | 

  

Rurais de Presidente 
| Prudente, regressou no ini 
cio da semana, finda, da 

  

        

  
    

      

— Vider rural val 
capital do estado, onde jun 

tamente com diversos lide 

res sindicais de varias ca 

tegorias e de diferentes 
pontos da Nação, esteve par 

“orar 

  

ticipando do T Curso de L'de 

rança Sindical, que foi minis 

trado nas dependencias do 

Instituto Cultural do Tra 

balho e promovido pelo Fun 

  
S 

ã 

| Esteve na capital do esta- 

do desde o úia 16 de no 

vémbro, o Presdenteao Sin 
dicato dos Trabalhadores 
Was Indostrias Metalúrgicas, 
Mecanicas e de Material E- 

Pétrico dé Presidente Pro 

“Como Delegado Eieico da ci- 
-Aúde; nas eleições para a 
atovar diretoria da Federa- 
Gão dos Trabalhadores nas 
industrias  Metalurgicas, 
Mecanicas, e-de Material - 
Aetrico do Estado de São 
Paulo. 
“ A eleição do dia 2 em 20 
convocação deu a vitoria à 
Beguinte chapa, com 14 con 

“tra 11 votos: 
DIRETORIA 
EFETIVOS 

Argeu Egidio dos Santos 
Domingos Alvares 
Dewalão Siva 
Lamaro Augusto da Cruz 

Jayme Cunha Caldeira 
Atthilo Colmagnt 

SUPLENTES 
Guilherme Peron 
Herminio Aldrovandi 
Benedito Godoy         
      

metalúrgicos realizam 
assembléia geral 

Rene João Donati 

CONSELHO FISCAL 

EFETIVOS 

Benedito Domingos, 
Roma, Gervásio 

Azeredo, 
SUPLENTES 

Ivan Candini, Manfredo 

Formigoni é Orlando de 

Moura. 

DELEGADO PARA O 

João 

Gomes 

CONSELHO DA  CONFE- 

DERAÇÃO 
EFETIVOS 

Sebastião  Baggini, Jenor 

Pacheco de Matos, . Sergio 
Durwpl Vicêntini (P. Pri 
dente), Argeu Egidio dos 
Santos 

SUPLENTES 
    

S. Sobrinho, Alécio Vidolin, 
Lázaro AM. Sobrinho, 

O STIMMEPP. tará 
realizar terça feira  próxi. 
me uma Assembléia Geral 

Extraordinária, para dar co 
nhecimento dos associados, 
ds ele ção realizada na capi 

tal e tratar de assuntos re- 
lativos à vida do orgão sin- 
dical. 

A posse da diretoria da 
Federação dar-seá dia 12 

próximo quando o Presiden. 
te prudentino estará rova- 

mente seguindo pra a ca- 

PJtal “rara” serampossado 
como membro do Conselho 
da Confederação  Nac'onal 

da categoria metalurgica. 

Nos dias 3, 4, e 5 de ja- 

neiro Serg'o Durval Vicen- 
tini estrrá iseguindo "para 
o Rio de Janeiro, onde par 
ticiparã 4omo pepresentan- 
te da Federação junto à 
Confederação Nacional dos 

Trabalhadores nas Indust- 
trias Metalurgicas, Meca 
n'cas e de Material Eletrico 
do Brasil, em sua  Assem- 
bléia Geral, para prestação 
de contas do exercício de 
63 e previsão orçamentária 
pira 65, e ainda, participar 
da eleição da nova diretoria 

+ Confederação, 

     

  
  

  

  

    
  

    
  

do Sindical, e Organização 
Mitermacional dos “Prabalha 
dores, representantes de di. 

versas categorias dos mais 
diferentes pontos do País, 
alí estiveram em número de 
25 pessoas, 

ASSUNTOS 
Durante os tres meses de 

curso, dentre os diversos 

assuntos que forar: minis- 

trados destacam-se: Sindi. 
calismo Nacional, Interna 
cional, Infiamação, Desen- 
volvimento: e —Sub-Desenvol- 
vimento, Direito Social, Direi. 
to do Trabalhador, Justiça 
do Trabalho, Previdência 
Social, Seguros Sceiais, Socia- 
lismo, Comunismo, Capitalis- 

  

CONTRATOS COLETIVOS 

Com wma linguagem que pretendemos seja o mais 
compreensivel para o trabalhador que lavoura incansáfei- 
mente, faremos alusão a um tema de permanente in- 
terêsse: social -e-de profundas repercussões no futuro polí. 
tico e economico de tóda nação. Porque é O propósito de 
orientar a levantar a mística operária em tôrno de esta £ 
instituição legal -- ainda não atingidas em alguns paises 

— prescindiremos em afundar as diferentes teorias cons- 
truidas que salientam a importância dos contratos coleti- 

vos de trabalho, como instrumentos de inegável eficác'a 
para obter prestações sociais superiores às mínimas que 
qualquer Cédigo do trabalho possa oferecer em beneficio 
da classe trabalhadora. 

Em muitas partes, tradicinalmente, 4 classe operária 
tem carecido de uma consciência gre 
la do nivel infrahumano que 
se encontra; ausência total de 

Uma nação elementar de sua 
própria dignidade como pes 
Sou humana, tem contribui. 

do decididamente à afastá-la 

do campo da luta por 

uma melhor supervivência; 

até agora pode se dizer que 

em muitas partes não exer- 

ce nenhuma influência nas 

decisões relativas a seu pró- 
prio bem-estar; algumas vê. 
zes trata de reun'r esperan. 

cas, porém, sempre lhe che- 
ga uma nova frustação co- 
mo contra prestação a seu 

esforço negativo por divisar 

objetivos fundamentais de 
seu próprio acontecer  his- 

térico. 

Porém, para que a clas 

se operária possa chegar ca- 

  

al, que vise elevá- 
da dia a maior perfeição, 
tem um caminho eficaz: |O 
SINDICALISMO é o que é 
sua espinha dorsal: O CON 

TRATO (COLETIVO DE 

TRABALHO. Aquí é onde 
suas forças compactas alcan 
cam metas laudaveis em be- 
nefcio de sua própria clas. 

se, Os intentos que se vem 
fazendo nêstes tempos não 

devem fracassar-e como pri 
meira condição devem estar 

desprovidos de ressentimen. 

tos e de ambição egoista. Os 
contratos Coletivos têm para 

o trabalhador a vantagem 
da oferecer-lhe uma fonte 
de paz, pósto que em seu 

marco se conciliam os inte- 
resses das duas forças com 

prometidas no desenvolvi- 
mento social: O Capital e q 

Trabalho,   

mo, Imposto Sindical, Enqua. 

dramento Sindical e Metodo- 

logia da Pesquisa, e ainda a 

ap 

    

Aplicação das Pesq 
Sindicatos e Associações 

de Classe da capital onde 
realizaram fantásticos le- 
vantamentos, empregando os 

ensjnos recebidos durante 
o Curso, 

OUTRO CURSO 

Nobor Bito, se encontra 

afastado da Presidência do 

  

Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais desde novembro, 
estando ccupando o seu lu- 

gar, orural Julio Corte. 

Sua licença ainda irá pro 
longar-se por vários | meses 
motivo pelo seu serviço co- 

mo Delegado da Federação 
dos Trabalhadores Rurais 
do Estado de São Paulo 

na região de Xavan. 

tes ao Porto Epitácio. Nesse 
cargo, estará funcionando a- 
té fim do corrente mes, 
pos em janeiro proximo, 
Nobor irá para os Estados 
Unidos da America do Nor 
te para melhor enfronhar- 
se no Sindicalismo Rural e 

Liderança Sindical, | onde 

participará de-um Curso 

Suplementar: ao -que fez dias 
atrás na capital: Na América 
do Norte juntamente com 

mais 6 líderes que obtiveram 

classificação no Curso em São 
Paulo, estarão por'3 mêses es 
tudando materias complemen- 
tares para o E ai pio 

  

  

úinasio São Panlo 
fundado em: 1980“, 4 

O MAIS COMPLETO EDUCANDÁRIO DA 

ALTA SOROCABANA E 

CURSOS: PRIMÁRIO ESTADUAL GRATUITO | 

GINASIAL DIURNO E NOTURNO. - 
NORMAL E TECNICO DE CONTABILIDADE 

ADMISSÃO DIURNO E NOTURNO 

CORPO DOCENTE SELECIONADO E IDÔNEO 

AMPLA E ATUALIZADA BIBLIOTECA 

Completo laboratório de Ciências Naturais: 

MAGNIFICAS PRAÇAS DE ESPORTES 
Rua Dr. Gurgel, 860 — telefone 1286 

Caixa Postal, 285 — Pr 

a “eum mem 

x 
E   

  

  

      esidente Prúdente - 

  

      

iv 

    

p 

  

. 
'



Presidente Prudente - domingo, 8 de dezembro de 1968 "()' tMPAEC::lAL 

p a c 
AI 

--0 

elaborad pl 
D • 

para os meses de 

DEZ EM 0-J NEIRO.:fEVEREIRO 

A • tiADO DE CRIA 
Ê!Jtes meses são de grande atividade nas _ ()riaç~es de 
gado de leüe. Além dcs trabalhos decorrentes das últi­
lrta.s parições, é preciso cuidar do aleitamento dos be· 
zerros e da prevenção e tratamento de numerosas 
doenças que ameaçam a criação nesta época. 
CUIDADOS QUE DEVEM SER 
l>ISPENSADOS ÀS VACAS: 
1 - Merece especial atenção a prevenção e tratamento 
das metrites, que originam mais de 30% dos casos de 
infertílidade. Ntbte período, os animais con, raem as 
metrites em conseqüência de partos difíceis e de infec­
ções puerperais (após o parto). Sempre que possível, 
introduza, imediatan-1.ente após o parto, um 'I'ABLETE 
SOLÚVEL DE TERRAMICINA, que constitui o trata­
mento preventivo de maior eficácia. No caso de a vaca 
não expulsar a placenta, ou apresentar corrimento de 
pus alguns dias após o parto, introduza dois TABLETES 
SOLÚVEIS DE TERRAMICINA, diàriamente, até o 
desprendimento normal da placenta ou o desapareci­
mento do corrimento. 

2 - Para assegurar bom aleitamento e, consequente­
mente, grande número ' de bezerros, adm.inistre à s 
vacas TM-25, na dosagem de 2 gramas por dia, durante 
4 meses (1 mê3 antes e 3 mese s depois do parto), mistu­
rando 4,5 kg do produto, de preferência com 60 k~( de 
sal. :B':ste tratamento, alám de a.un1entar a produção· 
d.@ leite, previne e combate as diarréias provocadas· 
_por i]l.feoções ou pela alimentação com pasto muito 
aquoso. A forma prátioa de administrar TM-25 em ani­
mai~;; trata.dos oom ra.9ão, é misturar um quilo de TM·25 
em 8,5 quilos de farelo ou fubá, mexendo bem para 
homogeneizar perfeitamente; coloca-se depois nos 
comedouros, junto com 8t ração, uma vez por dia, u1na 
oolher de sopa da misturfl' preparada. 
3 • As mamite.s podem inutilizar os úberes e, conse· 
quentomente,• desvalorizar completamente uma boa 

• 

v~ca leiteira. A ocorrência de n1amites é mais freqüente 
nesta época, pela abundância de lama. e umidade, 
que favorecem a infecção. Ao primeiro sintoma (apa.-

1 
recimento no leite de fios de sangue ou pus, dôr na 
palpa.ção, endurecimento das tetas, etc) use uma bis­
naga de TERRAMICINA SOLUÇÃO CONTRA MAS­
TITE, seguindo a técnica transcrita na bula do produto. 

4 - Para a prev~nçf!;o e tratamento da febre Vitular 
(febre do leite ou parali-sia "post-partum" ), de alta 
incidência ll.!,S vacas de boa 'produção leiteira, mantenha 
sempre em estoque CÁLCIO INJETÁVEL - PFIZER. 
Élste produto é especifico para febre Vitular, estados 
de hipocalcemia, raquitismo, osteomalácia, intoxi­
cações em geral, e_~erve ainda como auxiliar no trata­
mento das doenças· infecciosas. 
6 - Deve ter cuidado também com_ o meteorismo do 
rúmen ou empanzinamertto, relativamente freqüente 
nesta época, devido ao pasto tenro, à brota e - à -suple­
mentação com ração concentrada. 'Existe agora um tra­
tamento fácil e eficiente: BLO-TROL, da PFIZER, 
nas doses indicadas .na bula. 

NO CASO DOS BEZERROS, 
OS pr. - ~CIPAIS CUIDADOS SÃO: 

1 - Previna o aparecimento de onfaloflebites (umbi­
gueiras), desinfetando o umbigo após o nascimento e 
passando uma vez por dia, durante dois ou três dias, 
uma boa camada de TERRAMICINA POMADA TÔ­
PICA. Nos casos de já existir a infecção, -faça a limpeza 
cirúrgica, colocando na ferida a TERRAMICINA PO­
MADA TÓPICA. Aplique também TERRAMICINA 
SOLUÇÃO INJETÁVEL, na dosagem de 3 cc por dia, 
durante· dois ou três dias. 

2 - Vacine- o~ animais contra Carbúnoulo, Aftosa, 
Brucelose, etc. As novilhas destinadas à rep:<odução 
d evem ser vacinadas contra a Bruce lose, aos cinco ou 
seis meses ÇJ.e idade. Nos animais novos, em desenvolvi· 

mento, aplique - antes de serem vacinados - 30 co de 
CÁLCIO INJETÁVEL PFIZER, durante os três dias 
que precedem a vacinação, a fim de proporcionar ao 
organismo uma receptividade maior à vacina e, por­
tanto, melhor efeito imuniza.nte. 

3 - Nesta época. de chuvas abundantes e mudanças 
bruscas de temperaturas, proteja seus bezerros contra 
as numerosas doenças bacterianas - comuns nê3tes 
meses- administrando aos animais TM 3+3, na dosa­
gem de 15 gramas (uma colher das de sopa bem cheia.) 
diàriamente com o leite, ou diretamente na bôca, antes 
de mamar. O tra.tan'lento promove ótimo desenvolvi­
mento, o que permite desmama precoce. 

4 - Quando o animal começar a comer beinr o pasto 
(90 dias), mude para TM-25, na dosagem de 1,'5 gramas 
por animal (uma colher de sopa é suficiente para. 10 
animais), ou 3,5 kg 'em 60 kg de sal. - -

5 - Lembre-se de que os bovinos em geral - especial­
mente o gado leiteiro - são sensíveis às carências mi· 
nerais. Administre o ano todo PREMIX PFIZER PARA 
RUMINANTES, na. ração ou no sal. A dosagem dêste 
produto é de 5 , gra~as (uma colher de chá) por animal 
e por dia, na ração, ou 10 kg em 60 k~ de sal, deixando 
_à vontade no côcho. 

B - .BOIS DE ENGORD~ 

Na engorda, dut:ante os 120 dias que precedem o abate, 
_trate _os bpis ~oro, . l, _5grama.s d,iárt.as de TM-25, a fim 

· ~e obter maior .e mais rápidq aumento de pêso. O uso 
do TM-25 não -exclui _o -elo PREMIX PFIZER PARA 
RUMINANTES. O PREMIX é de uso permanente o ano 
todo; o TM-25 -·· apesa·r de -sua grande utilidade o ano 
inteiro - é de maior necessidade nas épocas já des­
oritas. (consulte a literatura especializ ada a respeito, 
ou o Representante PFIZER da Regiã o, ou escreva 
pa:·a o Departamento 'l'écnico da PFIZER, filial de 
São Paulo, rua Tupi, 330). 

Nesta época de abundantes chuvas e 
mudancas de temperaturas, aumenta 
nos leÚ:ões a. incidência de cursos, 
pneumonias, pneumoenterites, gripes, 
etc. Há também o parigo de p este suína. 
Os principais cuidados que o suinocul­
tor deve dispensar aos animais são: 

ocasionam alta n1ortalidade nesta idade. 

5 - A Y,artir dos 15 dias e até os 90 dias 
de vida, forneça a ração farelada aos 
leitões, com 1,5 kg de PREMIX PFIZER 
PARA SUÍNOS, por 1000 kg de alimen­
to. Dos 90 dias em diante, b a ixe para 
1 kg de PREMIX PARA SUÍNOS, nos 
animais em d esenvolvimento e nos re­
produtores, machos e fêmeas. Nos porcos 
que entrarem na ceva., a dosagem de 
PREMIX será de 0 ,500 kg por 1000 kg 
d e ração. 

A elevada temperatura, excessiva umi­
dade e alta incidência de doenças que se 
verificam nê3te trimestre, dificultam a 
criação de pintos. As poedeiras estão 
começando a muda de penas e, lbgica.­
mente, baixa a . produção de ovos. O 
avicultor deve adotar as seguintes me­
didas: 

5 - Previna-se contra as doenças prd• 
prias desta época (coriza, cólera., tifo, 
espiroq •1etose) administrando na água., 
duran . :~ todo o perío do, TERRAMICINA 
PÓ SOLÚVEL COM ANTIGERM 77, na 
dosagem de uma m ::Jdida (5 gramas) por 
10 litros de água.. 
6 - Substitua as poedeiras de muda 
lenta e que tenham interrompido a. pos­
tura por mais de 10 dias. Em casos de 
dúvida, proceda. à seleção conforme as 
normas transcritas no programa PFI­
ZER PARA CRIAÇÃO DE AVES. 

1 - Vacine contra a peste suína. 
2 - As operações de vacinação, desma­
ma, castração e evermina.ção, nunca 

evem ser feitas simultâneamente. Deixe 
1 mlnimo um período de 20 dias entre 

u.; a e outra operação, para pernlitir 
a •ecuperação dos animais. 
3 - Após a castraçã o, aplique no feri­
mento boa camada de TERRAMICINA 
POMADA TÓPICA. 
4 - os 15 primeiros dias após o nlsci­
men o, aplique na bôca dos le i tõ~es dois 
cent . etros de PASTA ANTIANEMICA 
PARA L;EITÕES, em dias alternados. 
Compénsará assim as carências de vita­
minas e minerais do leite da porca e 
combaterá as doenças b acterianas, que 

6 - Vigie a tentamente i aparecimento 
de cursos, pneumoenterites, etc, e ad­
m inistre nos primeiros sintomas da 
doença, TERRAMICINA PÓ SOLÚVEL 
PARA ANIMAIS, nas dosagens pre s ­
critas na bula. 

7 - Nos casos de piobacilose (febre, infla­
mação das juntas, peste dos pulmões), 
septicemias em geral, pneumonia (ba· 
tedeira), aplique 2 co de TERRAMICI­
NA SOLUÇÃO INJETÁVEL por dia, até 
o desaparecimento dos sinton,1as. 

1 - Combata energicamente os insetos 
e parasitas (desinfesta.çã o das aves e 
dos locais). 

2 - No caso de calor excessivo, deve 
baixar a porcentagem de alimentos 
energéticos da raçã o (carbohidratos). 

3 - Procure boa ventilação para eli:ql.i-
nar a umidade dos galinh~iros. -

4 - Nas aves em postura, aumente a 
produção, adicionando 1 kg de PREMIX 
PFIZER PARA AVES em 1000 kg de ' 
ração. Nas aves em muda,- acelere a 
mudança das penas, aumentando a 
dosagem de PREMIX PFIZER PARA 
AVES para. 150 gramas por 100 quilos 
de ração. 

7 - Vacine contra a bouba. e a doença 
de New Castle. 
8 - N ê3te período, há grande atividade 
na criação de pintos para corte e para 
reposição de aves em postura. Para. o 
bom crescimento e boa r~aúde dos pin­
tos, frangos e frangas •• administre TER· 
RAMICINA PÓ SOLUVEL PARA PIN­
TOS E FRANGOS na água de beber, na 
proporção de 1 med ida (5 gramas) ?ara 
10 litros de água, nos pintos até 30 dias 
de vida. 

          

  

Ma, PÁGINA Presidento Prudente — domingo, 8 de dezembro de 1968 

  

Programa de Criação pa 

ALTA 8 
elaborado pelo 
DEPTO. AGRO-PECUÁR 

para os meses de 

A - GADO DE CRIA 
Estes meses são de grande atividade nas criações de 
gado de leite. Além dos trabalhos decorrentes das últi- 
mas parições, é preciso cuidar do aleitamento dos be- 
gerros e da prevenção e tratamento de numerosas 

doenças que ameaçam a criação nesta época. 

CUIDADOS QUE DEVEM SER 
DISPENSADOS ÀS VACAS: 
1 - Merece especial atenção a prevenção e tratamento 
das metrites, que originam mais de 30% dos casos de 
infertilidade, Nôste período, os animais contreem as 
metrites em conseglência de partos difíceis e do infeo- 
ções puerperais (após o parto). Sempre que possível, 
introduza, imediatamente após o parto, um TABLETE 
SOLÚVEL DE TERRAMICINA, que constitui o trata- 
mento preventivo de maior eficácia. No caso de a vaca 
não expulsar a placenta, ou apresentar corrimento de 
pus alguns dias após o parto, introduza dois TABLETES 
SOLÚVEIS DE TERRAMICINA, diariamente, até o 
desprendimento normal da placenta ou o desapareci- 
mento do corrimento. 

2. Para assegurar bom aleitamento e, conseguente- 
mente, grande número de bezerros, administre às 
vagas TM-25, na dosagem de 2 gramas por dia, durante 
4 meses (1 mês antes é 3 meses depois do parto), mistu- 
rando 4,5 kg do produto, de preferência com 60 kg ds 
sal. Êste tratamento, além de aumentar a produção 
de leite, previne e combate as diarréias provocadas 
por infeoções ou pela alimentação com pasto muito 
aquoso. À forma prática de administrar TM-25 em ani- 

mais tratados com ração, $ misturar um quilo de TM-25 
em 6,5 quilos de farelo ou fubá, mexendo bem para 
homogencizar perfeitamente; coloca-se depois nos 

comedouros, junto com a ração, uma vez por dia, uma 
colher de sopa da mistura preparada. 

8. As mamites podem inutilizar os úberes e, conse- 
quentemente, desvalorizar completamente uma boa 

   

    SUÍNOS. 

á 

    

      

vaca leiteira. A ocorrência de mamites é mais frequente 
nesta época, pela abundância de lama e umidade, 
que favorecem a infecção. Ao primeiro sintoma (apa- 
recimento no leite de fios de sangue ou pus, dôr na | 
palpação, endurecimento das tetas, etc) use uma bis- 
naga de TERRAMICINA SOLUÇÃO CONTRA MAS- 
TITE, seguindo a técnica transcrita na bula do produto. 
4 - Para a prevenção é tratamento da febre Vitular 
(febre do leite ou paralísia “post-partum''), de alta 
incidência ns vacas de boa produção leiteira, mantenha. 
sempre em estogue CÁLCIO INJETÁVEL . PFIZER. 
Êste produto é específico para febre Vitular, estados 
de hipocalcemia, raquitismo, osteomalácia, intoxi- 
cações em geral, e serve ainda como auxiliar no trata- 
mento das doenças infecciosas. 
5 - Deve ter cuidado também com o meteorismo do 
rúmen ou empanzinamento, relativamente fregiente 
nesta ópoca, devido ao pasto tenro, à brota e à-suple- 
mentação com ração concentrada. Existe agora um tra- 
tamento fácil e eficiente: BLO-TROL, da PFIZER, 
nas doses indicadas na bula. 
NO CASO DOS BEZERROS, 

OS Pr-NCIPAIS CUIDADOS SÃO: 

1 - Previna o aparecimento de onfaloflebites (umbi- 

gueixas), desinfetando o umbigo após o nascimento e 
passando uma vez por dia, durante dois ou três dias, 

uma boa camada de TERRAMICINA POMADA TÓ- 
FICA. Nos casos de já existir a infecção, faça a limpeza 
cirúrgica, colocando na ferida a TERRAMICINA PO- 
MADA TÓPICA. Aplique também TERRAMICINA 

SOLUÇÃO INJETÁVEL, na dosagem de 3 co por dia, 
durante dois ou três dias. 

   

2 - Vatine oá animais contra Carbúnoulo, Aftosa, 
Brucelose, etc. As novilhas destinadas à repivdução 

devem ser vacinadas contra a Brucelose, aos cinco ou 
seis meses de idade. Nos animais novos, em desenvolvi- 
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mento, aplique - antes de serem vacinados - 30 co de 
CÁLCIO INJETÁVEL PFIZER, durante os três dias 
que precedem a vacinação, a fim de proporcionar ao 
organismo uma receptividade maior à vacina e, por- 
tanto, melhor efeito imunizante. 

8 - Nesta época de chuvas abundantes e mudanças 
bruscas de temperaturas, proteja seus bezerros contra 
as numerosas doenças bacterianas - comuns néstes 
meses - administrando aos animais TM 3-+3, na dosa- 
gem de 15 gramas (uma colher das de sopa bem cheia) 
dikriamente com o leite, ou diretamente na bôca, antes | 
de mamar, O tratamento promove ótimo desenvolvi- 
mento, o que permite desmama precoce. 

4 - Quando o animal começar a comer bemy o pasto 
(90 dias), mude para TM-25, na dosagem de 1,5 gramas 
por animal (uma colher de sopa é suficiente para 10. 
animais), ou 3,5 kg em 60 kg de sal. 

5 - Lembre-se de que os bovinos em geral - especial- 
mente o gado leiteiro - são sensíveis às carências mi- 
nerais. Administre o ano todo PREMIX PFIZER PARA 
RUMINANTES, na ração ou no sal. A dosagem dêste . 
produto é de 5 gramas (uma colher de chá) por animal 
e por dia, na ração, ou 10 kg em 60 kg de sal, deixando 

à vontade no côcho. 
B - BOIS DE ENGORDA 

Na engorda, durante os 120 dias que precedem o abate, 
trate os bois com. 1, Sgramas diárias de TM-25, a fim 

“de obter maior e mais rápido aumento de pêso. O uso 
do TM-25 não exclui o do PREMIX PFIZER PARA 

RUMINANTES. O PREMIX 6 de uso permanente o ano 
todo; o TM-25 - apesar de sua grande utilidade o ano 
inteiro - é de maior necessidade nas épocas já des- 
oritas, (consulte a literatura especializada a respeito, 
ou o Representante PFIZER da Região, ou escreva 
para o Departamento Técnico da PFIZER, filial de 
São Paulo, rua Tupi, 330). 

            

   

Nesta época de abundantes chuvas e 

mudanças de temperaturas, aumenta 

nos leitões a incidência de cursos, 

pneumonias, pneumoenterites, gripes, 

etc. Há também o perigo de peste suína. 
Os principais cuidados que o suinocul- 

tor deve dispensar aos animais são: 

1 - Vacine contra a peste suína. 

2- As operações de vacinação, desma- 
» castração e everminação, nunca 

“Aevem ser feitas simultâneamente. Deixe 
fgremasr um período de 20 dias entre 

a e outra operação, para permitir 
“a fecuperação dos animais. 

3-- Após a castração, aplique no feri- 
mento boa camada de TERRAMICINA 
POMADA TÓPICA. 
A- Nos 15 primeiros dias após o násei- 
menta, aplique na bôca dos leitões dois 
centímetros de PASTA ANTIANÊMICA 
PARA LEITÕES, em dias alternados. 
Compensará assim as carências de vita- 
minas e minerais do leite da porca e 
combaterá as doenças bacterianas, que        

ocasionam alta mortalidade nesta idade. 

5 - A Bartir dos 15 dias e até os 90 dias 
de vida, forneça a ração farelada aos 
leitões, com 1,5 kg de PREMIX PFIZER 
PARA SUÍNOS, por 1000 kg de alimen- 
to. Dos £0 dias em diante, baixe para 
1 kg de PREMIX PARA SUÍNOS, nos 
animais em desenvolvimento e nos re- 
produtores, machos e fêmeas. Nos porcos 
que entrarem na ceva, a dosagem de 
PREMIX será de 0,500 kg por 1000 kg 
de ração, 

6 - Vigie atentamente q aparecimento 
de cursos, pneumoenterites, etc, é ad- 
ministre, nos primeiros sintomas da 
doença, TERRAMICINA PÓ SOLÚVEL 
PARA ANIMAIS, nas dosagens pres- 
critas na bula. 

    

7 - Noscasos de piobacilose(tebre, infla- 
mação das juntas, peste dos pulmões), 

septicemias em geral, pneumonia (ba- 
tedeira), aplique 2 oc de TERRAMICI- 
NA SOLUÇÃO INJETÁVEL por dia, até 
o desaparecimento dos sintomas. 

A elevada temperatura, excessiva umi- 

dade e aita incidência de doenças que se 
verificam nêste trimestre, dificultam a 
oriação de pintos. As poedeiras estão 
começando a muda de penas e, lógica- 
mente, baixa a produção de ovos. O 
avicultor deve adotar as seguintes me- 
didas: 

1 - Combata enêrgicamente os insetos 
e parasitas (desinfestação das aves e 

dos locais). 
2 - No caso de calor excessivo, deve 
baixar a porcentagem de alimentos 
energéticos da ração (carbohidratos). 
3 - Procure boa ventilação para elimi- 

nar a umidade dos galinheiros. 
4 - Nas aves em postura, aumente a 
produção, adicionando 1 kg de PREMIX 
PFIZER PARA AVES em 1000 kg de 

ração. Nas aves em muda, acelere a 
mudança das penas, aumentando a 
dosagem de PREMIX PFIZER PARA 
AVES para 150 gramas por 100 quilos 

de ração. 
v 
    

5 - Previna-se contra as doenças pró A 
prias desta época (coriza, cólera, tifo, 
espiroguetose) administrando na água, q 
duran ,5 todo o período, TERRAMICINA 1 
PÓ SOLÚVEL COM ANTIGERM 77, na 
dosagem de uma m dida (5 gramas) por 
10 litros de água. 
6 - Substitua as poedeiras de muda 
lenta e que tenham interrompido a pos- 
tura por mais de 10 dias. Em casos de 

dúvida, proceda à seleção conforme as 
normas transcritas no programa PFI- 
ZER PARA CRIAÇÃO DE AVES. 
7 - Vacine contra a bouba e a doença 

de New Castle. 
8 - Nêste período, há grande atividade 
na criação de pintos para corte e para 
reposição de aves em postura. Para O 
bom crescimento e boa naúde dos pin- 
tos, frangos e frangas, administre TER- 
RAMICINA PÓ SOLÚVEL PARA PIN- 
TOS E FRANGOS na água de beber, na , 
proporção de 1 medida (5 gramas) para : 

10 litros de água, nos pintos até 30 dias 
de vida, 

  

Adquira os “produtos. déste programa mo Revendedor Pfizer de Presidente: E 

c. A. TORRES 

  

AGRO. PECUÁRIA LTDA. 
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- ~ ·· ? quem sao. 
que fazem? .' 
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i; onde trabalham ? ·I 
I 

'· hoJe na· "noivo do co ina" 

• 

Com a wrtc do titulo pra­
ticamente decidido, no qual 
o Palmeiras é ,o virtual cam. 

peão, o certame da divisão 

espeQII\1 vai prosseguir no dia 

de hoJe, um dos bons encon­

tros dosta :rod~da é a(luele 
que está programado pai·a a 
cidade de Piracicaba onde, o 
XV o-stentando uma boa co. 

DE ULTIMA HORA 

tarde de ontem na cidade de 
Campo Grande, Estado de 
Mato Grosso, a equipe do E. 

locação (27 p.pJ receberá es­
ta tarde a Prudentina de nos. 
sa. cidade, que vai preliar pa­
ra garantir sua permanência 

na especial. Pois o Trlcolor, 

emboTa esteja um tanto amea 

çado pelo Nbaixamento, reu· 

ne boas possibilidades para 
OOtlseguir um re~ultado favo­

ráv~l par~ suas cor~. ~:m qll& 

cidade, apr~entandO' - se como 
citaram os cronistas mato­
grossenses, com muita catego-

pese, ser o XV o favorito para 
a batalha de hoje. A Pruden_ 
tina que mais uma vez esta.. 
rá privada do concur&) do 

extrema Nivaldo manda.rá a 

campo o mesmo quo.dro que 
perdeu dctmingo último para 

o Jabaquara. Espera.sa que 

desta feita, o Tricolor tenha 

cumprir umaí. jornada de am­
pla reaJ?Uita.cão, pois, o qua. 
dro coríÍieguh1do uin "EMPA· 
TE" no encontro de hoje, de. 
finit!vamente, estará afastadO! 

elo rebaixamento. Esperamos 
que os atletas. consolos de 
su::t' respt>nsabilldade pt>ocu. 
rem garantir- a s!tuaçllo de. 
:Prudent!na poi o sonho d11 
todó ê qu~ 111 permaneça n!l. 

ni valdo ainda 
de fora 

o ponteiro Nivaldo da 

modesto e rubens no são paulo 

ria, sando considerada c'om::> a 
melhor equipe que ji sê apre 
sentou em Campo Grande. Go 
leou a representação do Asas 
pela contagem de 4x0. Gols de 
Waldir ·2, Teotonio e Zé Ama­
ro. A equipe corintiana ali­
nhou com: Acosta (Ari); Pe­
ba, Gilberto Peres e Sabirú; 
Joãozinho (Nene); Waldir Ia­
peO, Teotonio (Silva), Jonas 
(Reginaldo), Zé Amaro (Li· 
minha) e Reginaldo <Walter). 
com se pode observar, a e. 
quipe jogou com os seus re. 
servas dul'ante o 2.o tempo a 
fim de poupar eu plantel 
titular, tendo em vista o com 
promlsso de hoje, com o Con­
tinental, talt\b m em Caihpo 

Prudentina que havia inte­
grado a-o quadro em todos os 
encontros dêste certame e 
que não atuou já contra o 
Jabaquara, em virtude de 
uma distensão muscular, na 
peleja desta tarde, tambem 
estará ausente. S>VUlng con­
tinuará · respondendo por à­
que!!\ p03içlio. Com isto, ma­
i& uma vez, BtgliliOnllni 
lançará o ~egulnte 41onzo,: 

:I 
\ 

11 
i 
! 
I 

escreva até terça-feira: quarta-feira 
haverá sorteio de valioso brinde 

entre os acertadores 

Infor mes vindos da capital 
do Estado, adianta, que o 
Sã01 Paulo Fute'bol Clube, di. 
rlglu·se verbalmente 110 Sr. 
Moacyr Miranda, solicitando 
os en1prestimes de Rub~ns 

Caetano e Modesto, para in. 
tegr~rem a delegaQi\01 do Sll.o 
Paulo que vai exoursiOrtar Pé· 
la Europa, em Fevereiro pró· 
ximo. Manoel Raimundo, foi 

quem se dirigiu a Moacyr Mi­
randa, dizendo que, caso seu 
quadro se interessasse pelas 
concursos de ambos os pro. 
fissionais, que a Prudentina 
estipulasse anteoipadamen te 
o preçoa elos ato taclos libe· 
ratôrlos con1 o que, ac<artad.g,.. 
n'\ente, não conoore:ou . o Sr. 
Moacyr Mir nclli, Grand • 

- --- X:. w 

r ~ ~ 

RosA, Vicente Modesto 
Tomaz, Flávio e Ru'bén 

Caetano, Swulng, Zé-Maria 

Cláudio, LoPes c Ageno ·, 

• 

BU O 111n·· o o ''G rin '' 

PAUI,O .u.BERTO DE OLÍ· 

VEIRA, VOLTA AO POSTO 

MA.Xl!\i.O DO ESPORTE CLU­

BE COP.lNTHIANS 

Com a espécie de crise 
«estourada» no Corinthians, 
a residencia do sr. :rau:lo 
Alberto de Oliveira, situa­
da na «Chacará. São Judas 
Tadeu», fo, tomada pela im­
prensa da cidade, que pro· 
curava no grande coríntia­
no, a soluçã.J para diversos 
impuu;es qJle ameaçavam o 
futuro do Branco e Preto. 
Dapois de alguns minutos 
de espera, fomos, receb!doo 
pdo foca:izado que, trazen­
do em sun.s faces, um ar de 

.satirlação por te:r voltado, 
disse: ..:Você me conhece e 
sabe que sempre gostei da 
luta. Se bem que meus diver­
sos afazeres não me permi­

tiam, aquiescendo aos diver 
sos pedidos, ocuparei provL 

sóriamente o c~rgo de pre· 
sidente do meu «Corintio­
nhu, enquanto -<lurar o a.· 
fastamento élo Dr. Rob,erto». 

E a. situação financetra do 
Corinthlans '? 

«Bem, a situação do nosso 
quadro, no que se refere as 
finanÇas, infellztmmte., . nlío é 
das melhores. Mas, posso 
adiantar a famill.a ~:orint i ar 

na, que tenllo grandes pl~· 

noa que poderão perfe ta­
mente, ~quitar» os d:efLclts 
do c l ub~ . 

Poderia dizer a}go a. J:eS· 

peito do ptan.tel? 
"Nosso plantel que aí est4 
é dOS melhore3, pois os nú· 
meros de nossa campanha, 
podem provar, qt!AQ altivo 
e eficaz, foi o trabalho de 

Coltrim. Estamos cla.ssifi· 
cados e vamos lutar :r.·ara 
retornar aonde já estive­
mO'S: "Especial". 

O DR. CARLOS FERREI 
RA NETo' retornará ao De.· 
partamento Profissional? 

«Perfe;tamente. Já retor­
nou da capital e irá. preen­
cher a lacuna deixada pelo 
E'rieo. Tenho certeza de 
que com tôda a sua capaci­
âade, contribuirá deci,!Vfl,­

mente, no plaoo que já e~· 

pe:::if1quel. 

Quais aio o.s planos? 
Por ora, melhor s.eri{l se 

qu.e não dessemos publ~cida 
çle, pais a ·nda ~ ~stão tl)· 

talmente feitos. AEs1m .que 
estiverem elaborado:;, leva.. 

érico: sacrifiquei tudo 
pelo corinthians 

Conso::nte foi amplamen-- «Realmente, deixei de ocu- ar. Sacrifiquei inclusive mi is com futebol «Não, sou 
te divulgado pela imprensa par qualquer cargo dentro nha vida financeira pelo corintiano e continuarei au. 

xiliando ao nosso nôvo pre­
sidente PAULO ALBERTO 
DE OLIVEIRA (presidente 

de nossa cidade, na quinta- da direto•ria do Corinthians. Corinthians. Sem falar do 
feira deda semana, a cidade No entanto, valho-me de· precário estado de saúde 
foi tomada de espanto, com mais esta oportunidade que em que me encontro. Quan-

provisorio) na parte · da con a notici:l. de que, o Br. E'ri- do vi que não podia continu-o IMPARCIAL me concede, tabilldade. sem no entanto-
I'O de Araujo Campos, atra­
vés de uma carta endereça­
da ao presidente do Corin. 
thians, Dr. Roberto Dahas 
de Carvalho, demitia-se em 
car-áter irrevogável. Logo 
dêpois d!! sua saída, fomos 
até à residência do demis­
s ionário, a fim de trazer 
suas palavras. Inicialmen 
te, disse..nos o entrevistado: 

para dizer a todos os des­

portistas da cidade e região 
que a situação do Corinthi­
ans, embora não seja boa, 
também não está, ~fetivamen· 
te, má com:> se 
pela cidade e região." 

·CONDIÇõES 

propàla 

«Sai pelo fato de Não ter 
mais condições para continu-

ar dando aquilo que o club-e 
merece, pedi dt:missão». Fal ter • q~a~ u er resp;nsabiliçla 

tou apôio? «Olha! - se ~a de c9~ o~ o:>mpromissos do 
da. um dos corintianos desse quadro.». Algo mais? «Nova 
um . «pouquinho» - (êle fêi mente, quero dir'glr-me a 

,:t 
questão de frizar: UM POU: tôda a familia do Corinthi-
QUINHO») de seu trabalho ans pedindo a ela que dê a 
ao ç:orinthians, nosso quadro colaboração que o clube ne. 
seria um dos maiores de to- cessi.ta. 1964 poderá ser o 
do o interior, com possib!li· ano de gloria para nosso 
dades ilimitadas». Na4 .ma.. quadro». 

alvi-neu.ro-em camp grande 
Na brde de ontem, o qua. 

dro pr:ncipal !b Corinthians, 

preliou amistosamente, nol 

Estado de Mato Grosso, mais 

precisamente em Camp.o Gran 

· de, frente ao Azas Futeb~ 

Clube novamente, a equipe 

de Coltrin exibir-se.á na tar­

de de hoje, frente ao Conti· 

nental, uma da& maiores !<;~r. 

ças do futebol matogrossense 
Dada a dificuldade de man.. 

termos contactos com aquela 

cidade, deixamos de noticiar 

ne~ta ~içAo, Q que fOi o on· 

contro, entretanto, em nossa 
próxima curculação (terça.fei­
ra) estaremOs relatando: ml· 
nuclosamente, os . dois encon­
tros do Corinthians, na cj. 
d~ãe .da ca.mpg QrpruW, 

rei ao conhecimento da im· 
prensa». 

O Corinthians 
Esp·ecial? 

• 
voltará à 

Ninguém pode garantir 
nada, mormente quando se 
trata de uma coisa tão in­

grata como é o fUtebol. No 
entanto, deixo de lado meu 
cargo, para di2er a famllia 
de m nha equipe que, de fa. 
to, nossas Possibilidade~ são 
demasiadas p:tra voltarmos 
àq\lela. dtvisão, bastando 
para isto, que cada corintla, 
00, ~ê um pouco de seu tra 
balho ~ um pouco de su.a. 
colaDoração, para que o co 
rinthians volte a ser aque· 

la p :>têr.cia que foi, quando 

em 60, ascendeu à espectab .. 

m: ....... 

Encerrando, disse que vol­
ta a presença de todos os 
desportistas mormente dos 
corint ·anos, para dizer-lhes 
que, daqui para a frente, o 
Corinthians encetará uma 
jornada. das mais árduas que 
necessitará do aPóio de to· 
dos. 

Quanto maior a luta, 
maior significado ter~ o 
triunfo. Baseando·me nisto, 
ç01Woco a gente cor!nttana 
para o turno final dêste 
campeonato: po:s,. s~ houver 
a colaboração maciça de to­
dos, nosso trabalho há de 
produzir frutos, que visam 
únicamente, a grandeza -e 

p1,1jança dêste glorioso Es-

porte Clube Corinth1anu. 

- -~ 

DR. · ROBERTO DAHAS DE 

CARVALHO - Presidente li. 
cencfado · do E. C. Corintlúans 

O.IMPARC IÃL 1 

. . 
Presidente Prudente - domingo, 8 de dezembro de 1S53 
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prova citlistica movimenta a cidade 

Sob o patrocinior da ori;'ani. 
zação comercial de· proprieda 
de do sr. Martinho Krassuski, 
Casa das Bicicletas, terá lugar 
hoje às 10 h<>Tas e 30 minutos 
da manhã, uma prova ciclis­
tica com bicicletas de passeio 

djstinada a inrementar em 
nosso meio o entusiasmo pe-

-.. 
IB, M.UTINHO JU-ASSVSKI 

lo esporte do pedal. Cerca de 
meia cent~a de participan­
tes deverão tomar parte na­
quela competiçãO>, havendo 

premias que atingem a quase 
meio milhão de cruzeiros. A 
comissã01 dessa competição 
organizou além da prova ci­
clistica, a alvorada a ser rea. 

lizada às 6, l'iora.S da manhã 
e missa na Catedral de São 
Sebastião às .8 horas. Como 
preliminar o ' público terá 

uma pr<Jva infantil de ciclismo 
com premias aos 3 primeiros 
colocadcls. O percurso da pro 
Va será nas ruas centrais de 
nossa cidade. 

Posto de Ciasolina à venda 
A ESSO BRASILEffiA . DE PETRóLEO S/ A, está a­

~e.i.::autto ofenas de interessados na compra da seguinte 
prop.T.i'='.;:aae, localizada à AV. D. PEDRO 11 n.o 76{), em 
RANCHARIA, S.P.: TERRENO I; POSTO DE SERVIÇO 

. COM TODA MAQUIN~IA INSTALADA EXCETO AS 
BOl\'illAS E OS TANQUES SUBTERRANEOS. 

Enviar propostas para a Caixa postal, n.o 999, 

LONDRINA • Paraná 

A ESSO se reserva o direito de rejeitar, à seu juizo, as 

propostas recebidas. 
215-826 

      

  

  

    

     quem são * 
que fazem ? 
onde trabalham ? 

  

  

  

  

  

| | escreva atê terça-feira: quarta-feira 
| | haverá sorteio de valioso brinde 

E entre os acertadores 
          
        
  

      

h e PEDE      E 

a &é + a 55 

Noje na noiva da colina 
Com a sorte do título pra- 

ticamente decidido, no qual 
o Palmeiras é o virtual cam. 

peão, o certame da divisão 

especial vai prosseguir no dia 

de hoje, um dos bons encon- 

tros desta rodada é aquele 

que está programado para a 

cidade de Piracicaba onde, o 

XV ostentando uma boa co. 

DE ULTIMA HORA 

locação (27 pp.) receberá es- 
ta tarde a Prudentina de nos. 

sa cidade, que vai preliar pa- 
ra garantir sua permanência 

na especial, Pois o Tricolor, 
embora esteja um tanto amea 

cado pelo rebaixamento, reu- 

ne boas possibilidades para 

Conseguir um resultado favo- 

rável para suas cores, em que 

Corinthians 4 x asas O (Í.Ujogo) 
Preliando amistosamente na 

tarde de ontem na cidade de 

Campo Grande, Estado de 
Mato Grosso, a equipe do E. 

Clube Corinthians de nossa 

cidade, apresentando-se como 

citaram os cronistas mato- 
grossenses, com muita catego- 

molesto e rubens no são paulo 
Informes vindos da capital 

do Estado, adianta, que O 
São Paulo Futebol Clube, di. 

rigiuse verbalmente go Sr. 

Moncyr Miranda, solicitando 
os emprestimos de Rubéns 
Caetáno e Modesto, para in. 

tegrarem a delegação do São 
Paulo que vai excursionar pe- 
la Europa, em Fevereiro pró- 

ximo. Manoel Raimundo, foi 

quem se dirigiu a Moacyr Mi. 
randa, dizendo que, caso seu 
quadro se interessasse pelos 

concursos de ambos os pro. 

fissionais, que a Prudentina 

estipulasse antecipadamente 

os preços dos atestados libe- 

ratórios com o que, acertada. 

mente, não concordou o Sr, 

Moscyr Miranda, 

  

    PAULO ALBERTO DE OLI- 

MRIRA. VOLTA AO POSTO 

DO ESPORTE CLU- 

BE CORINTHIANS 

Com a espécie de crise 

«estourada» no Corinthians, 
a residencia do sr, Paulo 
Albarto de Oliveira, situa- 
da na «Chacará São Judas 
Tadeu», fo; tomada pela im 
prensa da cidade, que pro- 
curava no grande corintia- 

no, a solução para diversos 

impasses que ameaçavam O 
futuro do Branco e Preto. 
Depois de alguns minutos 

de espera, fomos, recebidos 
pelo foca:izado que, trazen- 

do em suas faces, um ar de 

satisfação por ter voltado, 
disse; «Você me conhece e 

sabe que sempre gostei da 
lula, Se bem que meus diver- 
sos afazeres não me permi- 
tiam, aquiescendo aos diver 
sos pedidos, ocuparei provi. 

sóriamente o cargo de pre- 

sidente da meu  «Corinti. 
nha», enguanto durar o a- 

fastamento do Dr. Roberto». 

E a situação financeira do 

Corinthians? 

«Bem, a situação do nosso 

quadro, no que se refere as 
finanças, infelizmente, não é 

das melhores. Mas, posso 
adiantar a família corintia- 

na, que tenho grandes pla- 

nos que poderão perfeta- 
mente, «quitar» os deficits 

do clube». 

Poderia dizer algo à res 

peito do plantel? 
“Nosso plantel que aí está 

é “dos melhores, pois os nú- 
meros de nossa campanha, 

podem provar, quão altivo 

e eficaz foi o trabalho de 

Coltrim. Estamos | classifi- 

cados e vamos lutar para 
retornar aonde já estive. 
mos: “Especial”. 

O DR. CARLOS FERREI 

RA NETO retornará ao De- 
partamento Profissional? 

«Perfeitamente. Já retor- 

nou da capital e irá preen- 

cher a facuna deixada pelo 

Erico. Tenho certeza de 
que com tôda a sua capaci. 

ânde, contribuirá decisiva: 

mente, no plano que já es- 

pecifiquei. 

Quais são os planos? 
Por ora, melhor seria se 

que não dessemos publicida 
de, pois anda não estão to- 

talmente feitos. Assim que 

estiverem elaborados, leva- 

érico: sacrifiquei tudo! n 

elo corinthians 
Consoante foi amplamen- 

te divulgado pela imprensa 
de nossa cidade, na quinta- 

feira desta semana, a cidade 

foi tomada de espanto, com 
a notícia de que, o Sr. E'ri- 
co de Araujo Campos, atra- 
vés de uma carta endereça- 
da ao presidente do Corin- 
thians, Dr. Roberto Dahas 
de Carvalho, demitia-se em 
caráter irrevogável. Logo 

depois cs sua saída, fomos 
até à residência do demis- 

" Sionário, a fim de trazer 
suas palavras.  Inicialmen 

te, dissenos o entrevistado: 

alvi-ne 
Na tarde de ontem, o qua. 

dro principal do Corinthians, 

“preliou amistosamente, no 

- Estado de Mato Grosso, mais 

precisamente em Campo Gran 

«Realmente, deixei de ocu- 

par qualquer cargo dentro 
da diretoria do Corinthians, 
No entanto, valhome de 
mais esta oportunidade que 
o IMPARCIAL me concede, 
para dizer a todos os des. 

portistas da cidade e região 
que a situação do Corinthi- 

embora não seja boa, 
também não está, efetivamen- 

  

te, má coma se propála 
pela cidade e região” k 

CONDIÇÕES 
«Sai pelo fato de Não ter 

mais condições para continu- 

Fo cm 
Futebol 

equipe 

de Coltrin exibir-se.á na tar- 

de de hoje, frente ao Conti- 

nental, uma das maiores for, 

de, frente 20 Azas 
Clube novamente, a 

ar. Sacrifiquei inclusive mi 
nha vida financeira pelo 
Corinthians. Sem falar do 
precário estado de saúde 
em que me encontro. Quan. 

do vi que não podia contnu- 
ar dando aquilo que o clube 

merece, pedi demissão». Fal 
tou apóio? «Olha! — se ca 
da um dos corintianos desse 
um «pouquinho» (êle 

questão de frizar: UM POU- 
QUINHO;) de seu trabalho. 
ao Corinthians, nosso quadro 
seria um dos maiores de to. 
do o intérior, com possibili- 
dades Ilimitadas». Nada; ma- 

ças do futebol matogrossense 

Dada a dificuldade de man- 

termos contactos com aquela 

cidade, deixamos de noticiar 

nesta edição, o que foi q em 

fez    

is com futebol «Não, sou 
corintiano e continuarei au. 
xiliando ao nosso nôvo pre- 

sidente PAULO ALBERTO 

DE OLIVEIRA (presidente 
provisorio) na parte da con 
tabilidade, sem no entanto- 

ter "qualquer responsabilida 

de com o8-compromissos do 
quadro». Algo mais? «Nova 
“mente, quero dirgirme a 

tôda a familia do Corinthi- 

ans pedindo a ela que dê a 
colaboração que o clube ne. 
cessita. 1964 poderá ser o 

ano de gloria né nosso 

quadro», 

rande 
contro, entretanto, em nossa 
próxima curculação (terça-fei. 

Ta) estaremos relatando mi- 

nuciosamente, os. dois encon- 

tros do Corinthians, na ci. 
dade de Campo Grande, 

rei ao conhecimento da im- 
rensa». 

Pp . 
O Corinthians voltará à 

Especial? 

Ninguém pode garantir 
nada, mormente quando se 

trata de uma coisa tão jn- 

grata como é o futebol. No 

entanto, deixo de lado meu 

cargo, para dizer a família 

de m nha equipe que, de fa- 

to, nossas possibilidades são 

demasiadas para voltarmos 

Aquela divisão, bastando 
para isto, que cada corintia. 

no, dê um pouco de seu tra 

balho e um pouco de sua 

colaboração, para que o Co 
rinthians volte a ser aque 

la Potência que foi, quando 
em 60, ascendeu à especlair. 

pese, ser o XV o favorito para 

a batalha de hoje. A Pruden. 
tina que mais uma vez esta- 
rá privada do concurso do 

extrema Nivaldo mandará a 

campo o mesmo quadro que. 

perdeu domingo último para 

oc Jabaquara. Esperaso que 

desta feita, O Tricolor tenha 

menos "nagar" e que possa 

ria, sendo considerada coma à 
melhor equipe que já se apre 
sentou em Campo Grande. Go 
leou a representação do Asas 
pela contagem de 4x0, Gols de 

Waldir 2, Teotonio e Zé Ama: 
ro, A equipe corintiana ali 
nhou com: Acosta (Ari); Pe- 

ba, Gilberto Peres e Sabirú; 
Joãozinho (Nene); Waldir Ta- 
peí), Teotonio (Silva), Jonas 
(Reginaldo), Zé Amaro (Li 

minha) e Reginaldo (Walter). 

Com se pode observar, a e 
quipe jogou com os seus re- 

servas durante o 20 tempo a 

fim de poupar seu plantel 

titular, tendo em vista O com 
promisso de hoje, com à Con- 

tinéntal, também em Campo 

Grande, Ru 

Encerrando, disse que vol- 

ta a presença de todos os 

desportistas mormente dos 

corintanos, para dizer-lhes 

que, daqui para a frênte, o 

Corinthians encetará uma 
jornada das mais árduas que 

necessitará do apóio de to- 
dos. 

Quanto maior a luta, 

maior significado - terá o 
triunto. Baseando-me - nisto, 

convoco a gente corintiana 

para o turno final dêste 

campeonkto pos, se houver 
a colaboração maciça de to- 
dos, nosso trabalho há de 

produzir frutos, que visam 

únicamente, a grandeza e 

pujança déste glorioso | Es- 

porte Clube Corinthians», 

  

cumprir uma jornada de am- 
pla reabilitação, pois, o qua- 

dro conseguindo um “EMPA- 
TE” no encontro de hoje, de. 

finitivamente, estará afastado 

do rebaixamento. Esperamos 

que os atletas, cônsoios de 

suas resporsabilidades procu- 

rem garantir a situação da 

Prudentina pois o sonho de 

todos é que ela permaneça na 

nivaldo ainda 
de fora 

O ponteiro Nivaldo da 
Prudentina que havia inte. 

grado ao quadro em todos os 
encontros deste certame e 

que não atuou já contra O 

Jabaquara, em virtude de 

uma distensão muscular, na 
peleja desta tarde, tambem 
estará ausente, Swulng con- 

tinuará respondendo por à- 

quela posição, Com isto, ma- 

is uma vez, Begliliomini 
lançará o poguinte «onzes: 
Rosã, Vicente Modesto e 
Tomaz, Flávio e Rubéns 

Caetano, Swuing, - Zé-Maria 

Clátdio, Lopes e Agenor. 

  

EE serem 

- ; s 

DR; ROBERTO DAHAS DE 

CARVALHO — Presidente Ni. 

cenciado” do E. C. Corinthians 

  

    
ego 
  

O IMPARCIAL 
Presidente Prudente — domingo, 8 de dezembro de 1858: 

  

  

  

PE   

  == 

prova ciclistica movimenta a cillade 
Sob o patrocinio da organi. 

zação comercial de proprieda 
de do sr: Martinho Krassuski, 
Casa das Bicicletas, terá lugar 
hoje às 10 horas e 30 minutos 
da manhã, uma prova ciclis- 
tica com bicicletas de passeio 
destinada a inrementar em 
nosso meio o entusiasmo pe 

10, esporte do pedal. Cerca de 
meia centena de participan. 

tes deverão tomar parte na- 

quela competição, havendo 

premios que atingem a quase 
meio milhão de cruzeiros. A 

comissão: dessa competição 

organizou além da prova ci 

clistica, a alvorada a ser rea. 

lizada às 6 horas da manhã 
e missa na Catedral de São 
Sebastião às & horas, Como 
preliminar o * público terá 

uma preva infantil de ciclismo 

com premios aos 3 primeiros 
colocades. O percurso da pro 

va será nas ruas centrais de 
nossa cidade, 

  » 

EB, MARTINHO KRASSUSKI 

  

  

Posto de Gasolina à venda | 
A ESSO BRASILEIRA. DE PETRÓLEO S/A, está a. 

ceirudo ofertas de interessados na Compra da seguinte 
propriecade, localizada à AV. D. PEDRO II no 760, em 
RANCHARIA, S.P.: TERRENO E POSTO DE SERVIÇO 

COM TODA MAQUINARIA INSTALADA EXCETO AS 
BOMBAS E OS TANQUES SUBTERRANEOS. 

Enviar propostas para a Caixa Postal, no 999, 

LONDRINA: - Paraná 
A ESSO se reserva o direito de rejeitar, à seu juizo, as 

Propostas recebidas.   
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